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Com o soldo por inteiro, de ~Ardo com o
disposto na ultima parte do § a° do reta: ido
plano, ao 20 sargento do 5 regimento de eis-
vallaria Eme sco de Paula Guimarães e ao
*soldado do 4" da mesma arma Januario Lo-
rena Corrda, visto terem•se inutilia:uto para
O serviço do oxerci to, em ennsequencia do te-
riinentos que receberam, este no combato de
28 do fevereiro de 1891, 0111 Sarandy, e
aquolle no de 23 de junho de 1893. em Ser-
rilha, no Estado do Rio Grande do Sul.

Altinisterio da Industrie., ViaçÃo e
Obras Publicas

Directoria Geral da Industria

Por decretos de 25 de setembro ultimo,
foram con..edi ,las as seguintes patentes de
invenção, resalvando o Governo os direitos
de terceiros e a sua re sponsabilidade, quanto
á moralidade e utilidade da invenção:

N. 2.122, a Thaniaz Thatcher, subdito
britan tWoi ag-i •ultor, mora 'or em Wel-
lin gton N )va Ze'a ia, por seus procuradores
Jules Geram! & br 'Melros. agentes
de ptivilegios, residentes n .sta Capital, para
— uma contpasiçfla da para anil-
car-se ao material fixo de estr ul.as do ferro,
para destruir a vegetação, evitar que a ma-
doir apodreça e gim os trilhas o pri ,ões se
oxydein, sendo tambem a dita composição
applicavel com outros fins pres-rvativos ;

N. 2.123. a Charles LanMon Davies, sul).
dito britannico, electricista, moraeor em Ken-
sington (Ingia:erra), pelas mesmos procura-
dores, para — aperfeiçoamentos na trans-
missão do signaes telograpieicos cabos
submarinos ou outros conductores seme-
lhantes;

N. 2.124, a Aoolr Ontensolin, subdito bri-
tanino°, motallurgista, morador em Londres,
pelos mesmos procuradores, para — um pro-
cesso de desaggregação de quartzo e mi-
nereoa analogos e apparelho para este flui;

N. 2.125, a Warren Cole Junior o JameS
Crawln I'd WoodwaNl, ameri.tanos,
triaes, ' moradores em Knaxville (Estados
Unidos da America do Norte), peles mesmos
procuradores, para — aperfeiçoamentos em
docéis para carna-3.

SECRETARIAS DE ESTADO

Kinisterio da Justiça e Negocice
Intariores

Directoria da Justiça

For portarias de 7 do corrente, concederam-
se os seguintes lieenç is, para tratamento de
saude:

DO 38dias, com os vencimentos a gut) tiver
direito, nos termes do wt. 35 do regula
manto annexn ao ik ereto n. 1.2Õ3 A. do 10
de fevereiro lo 18a1	 c:n! lada tia bliga
policial, Leonidas	 Paula C ib:.al

Do 90 dias. com os vaecimentos a que tiver
dieeit-, nos termos do ref-rUi) alt ,g u, an
2' sargento da mesma brigada, Mano.t1 José
do Nascimento.

--
Expediente da 6 de nntnbro de 1906

Romattoit-e ao Vini4terin la Guerra,para
ser resolvido, vista testar-A d., •ts411 nota
ele Sita )11patencia, cópia do taba-enviam).
em que o juiz seccional de Santa Catharina

consulta si as justificações para documen-
tos que teem do se- exhibidos pelos alista-
dos no serviço militar devem ser pr
dos perante o 'juiz tio direito, segundo o
aviso de 6 de eetembro de 1874, ou si pe-
rante o juizo seccional.

—Pela Direatoria. Geral reinetten'se ao
chefe de policia,: p ira inforina.r, o rolueri-
mento em que o inspector seccional da

eirewnscripM policial urbana Alfredo
Corrêa Machado , pe 'e 80 dias do licença'
para tratar do sua saude.

—Foram retneitt'das ás respectivas anile-
ctorias as patentes dos seguintes ofilemes:

ACTOS DO  PODER EXEC!ITIY0
DECRETO N. 2.338—DE 5 De °minuto DE 1898
rubi	 (*.Ui • ...tio ,',Ast Colônias Dritannieas da As..en,:fio

o de santa 1 letniali Contron;iin Po.tal Univ,rsal.

O Presid-nto da Republica (los Estados
Unidos do Brazil faz publiea a adliesão das
Colonias Isrita inicas (la Ascene5,0 e de santa
ilelt.n (ilhas) á Convenção Postal Universal,
(cativou:aio pritielpt11. segundo a coultulltli

-cação ao Conselho Federal Suisso, de 8 de
setembro próximo passado, ao alinisterio das
Relações Exte . lures, cuja tra. litcalo odiciat
este ao int pai' lia.

Capital Federal, 5 de outubro de 1896,
8- da Republica.

PRUDENTE J. DE MORAES BARROS.

Dioa ysio E. de Castro Ce:?rtineira.

Ministerio da Guerra

Par decretos de 5 do corrente, eu/miou-se
rafo , mn:

Com o soldo por intoirn e valor da farinha,
da entgortilidadtri com o di-eposto nn § 3' do
p!ano que baixou com o decreto de li de de-
zombei) do 1815. no cabo de fr.;ri nad rd do
18 lia talhão do i Nota . ia João II Il)1.i'tlA To.
norie e, vise o c. ene ar mais "e 3 1 autuai de 50p.
Viço no exc"cito o haver sido, em inspecção
do sande a que foi submettido, julgado in-
capaz de noite continuar

ESTADOtDE MINAS GERAM

Comaréa do Sacramento

Berna.rdino Ferreira da Cunha.
Carlos Nonato de Dliveira França.
João Fidelis dos Santos.
Manoel Fidelis Bines.
Emiti° Fr .nça.
José Alfonso de Almeida.
Roinualdo Cesar (lb Oliveira.
Quirino Vieira Pontes.
Antonio Augusto Vieira Lima.
José Ferreira do Remate.
Net 'uso Gonçalves Castanhoica.
Cand ido Gonçalves Barges Sobrinho.
Aprigio Fernandesalo Oliveira.
Fernando do AraujO Vaz de Mello.
João Augusto Rodri gues da Paixão.
Flavio Gomas do Moura.
Aurelio Alves Morva,
Joaquim Julio da Silva.
Jose Bernardas de Mello.
Tonere !o França.
Tertilliano Alves Moreira.
Adolpho Tormia de Carvalho Paixão.
Fulgencio Augusto do Barros Ribeiro.
Laurindo de Barros !Ribeira.
João Flarentino de Rezende.
nenoel Pereira Cavalcante.
Antonio Augusto França Juntar.
Jorge Tormi.
Zeferino de Oliveira Pontes.
Wrmogenes Ernestiade Araujo.
Mauricio Jesó

Comarca dá Juiz de Nets

Francisco Alves tia CWIIIa Ibrta.
Julio Cesar de Castro4
João Paulo de Castro:

Comercai da Copitgl

Francisco da Costa Leal.

CoMarea	 ilfor;a et

Tifo Baptista Americano.

ESTADO DA MAIII

Comarca de Laias Diamantinas

José Antonio de Carvalho.

Comarca d4 Cac!rcira

Manoel Alves Mascareibas.

Comarca do s Rio Geando

João Chrisostomo Fé delFigueiredo.

Comarca do 8, 'f ir

.1, 10 Hyginn da Silva Araujo.
Olytnpio Ribeiro Num".



43:10	 Quinta-feira 6
	

DIA RIO OFFTM A
	 Outubro — 1893

Alfredo Faustinode Andrade.
Manoel Caetano dos Santos.
José Vicente Pereira.
João Pereira Guedes,
Francisco Sabino Mala.
Joacinim de Souza Mascarenhas.

Comarca de Serrinha

Antonio Pinheiro da Motta.
Modesto Emygdio Ribeiro.
Antonio Martins de Lima.
Hermogenes Victal da Silva.
Leonardo José de Freitas.
Manoel Gonçalves de Oliveira.
José de Araujo Lima.
Antonio Clarindo da Costa.
Jose Emygdio Carneiro.
Claudemiro Cupertino da Motta.
Antonio Lopes de Araujo.
Antonio Ricardo de Oliveira.
Joaquim Ennygilio Ribeiro. •
Jo-é Martd s Valverde.
José Martins de Lima.
Luiz Cyriaeo Factinetti.
Cantidio Alvares de Freitas.
^Ricardo de Lima Carneiro.
Alfredo Alvos  Maciel.
José Roinão da Ci reit mcisão.
Manoel Reencho) Alvas es.
Zachar ias Alvares do Freitae.

Foram remettidas á Alfandega. de - Ma-
ceió, no estado das Alagôas, as patentes dos
seguintes officiaes

Comarca de S. Miguel

João Ma ximiano da. Costa e Silva.
Miguel Cesar Teixeira.
José Cesar Toixeir.a.
Aprigio Bonifacio ea Costa e Silva.

Dia 7

D clarou-se ao corone' commandante supe-
rior da guarda nacional da coma, ca da Li-
meira, no Estado de S. Paulo, em resposta ao
officio do 8 do setembro findo, que faça constar
aos offieiaes João de Barros Machado e An-
tonio do Barros Machado, que devem enviar
a esta Secretaria de Estado as respectivas pa-
tentes, afim do :serem feitas as necessadas
apo tillas, visto terem alterado os seus
nomes.

— Trans:nittiram-se
Ao general emiti:Indente superior da guar

d L nacional desta C iptil,para informar, com
urgencia, o requerimento em que o tenente
aggaegado ao 1" batalhão da reserva Manoel
Soares Belfort pede prorogação do prazo para
revestir das formalidades legaes a respectiva
patente, visto não tela apresentado para esse
fim em tempo competente

Ao coronel commandante da brigada po-
licial o processo instaurado contra o soldado
Antnnio Marinho Bastos, afim • do ser cum-
prido o accordão do Supremo Tribunal Mi-
litar.

...._ Pela Directoria. Geral remetteram-se,
para intoemar:

Ao coronel cominando:de da brigada poli-
cial o requerimento em que o alumno da Fa-
cul lede de Medicina Antenor O' Reilly do
Souza pede ser admittido como intorno do
respectivo hospital

Ao coronel com mandante superior da guar-
da nacional da comarca de Maruim, no Estado
de Sergipe, o requerim ento em que o capitão
Francisco de Andrade Mello pede dispensa do
lapso do tempo decorrido para solicitar a
respectiva pot ente.

—Foram remettidas á Alfandegallo Estado
do Amazonas as patentes dos seguintes
officiaes da guarda nacional
Vict r Antonio Fernandes.
Sebastião Custodio da Silva.
Saint Clair de Carvalho Lobo.
Rodolpho de Azevedo Caldas.
Rayinundo da Cruz Non Lio.
Raytnundo Albino Gradado Cordeiro.
itsymuodi Nonato F, ros Lr:: Amazonas.
Raymun 'o Fel . rei-a catenheda.
Placido Antonio Ferreira.
Pedro Celestino Perdigão.

Oswaldo Teggi de Figueiredo.
Manoel Condido Ribeiro do Menezes.
Leopoldo Nery da Fonseca.
Jacob José de Oliveira.
Josias Afri asso Cazado Lima.
Joaquim Tavares Cezar.
Joaquim Francellino de Araujo.
José Aseenso de Magalhães.
José Francisco Ribeiro.
José Gonçalves Velloso.
João Cardoso Ilos Santos.
João Paulo de Andrade Junior.
João Cezar de Mendonça.
João Nazareth da Silva Junior.
João alariano Soares.
João Evangelista de aleito Cardoso.
João Rabelto de Azeve 'o.
Inacio Ribeiro Pessoa Netto.
floral° Jose de Oliveira.
Gregorio José do Carmo.
Gi egorio André de Moraes Sarmento.
Francisco José, de Castro e Costa.
Frineisco Joaquim da Cunha Fiuza.
Francisco Antonio Nunes.
Francisco Satyro Vieira Marinho.
F rancisco Pereira de Castro e Silva.
Felippe Santiago Munhoz.
Em, iano Otympio do Carvalho Rabello.
Eduardo Alvo s Serrão.
Eduards Felix de Aze.,vedo.
Eduardo da Si i va Pentigão.
Canto José los Sant ,s Falcão.
Clemone Einereeia no Borba.
Berlim...Hm) Alves Pereira.
Benedieto Pulcherio de Almeida Franco.
Balbino Moreira da Costa Lopes.
Agostinho Nfendes de Lemos.
Agostinho Jantiario d a Silva.
Anton,o Pedro Vilhena de Aquino.
Antonio Rod igoes Feeaim.
Antonio Manoel Bacury.
Antonio Pereira, Pimenta.
Antonio Melbone Carneiro.

POLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portaria de 7 do corrente, foi exone-
rado do cargo de delegado da 10 , circum-
scripção urbana o Dr. João Thomaz da Costa,
sendo nomeado para substituil-o o cidadão
Adelermo Vieira de Oliveira.

Directoria da Contabilidade

Expediente de 6 de outubro de 1806

Solicitou-se do Ministerio da Fazenda a ex-
pedição do ordem afim de que

Se paguem :
As folhas relativas ao mez findo
Do pessoal sul.) titerno fixo do hospital

'iterai= de Santa Izabet e do da enfermaria
annexa aos bospitaes de isolamento, na im-
portando de 2:3-1030s0

Do pesssal extraordinario do hospital
maritimo de Santa Izabel e do da lancha Do-
nifilcio de Abreu na de 2:1204000

Do servente do Tribunal Civil e Criminal,
na 120.e00

As contas
De 393$340, do gaz consuinido no Exter-

nato do elyinnasio Nacional, durante o 2 tri-
mestre do corrente atino.;

De 9:43s$141, de fornecimentos feitos ás
colonias de alienados na ilha do Governador,
em agosto ultimo

De 1:259.s000, do aluguel, relativo ao mez
findo, dos predios °ocupados pelo Tribunal
Civil e Criminal.

Se inilemnisein
O agento tiles( ureiro da Esco!a. Pulyle-

clinica, da quantia de 77$510, das despezas de
prompto pagamento por elle feitas no moa
passado

O engenheiro d. ste ministerio, da de
2:61W50, por elle applicada ao pagamento
dos vencimentos dos empregados do respecti-
vo escriptorio das obras e dos operarios que
trabalharam nus obras do edificio destinado
á. sfate e nidade. em s9tf. inloro in lo

O dii'ectór do Instiluto Nia:iimal iO Musi,-,a,
da de 76:5', , l as de...pezas le prompto paga-
mento por elle feitas no mez passado ;

O porteiro da secretaria deste ministerio,
da de 1714100, por ells applicada, ás despena
de prompto pagamento em setembro findo;

Seja posta na Delegacia do Thesouro Fe-
deral, eia Londres, á dispssição do ministra
brazileiro na.quella, cidade, a quantia do 300
francos, correspondente a 332$812 ao cambio
do 8 19/32, para °ocorrer ás despezas com o
encaixotamento, seguro, transporte, etc.,
dos quadros que o pensionista da Escola Na-
cional de Bellas-Artes, José Fiuza Guimarães,
é obrigado a enviar annualmente á dita
escola.

— Remetteram-se á Directoria Geral do
Contabilidade do Thesouro Federal, para o
devido pagamento, os Hiatos que reconhecera
o direito de D. Elvira Alice d e Oliveira e do
menor Alberico, viuLta e filho do contribuinte
do montepio obrigatorio dos funecionarios
publicos, o amanuense desta secretaria de
Estado Ali erico Henrique de Oliveira, á
pensão animal de 5s)04; a cada um, de aceurdo
com os arte.31 e 33, § 1" do decreto n. 942 A,
de 31 de outubro de 1890. a partir de 2 olo
corrente inez, data do fallecimento do mesmo
contribuinte, e mai dou se abanar a quantia
de 203$ destinada ás despezas de funeral ou
luto,

— Requisitarom-se da mesma directoria,
as no .eesariae providencias afim de que, de
accordo com o art. 20 do decreto ti. 9-12 A.
de 31 de outubro de 1890, possa, c mtinuar
como csntribuinte do montepio obrigatorio
dos funccionarios publevs o bacharel Ro-
drigo Oetasio de Langgsrd Menezes, ex-
onerado a 14 d.) inoz lindo do cargo de pro-
curador mcional do District° Federal.

Directoria do Interior

E.cpediente de 6 de setembro de 1806

Declarou-se ao inspector geral de saude dos
portos, em r. ferencia aos olhei )s de 14 de
abril e 21 do setembro ultimo, que, á vista do
que informou, deve continuar, até nova de-
liberação, a prado L de utilisar, alternada-
mente, no serviço do lazareto da ilha Grande
os vapores Fernando Lobo e Republica com o
pessoal do primeiro. accrescido do um mari-
nheiro e de um foguista, que adwittirá me-
diante as diarias, este de cinco mil réis e
aquelle de tres mil e quinhentos róis.

— Foi naturadisado cidadão brazileiro o
subdito portuguez Miguel Carneiro Calçada,
resdente nesta capital.

Rometteratn-se
Ao presidente do Estado de Goyaz 1.20) ti-

tul is de eleitores, sendo: 600 para a com-
miseão municipal de Canjuba e 600 para a
de Morrinhos, ambas naquelle Estado ;

Ao secretario dos negocias do interior e
exterior do Estado do Rio Grande do Sul,
conforme solicitou em (Avio de 25 de setem-
bro tinimo, 20 exemplares impressos, do de-
creto 11. 153 de 3 de agosto de I8o3, pelo
qual foram divididos os Estados da União em
districtos eleitora,es, de acometo com o art. 36
da lei n. 35 de 26 de janeiro de 1892.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Directoria do Interior-2' secção— Capital
Federal, 6 de outubro de Non.

Com o officio n. 626, de 30 de setembro
ultinso devolvestes, informado, o que em 28
de agosto, dirigiu ao ministerio ora a meu
cargo o presidente da Companhia Lloyd Bra-
zileiro. rebativamente a protesto feito a bordo
do paquete Victorfa, no porto da Capital do
Estado de Santa Ca,tharina, sobro a demora
da visita sanitaria por parte da competente
aut widade.

T nnando na merecida consideração o pro-
testo, declaro-vos que a essa inspeetoria cabe
não só esclarecer o inspector de saude do dito
porto, de accorda c nn a alludida informação,
quanto á correcta intfdligencia do art. 10,

(1, pp .nda;nento 'um	 ..nal (le-
termina que a V;Sl'a, ca-
Illeet) ao nascer e ielenine ao pôr do sol, nue
tambem reconimendar-Ilie ao observancia do
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art. 1-1, em cuja conformidade a visita so
Verifieorá logo que futaleie a embarcação no
raspectivo ancoradouro.

8:tudo e featerniiholo.—	 Totyes,
—Sr. inspector geral do saude dos portos.

Di«

Foi exonerad o o Dr. Fr InCISC 1 Jose de Santa
Anna 41.0 amar de ajudante do inspector de
saude do p iro, de Satdos, no Estado de Sio
Paulo.

— Aceusau-se o reteldmonto do officio de
15 de setembro ultimo, com o qual o enviado
extraordinario e ministro plenipotencia.rio
do Brasil em Lisboa transmitcht boletins de
sani lado maritima, ex Pelitte3 P'310 Stiniste

-rio dos Negocios do Reino.—Remetteram-se o
oflicio e os boletins ao inspector geral de
sou le do4 portos. para os fins convenientes.

_cometeram-se ao Dr. Arthur Cesar Rios
Junior, inspector de aaude 110 parto do
Estado da Bailia, 60 dias de licença, com o
ordenado, para tratar da saude.

— Transmittiu-se ao Ministerio da Fa-
zenda* o requerimento de 5 do corrente mez
em (pie a Companhia Docas de Santos solicita
a interferencia deste ministe rio junto ágittelle,
no sentido do cessar a concessão de terrenos
de marinhas, no aludido porto, a particula-
res, declarando-se quo o ultimo offectua a
remes sa, em Utntu não tenha de intervir no
assumido de que se trata, nem siquer a ti-
tulo do fiscalisar o sone:omito do referido
it ido, por parecer que o caso pede provi-
dencias.

lecepseein<CetiO dr.V•fehildo

Cariot	 Weltinann.—Indeferido.

IN •zTITETO SANITARIO FEDERAL

E.. In:alente de 7 rir mitub,•,, de 1896

Itt•inetteram-se
Ao direcisnt do 1 ,aborat•ri41 Nacional de

Analyses, afim do serem alli na dysailas, as
formulas e amostras dos preparado.— Itoss
1,i fo's Pid, Licor depurativo vegetal, Po den-
triti-ao, xiiroixi do phosplio-glycemto do cal e
Epiltvina —solleitad03 á venda pelos Sts.Luiz
C. de Moura, Carlos Bento Soares, Joaquim
Miguol da Forveca, Rosa. João Quintino de
Menezes fialhar10 e . Charles Vautelet ta.
CiMp.;

Ao director do hospital de S. Sebastião
cópia do officio da Inspectoria do Arsenal de
Marinlia, afim le aquilo frinistionario dar
as providencias uccessarias ao assurnpto.

Regue:ame,/ to despaelto.lo

Ditar i naeoatieo Luis Vieira Lima Guima-
rã es,ped indo lieença para vendado seu prepa-
ra-lo de:tominado —Peitoral de Jataliy.— Re-
inetta ao 1.11 ,oratorio de Analyse "; oito
741 .4 • 11 ort ,3 des. pl:Atiwi Itu niry, cipo mata-
mata, ou p n 'n da eca la, ou apelly,que entra in
na composição do seu p rep rad. ) ,

Directoria da Instracção

Por portarias de 7 110 corrente:
Foi exonerado do logo' de lente interino

de historia do Brasil do curso anneXo á. Fa-
culdade de Direito de S. Paulo o 'soltarei
Domingos Leni»Idino da po trosas e silva e
noilleatle, par't iiiierinamento exercer o refe-
rido lapr, o lir. Vivgilio de Sá l'oreira;

Foram concodid.is 30 (lias de lioenea,com o
o vencimento que lhe compelir Da II.WMa da
lei, ao preparador da Escola Polytechnica
Jayin ,i Carlos da Silva Telles ;rixa tratar de
i;ti a sisudo.

E 'pe .! imee de de, outubro dc 189d

Commutficou-se ao Ministerio tia Fazenda
qtts„ior tionvonioncia do serviço, o consawa-
dor da Faculdade do Medicina, Alfre lo Jero-
nymo Coelho da Rosa, foi mandado servir no
Instituto MICi011 :J1 110 Musica, onde se acha
em exereicio desde o dia 3 do corrente
mez.

— ao Ministerio da Fas.enda
csioits do officio orn fluo o director do 1,Yre0
de Artes 4 olicios iwo.e o despacho livre de

it( s, fia Alfandee:a dest- e,yital, do di-
versos volantes contudo ' •rilhos mosaicos,
que se tle4inain ás obras reconstrocção do
o lilicic lio proprio tio .n .1, em que furo:-
dona aquele estabelecimento.

Dia 7
An oiti:sou-se o director da Faculdade do Me-

dkina. do Rio do Janeiro a despender a quan-
tia de 29 ra MO com aquisição do drogas
para o laboratorio de anatomia descri otiva,
correndo a despesa por conta da consignação
—Despesa com 15 laboratorios e instituto
odontol tgico, roactivos, utensis, etealo n. 21,
do art. 2" da lei do orçamonto vigents.

Ministerio das Relações Exteriores

Tradueçã,o.—Berna, 8 de setembro de 1896.
Sr. ministro—Temos a honra de infbrinar

a V. Ex. que. por notas datadas de 27 de
julho e 27 de agosto til timos, a ',estação Bri-
tannica em Berna nos communicou a adhesão
das colonias da Asceneão e de Santa helena
(ilhas) á Convenção Postal Universal (con-
venção principalt, excluidos os dentais actos
concluidos no Congresso de Vienna.

Apressamo-nos a notificar essas adhesões a
V. Ex , de conformidade coro o art. 24 da
Convenção o fazemos sobresaltir o seguinte :

1. As colonias britannicas da Aseencão e
de Santa Helena entrarão na União Postal
l*niversal no 1" de outubro de 18%.

2. 0 as agencias do correio dessas Monjas
perceberão como equivalentes de taxas pre-
vistos pelo art. IV do regulamento para a
execução da convenção principal os que
estão em vigor para a Orii-Bret

3." Quanto á e •ntribnição para as despezas
da Secretaria Intoonacional, as colonias há-
tannicas da Ascenção elle Santa Helena serão
comprehendillas entre as outras colonas e
protectorados britannicos. menos o Canadá,
de conformidade com o g 5" do art. XXXII do
regulamento mencionado no n. 2.

Aproveitamos esta occasido para remo ar a
V. Ex. as seguranças de nossa alta conside-
ração.

Em nome do Conselho Federal Suisso.-0
Presidonto da Conte ereção, A. Lnetenal.-0
chanceler da Confe leração, 4indier.

A S. Ex. o Sr. ministro dos negocios cs-
tr ingeiros dos Esta los Unidos do Brasil, no
Rio de Janeiro.

Mluisterio da Fazenda
Circular n. I.—Ministerio dos Nogocios

da Fazenta.—Rio do Janeiro, 7 de outubro
de 1896.

Detormino aos Srs. cliefe,s das repartições
subordinadas a este ministerio que remetram
ao Thesouro até 31 tio dezembro proximo fu-
turo os balanços definitivos do exercido do
1804 e os mensais do ile1n.e ate 15 demoro
de 1807 os monsacs do 18%; consinto de-
clarar-lhes que, lissan lo a maior importanda
ao tumprimentt: exacto desta ordem, estou
resolvido a resixtnotbilisar os empregados
q no directa ou imiilh eetatnen te concorrerem
para a sua não execução.—)"railei$e0
Paulo llodoiy,o .s Alces.

••nn•n•

Directoria da Contabilidade do Thesouro
Federal

Expediedte de 2 de imolo.° de 189t;

Expediente tio se. Director.
Addi lamento .

A' ouso leoa d.o li ri Grande ao Sul,
concedendo, ¡,..§e conta da ~lu, Pensh-
nisto; do Ministerio da Fartada o vigente
orçamento— o crelito do -100$ atm o paga-
mento do quantitatiVO ,'ara funeral ou luto,
a que toem areio) DD. Clarinda Leria o Juba
Araujo de Azandoljo, esta viuvo do thesou-
rejo da mesma repartição, Fidelis Pinto de
Azanibuja, o aquenta do guarda Carlos Pedro
Levis.

lhie

A' C lixa de Amortisação, oodindo que
mande eliminar O. clausula bollidocte.!is rara
que firam inseri,,tes. p 11' engano c a
relação recebida, as a,:01iCes constanteg
da cato ela to 170 do resga o da Estrada do
Ferro de S. Paulo e Rio do Jan o iro, e der"
tonconises ao iddre Francseo de Paula Sousa
Martins.

— A' Directoria da Contabilidade do Minis-
terio tia Industvia, Viação e Obr ts Publicas.
oedindo (icemos* ,.ara devolver o titulo rela-
tivo á pensão de monteei() de Atoonietta Au-
gusta da Silva Mello afim s-r aaostillado
com a outra metade da i netisão que perdeu
sua ;itã i, I). Emita Augusta de Souza, por ter
contrabido seguidas nupcias.

As allandegas:
De Pernainlmeo. mandando pagar integral-

mente a pensão de montepio que percebia
D. Margarida Wanderley Jacques. viuva do
capitão de Mar e Ouerra, .Io.-6 Avelino da
Silva Jacques, por nao ter filhos successiveis,
nos termos, da lei de 6 de agosto do atino

pal4)sea'Sloaida Cathaxina, concedendo. por conta
da verba o Exercidos findos o do Ministerio
da F•azenda e vigente orçamento, o credito
de 126.$.:06, para pgatnento da divida, do
(pio é credor Felmto Elysio do Nascimento
Costa, ex-praticante da Administração dos
Correios do mesmo Estado.

De Corumbá, concedendo, pOr conta da
verba « Exore.iciosl lindos » 	 Ministerio
Fazenda e vigente, orçamento. o credito de
O:480;4874, pagatne»to das dividas reclama-
das por Luiz Eeriati e João Quintino Mo-
reira.

De Porto AlegreMistribuindo para as ales-
poma da verba aEi4trada, do Ferro de Porto
Alegre a Uruguasainta, do Ministerio da In-
dustrio, Viação e Obras publicas e • vigente
orçamento, o credite) de	 sendo
1.480: l&92.) para! e 1,8 roafia00:1
pata material, e pato. as da verba «to oloaga-
mento da Estrada de Ferro de Porto Alegre

Uruguayana, do niesom almtisterio e orça-
mento, o de 1,741:41:W n50, sendo 587:000,9
para ps ssoal e 1.15-1:13SIrt0 para material e
eventeae4, creditos que fintam (matados na
demonstração remetSida com a ordem do Mi.
nisterio da Fazenda d. lo, de 30 do Abril do
cooreute sumo.

Remettendo o tituk derlaratorio do meio
soldo que compete 0. D. Maria Condida, do
Amaral, devendo ficer sujeita ao processo es-
tabelecido polo decretai tr. 10.145. de 5 de Ja-
neiro de 1889 a divida coneernonte ao exer-•
cicio de 1805.

—A's Delegacias Eiséaes:
De Raitht, roms ttendo os titado4, 41celarato-

rios das pensões do moneopio que competent
a DiStatffina. Movia Mothado da Silva, viuvo,
o Maria Joaquilia da Silva. filha do con-
tinuo da Faculdade de Sledicina iiii 1111.1M0
EstVo José Aurelio

De S. Paillo,-olwedendo, por contada verba
oExercicios fitsb4s. do Slin‘sterio tia lemenda
e vigente orçamento, o; credito 410 2:35 Now)
para passtmonto divida ro domada is sr
It. Maria Canelas dc Atssis Nootteira.

—As alfan legas :
D.) Ceará, autorisatrio, a mandar liquidar,

reconhecer e relacionardios termos do decreto
em viemo a importanda do quantitativo
para funeral ou luto, ai que tem direito a
viuvo do contido>' tia fEstra Ia de Ferro 41e
Sobral, Luiz Tavores da, sova, e a v i do da,

pensão do inez de dezent‘ro de 1894, que não
recebeu.

De Pernatnbnco, cone4lendo, por conta da
verba—Exereicios finitas—do Ministerio
Fasonda e vigente orçahrastIo. 	 4 . ..edito do
538S0, Iara pagamento da dit odit de que é
credora D. Maria Timo/i,401a Xavier Fer-

"i rd.De Penclo, autorisandoi a continuar a des-
contar dos vencimentos de inactividade do
aposentado juiz de direito, Luiz Gonzaga). de
Almeida Araujo, a MCSIilal quota mensal cora

j que contribuiu para o montepio obrigatorio,
quando cai disponibilidadq,,
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Do Espirito Santo, concedendo, por conta
da verba—Repartição da Carta Maritinia-
do Ministerio da Marinha e vigente orça-
mento, o credito de 2:950es afim de °ocorrer
á despeza com a continuação das obras do
pharol do Rio Doce.

De Porto Alegre, concedendo, por conta da
verba—Excamicios findos—do Ministerio da
Fazenda e vigente orçamento, o credito de
1:67N111 para pagamento das dividas, de
que "são credores DD. Felisberta. Gomes
Lisboa, Israelina de Carvalho Camará, Rita
Cassia Lima da Cansara e Antonio Mariano
Schiniff.

Do Rio Grinde do Sul, concedendo, por
conta da verba — Exercicios findos — do
Ministerio da Fazenda e vigente orçamento,
o credito de 914111, para pagamenta da
divida., de que é credora D. Amalia Aurora
de Mello Ribeiro.

— A's delegacias Asastes:
De S. Paulo:
Enviando os titulos declaratorios das pen-

sões de montepio, que competem á viuva e
aos filhos menores do contribuinte Hypolito
de Oliveira Ramalho, carteiro de 1 clasee
da administi as:10 dos correios do mesmo
estado ; devendo ser liquidada. reconhecida e
relasionada, nos termos do decreto n 10.145
de de janeiro de 1889. a divida concernente
aos exercidos do is% e 1895, inclusive,
quanto ao mais remoto, a quota de 200$ para
funeral ou luto;

Concedendo. por conta da verba — Exer-
cio: findos — do Ministerio da Fazenda e vi-
gente orçamento, o credito de 1:166S274 para
pagamento das dividas, de que são credores o
juiz de direito aposent alo Dr. Josei Manoel de
Azevedo Marques o D. Fausta Soares Sal-
gado.

fie 5

ExpeiVente do Sr. ministro:
Ao Ministerio das Relações Extoriores,coms

municiando que na Imprensa Nacional não
existem exemplares das leis e regulamen-
tos concernentes ás repartições incumbidas
da emissão e do serviço dos ~vesti:tios.

—Ao Ministerio da Justiça e Negocios lute-
rioses, pedindo que inin unne si o Dr. Joa-
quim Jose% Vieira co Carvalho, lenta jubilado
da Faculdade de Direito de S. Paulo, gosa, ou
não, da gratificação addicional estabelecido,
peto art. 293, do caligo de ensino superior,
e de quantos por cento, no caso aturntativo.

—Ao Ministerio dos Negocios da Marinha,
pedindo que declare quaes as quantias que, a
titulo de Ma e contribuição para o monte-
pio, foram descontadas ao ex-20 tenente da
armada Ernesto Carvalho de Souza Mello.

—Ao Ministerio Negocios da Guerra,
enviando os papeis relativos á divida de
996scujo pagamento tem sido raclainado peio
Dr. João Jose Duarte Guimarães.

—Ao NI i ister io da Industri e, Viação e Obras
Publicas. communieando que a Campanbia
Metropolitana nenhuma importancia parou
na Altindega de Santa Catharma pelas terras
devolutas adquiridas para fundação do nu-
cleos agrecolas.

—Ao Muco dt Republica, pedindo que ex-
peça ordem. por telegranima, no sentido de
pôr á (Unos ção do consta izeral do Brazil
eia Montevidén a quantia de 0:912$ para pa-
gamento do frete e transporte de polvora
adquirida afii peto Ministorio da Guerra.

—A' Imprensa Nade ma 1, communieando que
indeferiu o requerimento de João Carlos Car-
das°, Oleia( de 1 .. classe da °inana de servi-
ços; accessorios do mesmo estabelecimento pe-
dindo o abono da grat i ficação de que trata o
art. 13 do regulamento annexo ao decreto
n. 1.541 C, de 31 de agosio ele 1893.

—Ao juiz seccianal do District° Federal.
pedindo que declare a procaiencia e impar-
tancia de cada uma das pare Ilas que com-
põem a quantia de 1:2913$a04, de que trata o
seu preeatorio expedido a favor de Caetano
Fornandes da Cruz.

—Aoeonsul geral do Brazil em Montevideo,
declarando que, por não existir saldo na ver-
ba—Ajudas de custo—tt vigente orçamento,
deixa de ser effectuado o pagamento da eles-

pesa com o transporte daquella cidade até á
de Cruguayana conced ido ao 1 0 escriptinario
da Affandega do Espirito Santo Salathiel de
Paiva.

—A's Alfandegas:
Da Parahyba. cornmunicando que a ajuda

de custo requerida pelo l o eleripturario da
mesma alfandega Emitiu Casar 13iirlainaqui
não pôde ser paga por falta de saldo na res-
pectiva verba ;

Do Rio Grande do Norte, approvando o
seu sete) mandando abonar ao 3 .. scripturario
do Tribunal de Contas Joaquim Peregrino
da Rocha Fagundes. todos os seus venci-
mentos correspondentes ao tempo em que
esteve suspenso do legar de inspector em
commissão da mesma alfandega, por ter de
responder a processo por crime de respon-
sabilidade, de que foi absolvido;

De Penedo,approva.ndo o seu acto designan-
do o C' escripturario Augusto Vieira Caval-
canti para substituir o thesonreiro da mesma
repartição em quanto estiver licenciado.

— A' Delegacia Fiscal da Bahias commimi-
cindo que indeferiu a petição eia que o
Dr. Eloy José Jorge, thesoureiro da masina
delegacia, perle pagamento dos vencimentos
do legar de thasoureiro do axtincta /tosou-
rark de fazenda do mesmo E:tatl, rebtivos
ao tempo em que esteve demittido, visto que
taes funecionarios são elemissi vais ad nutunt,
não pertencem ao quadro da fazenda, nem
são sujeitos a concurso.

RECEBEDORIA

Requerimentos despachados

Dia ti de outubro de Md

Gonçalo Fernandes da Silva.—Transfira-so.
Antoni o Ferreira . —Idem .
r; ui tna ales, Gonçalvas comp.—Idem.
Jeronymo Abreu &	 Idem.
João Souza Continho.—slem.
E rrneilsaa Julia Ge l 	Idem .
Carvalho Ramos & Oliveira.— Restitua-se

181e500.
Dr. João José do Monte.—Como se in-

forma.
Jos:é Felippe Pestana.— Não ha que de-

ferir.
João Coelho da Costa.—Idem.
Serafim Corrêa Netto.— Reduzase a 608.
Agostinho Rodrigues dos Santos.— Recti-

fiques° o valor locativo nos tomos da infor-
mação ; quanto ao mais, não ha rpm deferir.

Corra Rezende & Gani) .—Rectifiq ue-se.
José Gomes de Amorim & Irmão. —Idem.
José Cardoso Carvalho Filho.—A divida é

procedente.
Teixeira & Comp.—Satisfacam a exigencia.
Costa Oliveira & Comp.—liem.
Antonio Felix Teixeira da Casts.— Inscre-

va-se.
Fr inciso) José da Silva Moura.— Revalide

o telho do recibo.
Antonio José de Azevedo.— Seita a inti-

mação t. junto o eontrocto.
Ferreir I de l3erro.s & Comp.— Provem o

que al legam.
Manoel Gonçalves Maia.—Mostre-se quite.

Dia 7

Pio Francisco Fragoso. — Restituam-se
558200.

Maria L. ela Conceição e outra.—Resti-
tuarn-se I 3A210.

jea,luim de itrito. — Exonerada do 2" se-
mestre do -errante exercisio_

it aTII ris) A.*- Comp. —S iti.-;façattl a exigencia.
Joaquim Estaitislau	 Iiiiito.—Idem.
Ante	 Ferreira.—De-se.
E. de Oliveira & Comp.—idem .
J. Roque.—Rectifique-se nos termos da in-

formação e inscreva-s' Ernesto Linichan, co-
brando se a inul . a regulamontar.

José 1 das Ferreira Isi checa —Recti fique se.
Soares ela Oliveira & Comp.— Reduza-se

a 1:2004)0d.
Jia! io Cor sên Comp.--Reduza-se a 1:`,00;

quanto á classificação, não ha que deferir.

Ministerio da Marinha

Expediente de 3 de outubro 1896

Ao Tribunal de Contas
Declarando que pela contadoria de Mari-

nha IS foram feitas as respectivas annulia-
oes nas dottOes do District . ) Feder :1 da
quantia de 75, da ru! irica II, para paga-
mento do invalido Ismael Padilha e de igual
loanda, do § 10, para a praça reformada do
Corpo de Marinheiros Nacionaes Joaquim Cor-
deiro ; tendo-se providenciado da mesma
maneira com referencia ás imp rtancias de
37:501S. 50:80 $913, 2:311$ 83 e 58:85;4800,
dos §a 8,10,15 e 23.

—Tran smittin lo,em satisfação ao que soli-
citou, cópia do oficio da Contadoria ela Ma-
rinha relativamente as contas do commissa-
rio Januario Manoel de Santa Theraza e de
seu fiel Mão Luiz Villares.

— Ao chefe do estado-maior general da ar-
mada, declarando que só depois de conce-
dido o credito jã solicitado do Congresso
Nacional, se poderá providenciar sobro o
telegram ma do com mandante do aviso fluvial
masy, pedindo sejam fornecidos ao dito
avistie á canhoneira G uarany os sobresalen-
tos que se toariam necessariese

— Ao inspector do Arsenal de Marinha da
Capital Federal, autorieando a mandar reinet-
ter para o Arsenal do Marinha de Matto Grosso
os dons motores existentes no deposito de
trem bailia°, e que podem ser fornecidos em
satisfação ao paliei° de deus dynainos, feito
ao di to arsenal . —Communicou-so ao Arsenal
de Matto Gr sso.

Ao presidente da commissão naval na

EIT117sPol:itsmittiir4o um pro:pecto impresso
sobre o novo apparelho inventado pela firma
J. Stone & Comp., de Londres, para obter-se,
empregando a eleetricidade, a transmissão e
o registro das °adens a bordo, e recommen-
dando que mande examinar o dito apparelho
infirmando quanto aos resultados praticos já
obtidos.

A Contadoria, autorisando:
A mandar pagar. uma vez provada a sua

qualidade de herdeira, a Maria Francisca Jo-
veniana, os lionorarkk4, de 1 a 15 de janeiro
do corrente anno,devidos aseu finado marido
o fiel de 2 . clase Thomaz José Joveniano ;
orgstnisando-se processo de exercido findo
quanto á divida ele 11 de julho ao fita de
dezembro do 18d5.

—Idem. idem a Amalia Augusta dos Santos,
mãe do falicer`o enfermeiro naval André
Avelino dos Santos, os vencimentos a este
dovidos durante o penedo de 1 de janeiro a
12 de fevereiro ultimo ; organisando-se pro-
cesso de exercido findo com referencia á
divida de outubro a dezembro de 1895, terna
vez que se habilite préviamente como unica
herdeira.

— Ao 1 0 secretario do Senado Federal,
transmitendo. para ser apresentado iuniella
Camara, a mensacem do Sr. Presidente da
Republica, restituindo, sanccionade ia. dous dos
antngraphos do decreto de 2 do corrente, que
manda contar ese It1 de abril de ISM, a anti-
guidade de posto doe offleioes da armada pl.°.
movidos por decreto de 30 de agosto do mesmo
anno.

—Ao Quartel-General, maadando inepec-
eionar ele sande o ex-amanuense do extincto
Co rpo de Fazenda, José Joaquim Gaudio Fer-
reira.

—A' Carta Maritima, approvando a des'gna-
çiio que fez e l o mochanica Alfredo ul-
timamente contramado na Eu opa para a
mesma repartiçtio, a tim de continuar a obras
do phated do Rio Rico, cmii substituivio do
desonhiset Antonio Miranda da Encarnação,
que foi encarregado da memtagem do pharol
de Mossoró, no Estado do itio Grande do
Norte.—Communicouse á Conta lona.

Requerimot to despachado

Joaquim Rodrigues Veiga.— Prove o que



Ministerio da Guerra

Erpediente dcl de outubro de 1896

Ministrei° dos Negocies da Guerra.—Rio
de Janeiro, 1 de outubro do Ii.t9a.

Sr. 1" secretario (Is Senteis) Foster:d.—Do cr•-
deul do Sr. Presidente da Republica" vos
communico para que vos digneis levar ao
conheciments do Senado, que o mesmo Se.
Presidente resolveu, por decreto de hoje, en-
carregar-me dos negocies da guerra, du-
rante o impedimento do marechal Bernardo
Vasq uca.

Surde e fraternida.de—Dieaysio E. do Castro
Corqueira.

Identieas cointnunicações firam feitas ao
Sr. l n secretario da C sitiara dos Srs. Demi-
tailes, aos Srs. ministros de Estalo, ao pre-
sidente da Supremo Tribunal Militar, ao pro-
curador geral da Republica. ao prefeito do
Districto Federal, ao pr scurador seccional da
Republica. ao Districto Federei e aos chefes da,s
repartições subordinadas ao Ministerio da
Guerra.

—Ao Sr. ministro da fazenda:
Enviando, para que st sirva resolver esmo

*é:fp:e cmveniente, os ¡ripeis em que D. Anna
Margaris'a de Andrade Barra. tulha do te-
nente reformado do exonere. Antonso Pedro
de Andrade Birra, ja, Nliecido, pede paga

-mento da importancia de a ido correspon-
dente a 8 atines e 9 meses a que diz ter di-
reito.

Solicitando providencias para que:
A' Alfandega de Santos sela distribuido

credito da quantia de 2:786:5210. para occor-
rei' a ) pasrament sie igual import meia re-
clamada pir Itillwortty Elles & Comp. pela
estadia do navio • e' s1 no p.srt u de San tosorir
se achar cerrei/ ido de polv. ira e dynamite,
pertencente ao Mi nisterio da Guerra.— Gen-
municou-se ao inspector da referida alfan-
dega.

A' AI fandegn. do Rio Grande do Norte, tem-
bem seja distribnido o °enfie) da quantia de
4 :076e733 r clamada pels is oficiare; do exercit)
constantes da relaçãi que se reinette e pro-
veniente de venciment ss que não lhos firam
ah mados nos exercicios de 1893 e 1894.—
Communicou-se ao inspector da referida al-
fandega.

O Consulado Geral do Brasil em Montevideo
seja indemnisad:• di itnportancia de :128$90a,
prtvestiento do de spozas feitas com a repa-
triaçãs	 brazileir

Ni:' Theeouro Federal seja paga ao 2' te-
nente Jose Threderieo da Cunha Gayva, a
quasitia de 522000, peiveniente da gratifica-
çiZ . 1 de exercida a que tem direita e que não
recobeu no periode &sedela.) de 20 de junho
de 1892 a 7 de junho do 1893.

— Ao Sr. ministro da justiça e negocies
interiores, transmittindo os paaeis em que:

O tenente-coronel da guarda nacional do
Essasie de Santa Catha,ritia, Joíío Cabral de
Mello, antiga ns lo lhe terem sido concedidas as
honrais do posto de t-nente-c:ironel do exer-
cito, par decreto de 27 de outubro de 1884,
pede que se faça a neceesara rectificação na
respectiva patente, por isto que desta consta
terem sido conferidas taes honras a José
Cabral de Mello, e solicitando se sirva infor-
mar si na guarda nacional ha algum tenente-
coronel com este nome;

O capitão-ajod inte do l a batalhão da
guarda nacional do Estado do Rio Grande do
Sul, Clementina de Lima Freire, pede paga-
mento da terça parte do soldo o de forragam
para besta de bagagem, a que se julga com
direito, no puindo decorrido de 1 de janeiro
a 31 de dozembro de 1894, e solicitando pro-
videncias lura que sejam prestedas as tteces-
saras informações, visto não provar o reque-
rente ter estado eia efectivo serviço de
campanha naquelle perimi°.

—Ao Supremo Tribunal Militar, remet-
tendo, pira os tina convenient es, as duas
cópias authenticas dos doereis et de 7 do mez

perloendo ao capitão ajudante do 1"
batalhão de infanterta da guarda nacional do
Estado do Rio Grande do Sul, Cleentino de

Luna Freire, o resto da pena a que foi con-
delineei° par sentença do mesmo tribunal e
ao comi tenciado militar, Mamei de Sant'Anna,
o do tempo que lhe falt t para cumprir a
pena a que foi cambam cendemna.do.

—Ao envia To extransdinario e ministro
plonipatenciario do Brazil em Bruxellos,
confluir:incendo ter-se solicitado do Ministerio
da Fazenda providencias para que seja posta
á disposição daquella legação a quantia cor-
respondente a fria. 1, 803,00 ao cambio de 94.
ou 1:937S,527 para °ocorrer ao pagamento de
cartuchos de festim fornecidos ao Ministerio
da Guerra, eia 1893, pela Sociedade Anonyma
de Cartuchos e Projectis.

—Ao presidente do Tribunal de Contes,
providenciando para que no Thesouro Fe-
deral:

seja entregue ao chefe da eommissãe de for-
tificações e defesa do Word do Brasil à
quantia de 101$760 para pagamento das des-
pesas tinirdes a ditt commissão, durante o
mez de agosto ultimo (aviso n. 298 D).

Sejam pagas as scguintes quantias:
De a: 422$ 70,proven iente de fornecimentos

¡latos a diversas repartições do Minist s trio da
Guerra, sendo: ao thesoureira da hospital do
S. João Baptista, de Nitherey. Dr. Joaluim
de Carvalho Malta, 1: . 66e, ao hospital do
Barreto naquella cidade, 20:5 e á Societii Ano-
nywe tia nyz do RIO de Janeiro, 5:13%170,
(aviso n. 298A);

De 2:816z;200, prov entinte de despezas fei-
tas psla Empretza Funeraria com enterra-
mento de officiaes e praçsa do exercito,sendst:
ao thesoureiro do hospital de S.João Baptista
le Ni lieroy.Dr.Joaq sim de carvalho Malta.
1:376$, ao thesaureiro do hospstal de isola-
men t o no Barreto, 3 st e á Santa • asa de Mi-
sericordia eo Rio de Janeiro, 1:4 l0$200, (aviso

n.D2tr13:5.2,. '640$955, peoveniente do fornecimento
de diversos artigos feitos á Intendencia da
Guerra, sendo : a Antonio Dias Cardia
81 )1540 1, a Antonio de Souza Mares 55's:sete).
a Arnaldo Manias & Magalhães 868$3e0, a
clemente de Souza & Sobrinho 110$, a lime
& Comp. 164$501. a José Ign leio Co the
Sc comp. 31 :659$, a M. linanjue de Macedo
1:14 et, a Moura Pinli & Comp. 1:0805, a
\tom frInão & Como 2a197$200 e a Vieira
ca-valho Filho & Torres 13:564$253 (avise
n. 2980);

De 1:797.5700, proveniente de fornecimen-
tos feitos a diversas repertiçõe,s do Minis-
torto da Guerra, sendo: á. Co.nputzMa
City Intproveatents 45$, a Costa Ferreira &
Comp. a5.5, a Eugenio Martins da Fonseca
211$500, a Fonseca Machado & Irmão, 820, a
Feroando Malmo & Corro. 144e0o0, a João
de Souza Pimenta 595h0, á Marcenaria
Brazileira 179$ e . a Orlando Rangel 2e3$700

(a‘Deis°3211;17211$18 3171 ;,a Bales Berthers & Comp.,
proveniente de drogas e inedicamentos que
forneceram ao Laboratorio Chi mico Phartna-
ceutico Militar (aviso n. 208 F) ;

De 2:3784" a Belmiro Nunes de Oliveira.
proveniente de serra :assa preparada que for-
neceu a fortaleza. de Santa Cruz á barra do
Rio de Janeiro (aviso n 298 G);

De 20:551792 proveniente de artigos for-
necidos á Intendencia da Guerra, sendo: a
'Sortido Muniz & Comp. 182:5400, a Hime
Comp. 4:7784;150, a Domingos Joaquim da
Silva & Comp. 527760, a Franeisco Jose
Teixeira 0293820, a Frederico Viorling &
Comp. 705. a M. Bitarque do Macedo &
Cotnp. 1:902$600, a Vicente da Cunha Gui-
marães 266;51118 e a Vieira de Carvalho Fi-
lho & Torras 21:195$044 (aviso n. 298 H).

— Aos inspectores das alfândegas:
Do Ceará, remettendo, para informar, os

papeis em que o capitão do corpa de enere-
nheiros José Bevisaqua podo pagamento de
diferença da gratificação de exercicio du-
rante o periodo em que, nos intervallos das
sessões do Congresso Nacional, ao qual é
deputado, estive no d ito Estado

Da Bebia, enviando, para informar, os pa-
peis em que o alferes do 8" resitnento de
eaVallaria VirgIio Laudelino de Noronha pede

restituição da quantia. de W, que allega ter
sido siessonta0a do seu sal lo para pagamento
das meus ilidas les com que contrilme para a
irmandade da Cruz dos Militares

Dit Uru guayana. remettendo, tambom para
informar, os papeis em que o capitão do 6"
.b .* talhão de artilharia José Leandro Braga
Cavaleante pede restituição da quantia dos.
conta la de seus vencimentos a titulo de
imposto de 2 "As ;

De Porto Mem:
Declarando que devem ser prestadas iria

formações sobre os requerimentos cm que
o 20 tenente 1141ximiano José Martins pede
restitteção da quantia descontada de seus
vencimentos, a titulo de imposto do 2 "/., e
abono de forragem para besta de bagagem,
requerimentos ,que foram enviados á dita al-
fandega pela Contadoria Geral da Guerra;

Remettendo, s para informar, os papeis em.
que:

O alferes do , 11^ regimento de cavalaria.
Ma mel Maria do Vasconcellos pede restitui-
ção da qu Intia desconta:ia de seus venci-
mentos a titulo be imposto de 2 "/„

D. Isolina Fernandes Remirá. viuve. '10
tenente do 6° ba talhão de mfanttria Olavo
Velaseo Melina :13s-rquó, pe le que se lite
passe por certidão o que constar com relação
á quantia que ficou devendo á Fazenda Na-
cional o mesmo tenente e sobre a quota
mensal com que eontribuia para o montepio.

nn•••n

Circular aos inspectores das alfandegas e
delegados fiecaes do Thesouro Federal :

Ministerio dos inT:wocios da Guerra.—Rio
de Janeiro, em 1 'Sie outubro de 1800.

O Sr. Presidente da Republica, manda, por
e-ta Secretaria de Estado, declarar ao Sr,
inspector da Alfaedega de 	  ou ao Sr.
delegado fiscal do Thesouro Federal em...)
que fica revogada;a circular de O de setetnbra
de 1892, determinando que se deduza elos
vencimentos dos °Mentes que forem 'levedo-
res a irmandade da Santa Cruz dos Milita-
res, por juias de Mensalidalee., a respectiva
importancia.—Diestisio E. de Castro Cer...
queira.

Communicou-se ao Ministerio da Fazenda,
solicitendo-se provIdenciaspara que na Al-
fandega de Porto .Nlegre sejam restituidas as
quantias que se mencionam, descontaslas para
tal fim dos vencimentos do coronel Luiz Ce-.
iestino de Castro e do tenente Ignacio de
Aleneastro Guitnaraes.

— Aos delegados; liscaes do Thesouro Fe-
deral:

Em S. Paulo, remettende, para informar,
os papeis em que o tenente do 14' regimento
de eavallarla Daniel Accioly de Azevedo Silva,
bi linthecario da Escola Militar da Capital
Federal, alleganao estar quite com a Fazenda
Nacional, pede que seja seslado o desconto
que sofre em seus Vencimentos, restituindo-
se-lho o quede mais houver sido deduzido;

Era Minas Geraes, *Lambem remettendo para
informar, os papeiá em que D. gaivina
Manieta Venoso Corrêa, viuve do capitão Ais.
tento Francisco Corrèa, pede pagamento da
quantia de 150.5, proeeniente sie consignação
que estabelecera o dito capitão e que encera
não ter rec 'bido;

Em Curytiba, enviando o processo de habi-
litação de Maria Resta Vianua de Sá, viuva,
do almoxarife do Hospital Militar do Estado
do Pai aná José Craveiros de Sá, ao montepio
por este 11,.ixado, Jim de que a meerna de-
legacia certifique si o referido funccionario
acha-se quite da respectiva joie e quanto
percebia arinualmente de ordenado, devendo
os documentos ser sedados com estampilhas
da0 11.3	

que o alferes do 8 4 regimento
nplaWs em

de cavalaria VirgilioLausielino de Noronha
pede provideneas para que se lhe passe ti-
tulo de divida da quarrtta de 3135, descontada
de seus vencimentos para pagamento das
mensalidades com ques contribue para a ir-
mandade da Santa Cruz dos Militares, afim
de que o mesmo delegado fiscal informe a tal
respeito;



almanack militar, a data de praça do alferes
de 390 batalhão de infantaria Manoel Gon-
çalves de Araujo

Registrar nos assentamentos do capitão do
corpo de engenheiros . Antonio Marital° Al-
ves de Moraes o que consta da informação
que por cópia se remette prestada pele chefe
do Estado-Maior General da Marinha, e re-
lativas ás alterações occorridas com o mesmo
capitão durante o tempo em que serviu na
esquadra legal;

Incluir no Asylo de Invalidos da Pilaria o
soldado do 2° regimento de artilharia Manoel
da Costa e Silva, visto não poder presente-
mente prover os meios de subsistencia.

Considerar

Em disponibilidade, de accordo com o dis-
posto no art. 7' § 1 0 n. 6 da, lei n. 26, de 30
de dezembro do 1891, conforme pediu, o co-
ronel commandante do 40° batalhão de in-
fantaria Julião Augusto de Serra Martins,
senador estadual de Pernambuco

Para um dos corpos da guarnição do Esta-
do de Matto Grosso e não para o 21 0 bata-
lhão de infantaria, o engajamento effestuado
pelo 3" sargento Antonio Luiz de Sampaio.

Engajar com destino ao 5' batalhão de arti-
lharia, o cabo de esquadra José Francisco dos
Santos, o anspeçada Nicoláo da Purificação
Albano e o soldado Christovão Leal de M tudo,
todos do 16° de infantaria, sendo o primeiro
por dous annos a contar de 12 de janeiro pro-
ximo passado, o segundo 1, o r tres annos a
contar de 25 de fevereiro seguinte e o ultimo
tombem por deus annos, a contar de 21 deste
mez, conforme pediram ;

Providenciar para que, pelo commando
ao 6° districto militar, sejam pagos a D. Al-
zira da Silva Coelho, viuva do alferes do
3' regimento do cavallaria Arthur Rodrigues
Coelho, os vencimentos que deixou de receber
o mesmo oficial, uma vez reconhecida a sua
qualidade de viuva.

--
alinisterio dos Negocios da Guerra — Rio

Janeiro, 1 de outubro de 1896.
A' Repartição do Ajulante-General:
O major-fiscal do 3 0 batalhão de artilharia

Antonio Medeiros Germano consulta si o dis•
posto no aviso de 4 de junho de 1881, appro-
valido o acto de rebaixamento de um sar-
gento condemnado á pena de tres mezes de
prisão com trabalho par não dever uni infe-
rior cumprir pena infamante O applicavel ao
2° sargento Francisco Alves Cabreira, con-
detnnado á pena da dons mezes de prisão
com trabalho, por sentença do Supremo Tri-
bunal Militar de 28 de fevereiro ultimo,uma
vez que o Codigo Penal não admita) a pena
infamante.

Em solução a esta consulta, que acompa-
nhou o oficio n. 257, de 11 de julho ultimo.
do cominando da 5' districto militar diri-
gido a esta Repartição, declare-se ao referido
commanda para 03 fins convenientes, que
ao caso em questão não se appaca a disposi-
ção do referido aviso, mas sim a do art. 264
do regulamento processual criminal militar,
impondo o rebaixamento á uli ima classe ás
praças graduadas que cumprirem a pena de
prisão com trabalho, artigo que não ficou de-
pendente do apprevaeão do Congresso Na-
cional.—Dionysie E. de Castro Cerepeira.

--
Ministerio dos Negocies da Guerra—Rio de

Janeiro, 1 de outubro de 1893.
A' Repartição de Ajudante General-0 Di-

rector do Hospital Central do Exer-
cito, por lhe parecer que o art. 2° do regu-
lamento proceasual criminal militar revoga
o art. 30 do dos hospitaos, consulta ao chefe
do pessoal da repartição sanitaria do mesmo
exercito sobre os seguintes pontos:

1", os corpos de deflete só devem ser
feitos quando presentes as pessoas do que
trata o formularia ou devem ser feitos does,
um achando-se presentes as autoridades a
que se refere o art. 2" do mesmo formulario
e outro nos hospitaes como determina o ci-
tado art. 300;

2°, si dado o caso do baixarem feridos aos
hospitaes e não houver indieio de que tenham
sido submettidos a corpo de delicto, os seus

directores devem usar da attribuição de po-
licia militar (art. 36 lettra a) ou essa attri-
buição é somente para os casos em que o de-
licto se dê no estabelecimento que diri-
gem;

3' si aos empregados civis com patentes de
lionorarios podem os referidos directores de-
legar as attribuições que lhes são conferidas
pelo art 37 daquelle regulamento e chamai-
Os para escrever os corpos de delido.

4", si.ex-vi eus arts. 39 a 51, não se depre-
hende que o carpo de delido deve ser feito,
salvo os casos de remoção urgente dos feridos,
nos legares em que foram cominettidos os de-
notes, e si em casos taes não será mais con-
veniente que o exame seja feito pelo medico
da carpa ou estabelecimento militar em que
elle se. der, e par outro profissional que mais
de prompto possa ser chamado;

O chefe do pessoal, á vista desta consulta,
entra Lambem em duvida

1°, na hypothese do art. 30(10 regulamento
dos hospitaes, isto é, quando baixarem aos
hospitaes e enfermarias militares (os chefes
destas não estão comprehendidos nas disposi-
ções dos arts. 2D e 36) individuos que tive-
rem sido victimas de feri mentos ou qualquer
outra lesão physica e que não tenham sido
antes submettidos a corpo de delicto, os che-
fes destes estabelecimentos deverão providen-
ciar para que este se faça, embora as victi-
mas e os indiciados no crime pertençam a
corpos do exercito ou a outros estabeleci-
mentos militares ?

2', no caso afirmativo, devem elles mandar
proceder a corpo de delicto simplesmente e
retnettel-o depois á autoridade competente,
como se fazia antigamente,ou funceionar sem-
pre como policia militar para todos os efei-
tos do art. 33, lettras a, é, c e d, embora não
tenham sido os estabelecimentos que dirigem
o theatro ilo crime o nem a alies pertençam
os indiciados ou as victimas ?

3. não se achando os chefes das enferma-
rias a.utonoinas (os que não fazem parte da
administração dos estabecimentos especia.es)
contemplados entre as autoridades a que ao
referem os arts. 34, 25, 36, do regulamento
processual, não se torna evidente que não a
elles, mas aos commandantes das guarnições
a que estão subordinados, compete a :Atri-
buição de funccionar como policia militar rios
casos em que esta tenha de ser exercida nes-
ses estabelecimentos?

4°. não é Lambem evidente que o regula-
mento processual para bem da justiça exijo
que o corpo de delicto seja feito, sempre que
for possível, no Hamar() do crime onde é mais
facil colher documentos e provas para chie-
gar-se ao descobrimento dos criminosos e
que, portanto, só depois de feito olle nos cor-
pos ou logar do crime devem as victimas
baixar aos hospitaes?

Em solução a taes consultas, declare-se ao
inspector geral do serviço sanitario do mes-
mo exercito, para os fins convenientes, que
achando-se em vigor o regulamento de 1891
para os hospitaes militares, é fora de duvida
que alli se deve proceder a corpo de delicto
nas praças do exercito que a elles baixarem
com ferimentos ou qualquer outra lesão phy-
sica, na farina prescripta no art. 30 do men-
cionado regulamento, respeitando•se, porém,
o modelo do formulario do processo criininal,
visto que semelhante documento fará parte
das averiguações a cargo da policia militar;
que no caso de ter sido essa diligencia feita
no theatro do crime deve a autoridade que
mandar apresentar a vietima declarar na.
baixa a circumstancia, fio indo então o hos-
pital dispensado de tal diligencia ; que só
deve referir-se a factos occorridos no inte-
rior doa hospitaes a policia militar, que tem
de ser exercida de accordo com o que precei-
tala o art. 30 do já referido regulamento, e
que, nesta hypothese, pode o respectivo chefe
delegar essa incumbencia a qualquer oficial
de paten e do quadro efectivo, reformado ou
honorario.com serviços de guerra, empregado
no estabelecimento, do conformidade com o
disposto nos arta. 8' e 37 0 .— Dionysio E. de
Castro Cerqueira.

Em Goyaz, declarando que ao major refor-
mado do exercito Pedro Paes Leme deve ser
paga a diferença do soldo de reforma para o
de efectivo até 11 de junho ultimo, data da
portaria que não approvou a nomeação do
mesmo major para servir como director de
obras militares no dito Estado

Ao director do Arsenal de Guerra da Capi-
tal Federal, mandando admittir na compa-
nhia de aprendizes artifices, quando houver
vagas e preenchidas as formalidades regula-
mentares, os menores Arnauri, Umberto e
Joaquim, conforme pediram Maria Feliciana
Bustaman te e Maria Candida de Jesus.

—Ao intendente da guerra, mandando for-
necer

Ao 5° regimento de ca,valla.ria o material
constante do pedido que se remette, rubri-
cado pelo quartel-mestre-general

A' Casa da Moeda, para o corpo da guarda
daquelle estabelecimento, a munição con-
stante da nota que se envia, organisada
Repartição de Quartel-Mestre-General

A' Escola de Sargentos, ao Arsenal de
Guerra do Porto Alegre e ao 21° batalhão de
infantaria os artigos constantes dos cinco
pedidos que se remettem, rubricados pelo
chefe daquella repartição ;

Ao l s batalhão de engenharia, os artigos de
que trata o pedido que se envia, tambein
rubricado por aquelle chefe ;

Ao 10 regimento de cavalaria, á Escola
Pratica do Exercito na Capital Federal e ao
Laboratorio Pyrotechnico do Campinho os
artigos constantes dos tres pedidos que se
remettern, tambem rubricados por aquelle
chefe;

Ao 100 batalhão de infantaria o material
de que trata o pedido que se envia, rubri-
cado pelo alludido chefe.—Cemmunicou•se
Directoria Geral do Obras Militares, man-
dando proceder aos concertos dos assoalhos
dos alojamentos da 1" e 2" companhias, da
musica, do corpo da guarda e do xadrez.

— Ao commandante da Escola Militar da
Capital Federal, mandando coraar,para todos
os efeitos, como tempo de serviço, ao alumno
Julio Pereira da Costa, o perlai° desorrido

29 de março de 1892 a 17 de fevereiro de
1895, em que esteve no exercito, e para todos
os effeito, menos para baixa, o de 18 de feve-
reiro a 14 de març tombem de 1895.—Com-
munieou-se á Repartição de Ajudante-Ge-
neral.

- Ministerio dos Negocio :3 da Guerra—Rio
de Janeiro, 1 de outubro de 1893.

Declaro-vos, em resposta ao vosso officio
n. 1.164, de 2 ele julho ultimo, que os pro-
fe.ssores desse collegio, que forem designados
para leccionar turmas de alumno3, não teem
direito aos vencimentos do corpo a que per-
tencerem como "ales do exercito, não se
lhes podendo applicar o final do disposto na
portaria de 19 do junho anterior, o qual se
refere sómente a coadjuvantes do ensino na
regencia de cadeira vaga.

Saude e fraternidade. — Ao Sr. coimam-
danto do Collegio Militar. — Dionysio E. de
Castro Cerqueira.

— A' Repartição de Ajudante General
Transferindo do 12' batalhão de infantaria,

para o 290 da mesma arfem alferes Modestino
Ferreira Carneiro ;

Dispensando do lugar de auxiliar da secre-
taria da Commissão Technica Militar Consul-
tiva, o alferes de 80 regimento de cavallaria,
Manoel Pereira de Mesquita, conforme pediu.
—Communicou-se ao presidente da referida
commissão.

—Approvando as contas das administra-
ções das caixas das musicas do 4° batalhão
de artilharia e do 8', 20' e 29' de infamteria,
relativas ao semestre findo ;

—Declarando chamar-se João Eustacio Ro-
drigues de Souza, e não João Eustachio Ro-
drigues de Souza, o empregado do Arsenal
de Guerra de Porto Alegre a quem, por de-
creto de 5 de novembro do 1891. foram con-
cedidas as honras do posto de tenente do
exereito - Cemniunicou-se ao Supremo Tri-
bunal Militar.

Mandando
Contar de 27 de abril de 1889, o não de 26

de abril de 1890, como está consignado no



A' Remete:e° de Quertel-Meetre General:
Approvando a tabela de distribuição de

dietas para a enfermara militar de Goyaz no
corrente semestre;

mandando declarar:
Ao emoneuelante do 2' distrieto militar

que não deve em alterada a talealla dis-
triletieão ole extraoriiinarios d,e; l ias de festa
nace 'nal e que, tune vez verificado que o
quantitativo cominam da etepa não é sutil-
ciente, deve a despem correr pela caixa de
econ . 'mias;

Ao eommandante do 3' (Estria° militar
qu e é approvada a deliberação que tomou o
director do Arsenal de Guerra da Beim, de
determinar que os artigos para exped'ente
da com i sinitia	 opetstri •s; militares sejam
fornecelos ent quatitidado e .1u did iguaes
aos fornecidos ás comp omitias 1.103 corpos do
exercito;

Ao cemmandante do 6.• disteicto militar
que, á vista do que expõe o director do Ar-
senal de ()itens:. do Estado do Rio Grande do
Sul, desent ai proseie da guarnição do dito
Estado ser emsi pteeas :e fardamento
ate 31 d.o dit.,. mez.atn •esentatelo o curpes
dite guarnição ',sendas gv-am4 pailL este atino,
de ao sor 'o com a observasee) 19 • da ta Nela
de 14 do fevereiro de 1 s95, e autoris tudo-se
apielle diretor a manear eonlecci mar far
demente de pano°. do MütiO a P:itareni OS re-
feridas corpos em tempo abastecidos para o
inverno.

--
Requerimento:: d.-:p wbados

Capitão medico de e' classe Dr. Joaquim
lia g ra de Carmo I	 — Indeferido.

Alferes Amena° José dos santos.-0 peti-
denota° não tem direito a menagem.

Tenente Luiz Bezerra dos Saneis.— Indefe-
rido. porque, achando-se o requerente
muito avaneado efil idade, não pederá com-
pletar o curso antes de sua reen•ma.

Maria Jacintha de Me loiros. — Não ha
vaga.

Milaisterio da Industries, Via0.0 e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Requeri oteotos t1esip1(4ados

1)ia 7 do ~Abra .1.. 1598

D. Anuía Josephina Coelho, requerendo os
favores do montepio por felleeimento de
seu irtnão João Coelho de Oliveira, thesou-
reiro aposentad do prolongeinento da Es-
trada de Ferro da Bahia.—Deferido.

D. Maria da Silva Mala, requerendo os
Mesmas reveres poe edlechnen to de seu filho
Rosendo de Almeida ?afeleei:e sie Estação da
Estrada de Ferro de Baturite.—Deferido.

Engenheiro Leopoldo Jorge Moreira, pe-
dindo permissão para centinuar a contribuir
para o montepio obrigatorio.—Deferido.

D. Etnilia Augusta de Souza, requerendo a
reversão da penso a que tem direito sua
filha Antonictta Augusta da Silva Mello, por
ter a supplicante contrahido outro casamento
—I te ferido .

Directoria Geral da Industrie,

Por portaria de 6 ee corr ,nie.foi concedido
titula de garantia provisoria, por trai ames,
ao Dr. Jeranytne Menino, brasileiro, medico,
mene io,. nesta Capi • al, por srus procurado-
res Jules Geratel & teclem, brazileiros,
agentes de pt•ivileeies, resieent s nesta Capi-
tal. para uma Sua, i vençã o de ei I iada á ex-
ti neçeo antematica dem inc neies po s meio
do geiz sulfuroso e anhyeride liquida sidra-
rosa.

Re9iv?ri,deo to desparhotIo

Agrimensor José Calazans de Mello Rocha,
II esti de centracte de n achite e en te es
Dr. .;!fredo do Barros Ma . l uiira. peilineo
paga mento do vencimentos q . 1» deixou de
reeeb — Defer i 10 ••oin o aviso n. 2.502,d e
5 do corrente, ao Minieterio da Fazenda.

Directoria ti rei de Industrie

RC‘j• Meri. rneit'w: 	 e.,:pleb,Plos

7 ile outubra	 tei;
Engenheiro A. Bulimilller, pedindo auto-

risação. de accerde com a lei, para tirar co-
pias dos desenhos relativos ás invençees pri-
vilegiadas pelas patentes ns 1.645 e 1.91e.
— Dirija-se ao Archivo Publico Noteional,
onde se acham os involucros que contem as
peças relativas ás patentes a que se refere o
suppliconte.

Jules Geratel & Leclerc, como procuradores
de Custodio Teixeira da silva. Otto Hoff-
mann e e) tquim Ludo de Albuquerque Mello,
pedindo guias para pegunent do :umidades
do privilegies	 i n vençie.--eont pareça m
1 secção da Directoria Geral da Industrie.

Adolnho Railly, como procurador ,10 John
Briee 11.1110, eszendo igual pe d ias). — Compa-
reça na l a secção da Directoria Geral da In-
dnetria.

Mertins Filhes & Comp.. pe l inde seja
averbada a transforme i:o que lhes foi feita da
patente n. 1.611, e:medida a Manoel José
Martins & Filhos.— DAtèrld0.

Jules Géraul & Leclere, tie lindo seja emu-
lada a justificação •te uso effeCtivo o exercido
da inveneão priselegiada pela patente
ti. 1 .257 . —De forid o .

Os mesmos, polindo uma certidão.— riem.
Manoel Antonio de Pinho & C,omp., pedin-

do certidão da patente n. 1.550.-1dem.
--

Directoria Geral de "nane°

Expediente de 7 de outubro de 1896

Ao director da Estrada de Ferro Central do
Brasil devolveram-se 928 documentos acom-
panhados de uma relação de dividas de exer-
cidos findos relativas á mesma estrada, afim
de que na organisação desses documentos
procela de accordo cem os disposiçõss do de-
creto n. 10.145, de 5 de janeiro de 1889.

—Declarou-se á directoria da. Eetrada de
Ferro de Sobral, em solução aos seus officios
de 18 de abril, 13 de junho, IR agosto e
telegramma. de 16 de setembro lindos, que.
não sendo licito pedir ao Congresso Na-
cional um credito extanordinario para mem-
ror ás eespezes ordinerias, o unico melo
adaptavel na dita estrada para continuação
dos respectivos serviços ate o fim do actual
exercido é reduzir as despesas da mesma
estrada ao que estr:ctamente corresponder
a verba do orçamento vigente.

— Ao Club de Engenharia, accusando o
recebimento do odiei.° de participação da
eleição da nova directoria e agradecendo
seus ofilerecimentos.

--
Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 6 do corrente, foram con-
cedidos ao telegraphiste de 4a classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Ernesto
Manoel da Silva Filho seis meses de licença,
com voncimentes,na fórma, datei, para tratar
da sua saudo onde lhe convier.

—Por outras de 7 do corrente:
Foi prometa per mais does mezes, com

vencimentos, na forma da lei, a licença já
concedida a Julio Geiger, auxiliar technico
da commissão de melhoramentos do porto da
Parahyba, para tratar de. sua sande

Foram cone° lidas as seguintes licenças:
A João Pinto de Souza, auxiliar techniso

da commissão de meleoratnentos do rio Sãs)
Francisco, de deus ni izes, ceia vencimentos,
na forma da lei, leoa tratar de sua saude

Ao operares de ee classe de Repartição
Geral doa TelegrapheA Juse Rodrigues I) smas-
cone Salgado, de 90 dias, cont vencimentos,
na ferina da lei, para tratar de sua surde
onde lho convier.

E.g.:seis:ate de 7 de nift.lwo de 1806

Communicou-se ao Ministerio da Justiça e
Sasocios Interiores que, .egtildi) infirmação
da Dir. meia floral dos Tel -graphisus, sei eia
andamento e será brevemente concluida

reconstrueeão das linhas de iteemilio do empo
de bembeine. tendo silo catea 11;1 dem ora a
falta do material neeess.ario. que A chegou
no fim do primeiro semestre do corrente anuo.
Declarou-se-lhe, outrositn, que já em maio
ulemo lho foi enviado o orçament • da des-
peze COM essa recenst rucção, na i in porta ie.
eia de 31:5'993085 ; tette°, pere tn. informa-
ções posteriores detnoestrado que está pur
fazer a recoestrucçãs: das lineas t eephoni-
cas ligando as diversas estaçõ ts do mesmo
corpo, e que a despeza com esse serviço im-
portará em 17:480369, pediram-se•lhe as
precisas providencias afim de ser pista no
Thesouro. á disposição laquella directoria
geral, a quantia de 52:08 te951, sotiena dos
dons orementos.

— Requisitaram-se de Ministerie Ma-
rinha as necesetrias provido:leias. a lin de
que o engenheiro Mete ) (114rag0 telezra-
phie0 do ilo Grande do Norte passa coo,l.rUir
na fortaleza dos Reis Magos. daqui-lie Es-
teie, utn abrigo pen o material oetien e seu
reste-tive vigia. exigido pois p" tjuceislo
as sentam :nto de Mn linha Holt:mim u li-
guei° a Mesma forealeza á chiado do Natal.

— Remetteram-se á Repartição Geral dos
Telegraphos as pertarias de lisença .lo ope-
rario José Rod eigues D'una'-ene Saleado e

telegraphista Ernesto Manoel da Silva
Filho, ambos ela Iliê% na repartição '• e 1' .z-se
a competente c milunicação á Contabilida,le
do Thesouro Federal.

DIRECTORIA O$RAI4 DOS CORREIO'',

Erpediente de 6 de outubro de 1896

Ao Sr. ministro da industrie, pediu-se
dispensa da sessão dó jury desta Capital para
o qual foi sorteado; o 3‘ a °Melai da admi-
nistração dos correios do District° Federal,
afeleio a esta reparnçãe, Estevão ieei Net.

— Ao sr. administrador dos correios do
District° Federal, remetteu-se o Oleio que o
carteiro da agencia do correio de Campos,
José I3enedicto da Cruz Paula, enviou a esta
directoria e recommendou-se que seja, adver-
tido o dito carteiro por haver infringido a
lbsposição do art. 911 das instrucções em
vigor.

—Ao Sr. administrador dos correios de
S. Paulo, reconimendou-se que, em addita-
mento ao officio n.2.480/1, de 21 de setembro
findo, em o qual tratog do estado de saude
do 2" official daquella ¡administração, Angelo
Custodio Leite, informe si esse funecionario
está no exercido de ;suas funceees ou ene
goso de licença.

—Ao Sr. administrisdor doa Correios de
Minas Gentes:

Retnetteu-se o requerimento do agente
do correio da cidade de Lavras, para ser
informado e convenientemente senado, e
recommendou-se que seja advertido o
dito agente, de que duo st po leria enca-
minhar o seu requerimento a esta Directoria,
pelos co.naes competentes, e nunca directa-.
mente como fez, violendo as disposiçees
regulamento vigente.

Declarou-se, em solnção á consulta do
officio n. 842/2, de 16 de setembro s ndo, que
ao estafeta encarregado do serviço de con-
ducção de malas entre Juiz de Fura e Furtado
de Campos, cabem as ;vantagens e/incendas
pelos arts. 425 e 426 do:regulamento vigente,
porquanto aléin de ter sido gravemente con-
tunl ido por occasião do desetnpenhar suas
funcções como affirmon • o legislador quando
confeccionou as disposiçiíes the supraeitailes
artigos, só teve ein vista que taes peoroga-
Uvas se estendessem a todo e gol:temer indi-
vidtio encarregado do seirviço postal.

—Ao Sr. atitninistrail ir des Correios de
Matto Geosso, r commetelou se, em res:iosta
ao officio n. 103. de 22 do agosto uluino. que
seja a.b ,rto concurso para o preenchimento
das vagas de praticante existetites
a Iministração, o qual deverá ser realista lo
no primeiro domingo deli:bis de hatiaeitam ae
formalidades regulamentares,
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Requerimentos despachados
José de Souza Garcia, continuo da admi-

nistração dos correios do District° Federal,
pedindo 30 dias de licença. para tratar do
sua sande.— Concedido na fôrma do regu-
lamento vigente.

Joaquim Moreira Padrão, carteiro de
classe da administração dos correios do

District° Federal, pedindo 30 dias de licença,
para tratar de sua saude. — Concedo na
Virma do regulamento vigente.

Arthur de Souza Teixeira, 3° oficial da
admin i stração dos correios de S. Paulo, pe-
dindo dous mezes de licença, para tratar do
sua sande.— Sim.

José Ramos Sobrinho, praticante da admi-
nistração dos correios do S. Paulo, pedindo
30 dias de licença., em prorogação, para
tratar de sua sande.— Concedo- na fôrma do
regulamento vigente.

Guilherme Augusto de Toledo Silva, pra-
ticante da administração dos correios de S.
Paulo, pedindo 30 dias de licença. pira tratar
de sua srulle.— Conmlo na forma do regu-
lamento vigente.

Eugenio Franco de Sá, carteiro de 1 a classe
da administração dos correios do Pará, pe-
dindo 6o dias lieença, para tratar de sua
s3.ude. — Concedo 30 dias.

--
Movimento de officios

Entraram 25 °Meios, das seguintes pro-
cedencias

District° Federal
Diversos 	
Requerimentos 	

• Buenos Aires 	
. Portugal 	
Secretaria 	
Piautiy 	
Avis 	
Paraná 	

—Sahiratn 83 ()Meios, assim distribnidos:
District° Federal 	 28
Roma 	 10
S. Paulo 	 9
Buo-os Aires 	 7
Diversos 	 5
Madrid 	 4
Cologne 	 3
Minas  Geraes 	 3
Ministro. 	 3
Londres 	 2
Lisboa 	  2
Pará 	   2
Alagôas 	 1
Washington 	 1
S. Thomaz 	  1
pariz 	 1
Minas Geraes 	 1

--
83

=—
ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISORICTO

FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portaria de 7 do corrente foi nomeado
o cidadão Leopoldo Alves de Carvalho para
o logar do carteiro supplente.

--
Movimento de malas na 53 secção no dia 5 de

outubro de 1896
Entradas

Malga

Diarias 	
Paquete inglez Bellena, de Santos 	

Sahidas

66
6

72

Malas

DiATiRS 	 	  .. 92
Vapor nacional Augusto Leal, Angra

e Paraty 	 2
Paquete	 inglez Danube, Rio da Prata 7
Paquete ingle Etona, Nova York 	 3
Vapor allemão A ntazona fi. Santos 	 1
Vapor allemão Babitonga, sul 	 29

--
134

Entradas 	 	 72
Sabidas 	 	 134

200

Movimento de malas da 5' seeção no dia 6
de outubro de 1896

Entradas
Malas

Diarias 	  69
Vapor nacional Desterro, sul 	 16
Vapor italiano, Orione, Rio da Prata 	 4

89
Sabidas

Malas

Diarias 	   92
Vapor nacional Itabira Norte 	 12
Vapor italiano Oeiona Genova 	 8
Vapor italiano Sunted „ Santos..., 	 1

113
Entradas 	 89
Sabidas 	 113

--
Somma 	 202- -

Tliesouraria, 6 de outubro de 1896.
Venda de sollos 	 3:375O00
Vales nacionaes emittidos 	 4: 553.$5,10
Ditos inteenacionaes einittidos 	 102$000
Ditos nacionaes pagos 	 4: L.8.$020

INTEN1JENCIA MUNICIPAL

Prefeitura do Distriet0
Federal

DIRECTORIA GERAL DO INTERIOR E ESTATISTICA

Expediente do dia 7 de outurbo de 1896
1 SECÇÃO

()Meios expedidos:
A' Direetiria de Hygiene, respondendo á

consulta constante do seu officio sob n. 2.123,
de 21 de setembro ultimo.

A' Directoria da Fazenda, solicitando o
pagamento das despezas feitas pela Inspeeto-
ria das Mattas Maritiinas e Pesca durante o
mez proximo fin 'o, de accordo com o despa-
cho do Sr. Dr. prefeito.

- -
DIRECTORIA DE OBRAS E VIAÇÃO

1° SECÇÃO

Expediente do dia 7
Joaquim Pereira Pinto.—Deferido.
Ma.tlieus Gonçalves da Silva.—Idem.
Manoel Fernandes Via.nna Ramos.—Idem.
Antonio Procopio de Oliveira.-1dem.
Joaquim José de Souza.—Idem.

Directoria Geral de Hygiene e Assistencia
Publica

Requerimentos despachados
Dia 7 de outubro de 1893

Manoel Borges da Silva, J. Rollanfl, Ra-
mos & Comp., Albino da Silva Carnillo, Se-
raphim & Irmão o Soores de Azevedo &
Comp.—Sejam presentes á Directoria do Inte-
rior e Estatistica.

José Ronda.—A' Directoria de Obras e
Viação.

SECÇÃO JUDICIARIA
Supremo 'Tribunal Federal

72° SESSÃO EM 7 DE OUTUBRO DE 1896

Presidencia do Sr. ministro Aquino e Castro
A's 10 1/2 horas da manhã abriu-se a ses-

são. achando-se presentes os Srs. ministros
barão de Pereira Franco, Macedo Soares, José
Ifygino, Pindaldba de Mattos, Souza Mar-
tins, Bernardino Ferreira. Amorico Lobo,
Lucio de Mendonça, Figueiredo Junior e
Ribeiro de Almeida.

Não compareceram os Srs. ministros Piza
e Almeida, Fernando Ozorio e lierininio do
Espirito Santo, por doentes.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior e despachado todo o expediente sobre
a mesa.

JULGAM ENTOS

Revisão crime
N. 135—Capital Federal—Relator, o Sr.

Macedo Soares; revisores, os Srs. José Ily-
gino e Pindaliba do Mattos; peticionam°, Dio-
nvsio Marcos Al vim, alferes do 2' batalhão de
infan taria.--Foi con firmada a sentença , contra
o voto do Sr. José Ilygino, que a reformava
julgando-a nulla.

Aggravo de instrumento (embargos)
N. 123—Pará—Relator, o Sr. José Ilygino,

revisores, os Srs. Pin d abiba de Manos e Ber-
nardino Ferreira; aggravante, a Companhia
de Navegação a Vapor Pará e Amazonas;
aggravados, Mello & Comp.—Não se tomou
conhecimento dos embargos por não serem de
declaração, e sim infringentes do julgado,
contra o voto do Sr. Amorico Lobo.

Ilabects-corpus

N. 912—Minas Geraes—Relator, o Sr. Ame-
rica Lobo ; impetrante, o coronel Sebastião
Feraindes Pereira, a favor do paciente, seu
filho menor Ulyses Fernandes Pereira.—Foi
Miado °julgamento p , ri a seguinte sessão,
a requerialento do eurai l or nomeado ao pa-
ciente, que não se acha presente, por se achar
enfermo, unanimemente.

N. 910—Sergipe—Relator, o Sr. barão de
Pereira Franco ; impetrante, o advogado
Monteiro Lopes, a favor dos pacientes, Dr. Ho-
racio Martins, padr., Jonothas, deputados
est iduaes e outros —Adiou-se o julgamento
para a sessão de 14 fio corrente, si antes não
houverem chegado os esclarecimentos exigi-
dos da autoridade que ordenou a prisão,
unanimemente.

Recurso extraordinario

N. 87—Maranhão—Relator, o Sr. José fly-
gino ; revisores, os Srs. Pindithiba de Manos
e Bernardino Ferreira ; recorrente, Azevedo
Almeida & Comp. ; recorrida, a Fazenda do
Estado do Maranhão.—Não se tomou coube-
rimem° do recurso, por não ter caso deite,
em face da lei, contra o voto do Sr. José
Ifygino.

DISTRIBUIÇÕES

Appellação crime

N. 11— Rio Orando do Sul — Appellante,
a Justiça Federal do Estado do Rio Grande do
Sul ; appellados, Jose Comaselii, Adalgise
Dossi e outros.

Ao Sr. ministro barão de Pereira Franco.

Homologação de sentença estrangeira

N. 81 — Capital Federal — Requerente,
Antonio Gomes dos Santos.

Ao Sr. ministro Herminio do Espirito
Santo.

PASSAGENS

Appellação crime

N. 7—Ao Sr. barão de Pereira Franco.

Recurso extraordinario

N. 91—Ao Sr. Figueiredo Junior.

AppellaçOes commerciaes

N. 155— Ao Sr. Bernardino Ferreira.
N. 184 — Ao Sr. Figue,irelo Junior.

Revisão crime

N. 170—Ao Sr. José Hygino.

COM DIA

Appellação commercial

N. 188—Relator, o Sr. Macedo Soares.

Appellações eiveis

Ns. 203 e 211 — Relator, o Sr. Lucio do
Mendonça.

Levantou-se a ses:ão ás 3 horas da tarde.
— O secretario, João Pedreira do Coutto
Ferraz,

13
5
3
2
1
1
1
1
1

--
25
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RENDAS PUBLICAS
LLPANDKUA 00 SIO DE JANSZEO

Rendimento do dia 1 a O do outubro
de 18:10 	 	 1.97o:21016s

Idem do dia 7 	 	 .. •	 •	 llit:7743s5

2.32:;:9978883
Em IgOSI 1,4i0,10 de 1595 	 	 1.567:8578422

RWRIIMOORIA

Rendimento do dia 1 a 6 do outubro
de 1896 	 	 247:844788

Liem do dia 7 	 	 5a:Aa33e34

2982134822
Km igual wriolo de 1895 	 	 171:814603

MESA DZ ISENDáS DO ESTADO DO 1110 DE UNE1110 NA
CAPITAL PICOKEAL

Rendimento do dia 7 de outubro de 	 •
1896 	 •.	 22:709900

Do 1 a 7 	 	 .....	 217:182$201

ancamumau DO ESTAI>, DE MINAS NA CAPITAL PADZAAL

Rendimento do dia 7 . de outubro de
1/0.44 . 	  	 • 	 	 4A:0034008

De 1 a 7 	  	 • ..	 $21:7424o31

Em igual periodn de	 .....	 234:M98855

'Recebedoria
DEMONSTRAÇXO D423 RENDXS AR.RECADAD&R DIN

nNrriS o 5185 DE SISTENIIMO DE 18E6

Renda do Oymnasio Nacional. 	 7:86 40o0
Matricula da Escola Palyte-

ebuica 	
	

5f10S010
Renda dos proprios nacionaes

	 5:468,+,808
Sello por verba 	
Scllo 91110,8ivo

	

	
	

255:950$000
59:355n71

Imposta de 2 1/2 0 /0 sobre di-
videndos. 	
	

41:779A975
D:t) de transmissão de apolices

	 73:11as 61
Laudem i os 	  . .	 3:487S5

	

dos ilepositos publicos

	

	 1:225$712
61 40at 181Cobrança da divida activa...

Im posto de fumo 	  111:54V40
Venda de generos o proprios	

:63aSs3fisni(cionaes 	
"•): 132482Rasca • a eventual 	

Imposto de transmisiz
ão de 480:494574propriadade 	

Imposto sobre industrias e	
56:23-M520profissões 	

Procuratorio da Fazenda 	
	

650$000
Cobrança da divida activa mu- 	

3 :42a$900fiei pal 	
577e011Receita eventual 	

Licença de fumo 	 	
615~0Multas do fumo 	

4:50~0Imposto de corridas 	 	
3:000S000Imposto do vehiculos.,	 ...

1.1101 :607$775

Recebedoria, 7 de outubro de 1898.-0 sub-
director, Ricardo P. da Costa.

NOTICIÁRIO
O Sr. "Persaidento da Repu-

blica: Dirigiram tionbem talicitações a
8 Ex., por Inativo de sou anniversario na-
aalicio, os seguintes Srs.:

D. Olegaria herculano de Muita) o Castro,
4;0vtken ,dor do Estado ('e Alagai. Presidento
do de Matto atrosso, general Roberto Fer-
reira, coronel Nunes Pereira, covonel com-
mandante do batalhão (10 segurança do Es-
tado do Rio Grande do Norte, Dr. João Mon-
teiro, Dr. NICIICZCS Vieira, Dr. Manoel Jomá
Muriinho, Paulino Jose Franco do Car-
valho, Dr. Suckow, Hermann Bundiard,
e sua Exm. senhora, Dr. João Koake,
Dr. Paulo do Nloracs Barros, major João
Paulo da Cosm., Francisco Sá, Joaquim Eu-
genio do A inani 1 Pin h, Dr. Augusto do Conto
Delgado, Manoel Koseatsko Pereira da Silva.

Faculdadc dt's 3Slet1 1eina d.o
Rio MN ro-11.je, quinta-feira,
8 do corro:de, ás 11 horas da manhã, rannir-
se-ha a e •ngregtição desta faculdade, afim de
I81' o ponto para a psova oral do coacurso
ao lagar de preparador da c aloira de medi-
cina legal.

São convidados a comparocer os candidatos
mseriptos. Drs. Henrique 'Nanar de Abrais o
Carlos Pinto Seidla

Correio — Esta repartição expelirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Counetaadaute Aleive, para Itapentirim.
Victoria e Caravellas, rocelleudo impressos
até as 7 horas da inannit, cartas para o inte-
rior até as 7 112, ditas com porte duplo até
as 9.

Polo Ayneerd. para Santos, Paraná, Santa
Catharina e S. ()adro do Sul. recebendo im-
pressos até as 8 floras da manhã, c tetas p ara
o interior até as 8 1/2, ditas com porte duplo
;tté as 8.

Pelo Leda, para Santos e Laguna, ratei-
banda impressos até as 3 horas da manhã,.
castas passa o interior até as 3 1/2, ditas cum
porte duplo até as 4.

Pelo para o Rio da Prata e Para-
gu ty, resebendo impressos até as 2 horas da
nardo, C8-13,4 para o exterior até as 3, ob-
jecto; para registrar até as 2.

Pelo .4at 411, pa, a Nova, York. rembendo
impressos até as 12 li ,rai da manhã, cartas
para o exierior até a 1 (ta ca s sis', objectos
pasa registrar até as 12 da manhã.

peto Unioaist. para limites Aires, rece-
bendo impressos até ai 9 horas da manhã,
cartas para r+ avariar até as 10.

Pelo Itararé, para Santos. Caitané, íg tapa
e Italahy, recebendo impressos ata as 12 ho-
ras da manhã, cartas para o interior até
as la 1/2, ditas com porte duplo até a 1 da
tarde, objectai para registrar até. as 12 da
manhã.

Pelo IA Plata, para Rabias Ma.snió.Ettrma.
via L sboa, recebeado impressos até as 3 ho-
ras da tarde, cartas para o interi r até as
3 1/2, ditas co:n po te duplo e para o exte-
riar até as 4, objectos para registrar até
as 3.

—Convidam-se os romettentes das cartas (1 i-
right:is a Joaquim Fernandes. capital; 8 iras)
de S. Maraellino, Juiz do Fóra; Joanna de
rastro (31( r rata Potro pal is; A ida, M I ler de
Campos. Estação do Enaiuttado; ((latina M.
Cruz Moreira, Campo Grande; Amelia de
Vidal, freguezia de P.ranhos, Portugal, a
comparecerem na 4 80040 desta repartição,
aihn de presta-z*ein esettrocitnentos.

Cainzai Econandra o ‘1011.
de Sue or ro.—ionne:ionon limitem em
sEaão °Minaria o con•elho fissal.

Foi approvada a acta da sessão anterior,
1410 o despachado tolo o expediente sobre a
mesa.

Entoe as debberaçõss adoptadas foram
tambetn objecto do discussão alcaunas provi-
dencias, relativas ás medidas ultimamente
trazidas ao parlamento o á imprensa.

O conselho fiscal, cogitando dos projectos
apresentados ao parlatnento autorisando a
applicação dos depo •itos das caixas econo-
micas diversa da que tem actualmente, re-
solveu representar ao governo contra dis-
posições que cites contem de todo incanvo-
nientos. ostiecialinente contra a conversão
dos saldos em letras hypothecarias.

Foi acama:ala tuna sossãso extraardinoria
para 4' feira á hora do costume,

MARCAS REGISIRADAS
IV. 9.3.44

Pedr.) Brand ) Irmão, negociantes, osta-
belacidos nesta raça, á rua da Alfandega
n. 13a com commercio de ',Undosas de ar-
marinho, molas e poefttmarias, saem apre-
soldar á meriti ssitn Junta cammercial a
marca acima col	 to irada pelos
cantes para distinguir a perfumaria, e !na°
Rosa» do seu cunimorcio e fabrico, a qual

~sista no seguinte:—Urn rotulo em papol
branco de ferina rectangular, gim :iniciado par
um largo filete NP1111(4110 oitavado e contor-
nado par duas linhas linissimas. Obliqua-
mente da es . itterila ( partia direita sé-se uma
larga facha margeada de anilassem e com as
extreini 'tales quebrados e sinuosamente en-
roscadas. No centro desta facha, ha uns es-
cudo de fundo vermelho, brazão genealogieo

casa Brando, veuslo•e noite represen-
tada atravéz de 'uma estreita listra vento o
curva, um latia meio sentado, pousando a
a pata eikillErtiasobaa quatro livros sobrepos-
tos e com a direita segurando unia espada.
Acima da eabesa (ao leão e mais para o lado
direito, vê—se a lila na sua phme do nova.
Fóra da facha e silperio-mente á espierda ha
outra pequena facha sinuosa e tainhein obli-
qua sobre um ga iho com folhagem, tendo a
inscriação em tinta vermelha: a Fbin P1
centiel» ; e na maior descripto em lettras
vermelhas e borOada.s: a Olmo de Rosa». A
direita, em typos verdes. lê se: 4( Para ama-
ciar o rabello, dar brilho e impedir a qiee:.la»
-Preparado per Brande perfumista» —132

rua du Alfita eget—J.0a zil.—No alto, ainda em
typo verde, ha os ¢izeres:—Perlibuileia

O fac-similo do • nome—Brasa/a—em tinta
vermelha, atravessa os unimos dizeres mtli-
cionadds.

A referida mar iés, é applinada nos pra-
(Inatas de pellurraVias, tias como : — Oleos,
extra tos e sabonetes, tendo c mio distinetivo
a. E stiftvr n Rasa o ;' pro lu aos estes da fa-
bricação e commarcio dos suppli sintas.

Estavam odiadas ;l uas estampilhas no va-
lor de 220 réis inotilisadas da maneira se-
guinte:	 •

Rio de Janeira, 24 : de agosto de 18/8.— Pe-
dro nr.indq & Ir wirÂ.

Anreseatala na secretaria di Junta Com-
marcial da C .pital Fed eral, fai 11 horas da
manhã do 26 do agosto do 16.16. -0 secretario,
Pesar de Olireira.

Ronatrada sob n. t384, pir despacho da
Junta Guinarei .), em sessão tio. Pagou
no 1 . exemplar 6$1300; de salto por estampi-
lhas.	 •

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 1833.-
o sacretario, cegas d4

-A' margem estava o; c stritnho do grande solto
da Junta Commaraial mia Capital Fadara' tia
Republica dos Estados. Gamos do Raasit.

EDITAES E AVISOS
Tribunal eltri! o Criminal
Aahatn-se com dia; para julgamanto na

sessão de sabbado 10 elo corrente o seguintes:
a appePaeão n. 213 nutre partes: Nlanool
Plaza, appellante, o a justiça, aplainada
e o processo n. 218, entre partes, a justiça,
autora e José Antonio Garcia, réo.

Secretaria do Tribunal. 7 de outubro de
Nara — O secretario Manoel Ramos Mau-
cervo.

Secretaria da. Poliela da
Capital Federal

ma, faço publico, para conhecimento de
De ordem de S. Ex. o Sr. Dr. chefe de po-

quem convior, tina esta repartiçãa precisa
comprar duas parelhas ale muares mansos e
em perfeito estado, para o servia) dos carros
de cominação de presos da Casa de Detenção,

As pess•tas que mtizerem encarregar-No do
as fornecer devem apresentar suas propostas
em carta fechada na mesma ropartição no
dia 14 do corrente, as 11 laicas da, manhã,
declarando o preço de taes parelhas que serão
devidamente examinadas.

Secretaria da Policia do Distrieto Federal,
7 de outubro de 18.)i3.— O secretario, Me-
neei Joed de Sote..a.	 •

Escola Normal

No dia 9 do corrente, *á I Iara da tarde,
encerrar-se-ha a in:scri peão dos candidatos ao
concurso para provimento da cadeira de
geographia e historia,



Nesse mesmo dia ás 2 horas, reunir-se-ha
a congregação desta escola, conforme pre-
ceitua o art. 62 do regulamento em vigor.

Secretaria da Escola Normal do Districto
Federal, 1 de outubro de 1896.-0 secretario
interino, Antero Prreira da Silva Moraes. (•

Thesouro Federal
DIRECTORIA DAS RENDAS PUBLICAS

Fornecimento de Moreis para a Alfandega de
Macalté

De ordem do Sr. ministro dos negocies da
fazenda, declaro que nesta direct . iria rece-
bem-se propostas eia carta fechada, durante
o prazo de oito dias. a contar desta data,
para forneciment dos moveis constantes da-
relação abaixo, destinaeos á Alfandega da ci
dade de Macalié, devendo os proponentes sti-
jeitar-se ás condições seguintes:

l s a ilespeza com a acqu , sição dos moveis,
incluindo a eet transparte para a rwerida
cidade de Macalié,onde deverão ser entregues,
não excedera da quantia de 6:425$0e0;

dentro do prazo do i 5 dias, contados do
dia 4 do corrente me: da data da publicação
do r.sultado da concurrencia,serão os referi-
dos moveis entregues na Alfandega, do Ma-

As propoiitas serão abertas no dia 12 do
corrente nesta directoria. a 1 hora da tarde,
empresença dos coneuts entese

Directoria das Rondas Publicas do Thosouro
Federal, 3 de Outubro de 1896.-0 director-
interino, Francisco José da Cunha.	 (•

--
Relaciio dos moveis precisos para a alfindega

de illacalié, a que se refere o edital supra

Inspeetoria:
Uma mesa para o inspector.
Uma cadeira de braço.
Um estrado.
Dous armaxios envidraçados.
Um sofá.
Duas csdeiras de braço.
Seis ditas simples.
Um tapete.
Quatorze escarradeiras.
Uma mesa para o encarregado do expe-

diente..
Uma cadeira.
Um lavatorio e pertences.
Uni creado mu3o.
Diria secções
Duas mesas para os chefes.
Duas cadeiras de braço.
Dons armarios envidraçados.
D0743 mesas para os escripturarios.
Doze cadeiras idem.
Quatro essarradeiras.
Seis bancos de ferro para o salão do expe-

diente.
Quatro ditos de dito de entrada.
Utnamesa para o porteiro.
Uma cadoira idem.
Uma mesa para o thesoureiro.
Uma cadeira idem.
Um arma.rio envidraçado idem.
Um banco de ferro.
Uma mesa para o escrivão do thesoureiro.
Uma cadeira idem.
Duas mesas para os fieis de armazem.
Duas cadeiras idem.
Uma mesa para o commandante dos guardas.
Uma cad eira idem.
Dons bancos para o sargento dos guardas.
Um arinario para a Guarda-morta.
Uni lavatorio para a Thesouraria.
Um dito para a Guarda-moria.
Um sofá idem.
Seis cadeiras idem.
Um armario envidraçado.
Sois escarradeiras.
Uma mesa para o administrador das Capa-

tazias.
Uma cadeira idem.
Duas mesas para a sala das conferencias,

tendo 2 — 1,00.
Duas ditas para os conferentes.
Dii s avieis is idem.
Slib-directoria, das Rendas Publicas. 3 do

outubro de 1896.— O moi-director interino,
Francisco Augusto de Athayle.

Alfandega do aio do .Toileiro
Fornecimento de duas lanchas a vapor e duas

barcas de vigia para a Al fandega de Santos

Não tendo satisfeito as condições exigidas
as propestas apresentadas em c incurrencia
de 3 de agosto ultimo, de novo se declara,
por esta inspectoria, que até o dia s6 de
outubro visdouro, a 1 hora da tarde, se rece-
berão novas propostas para o fornecimanto
do duas lancil . s a vapor e duas barcas de
vigia para o serviço da Alfandega de Santos.

As lanchas deverão ter as dimensões pro-
porcionaes ao comprimento ; uma, de 55 a
60 pés, e outra de 30a 25 pés; convés cor-
ri 'o, msdeiras e br nzes de primeira quali-
dade, masiliinas de alta e baixa pressão, de
systema aperfeiçoado, desensail vendo veloci-
dade média N3 p ovo milhas ; com todos os
sobresalentes e accassorks necesssirios ao
funccionamanto das mesmas.

As barcas de vigia serão do madeira de lei,
do typo das existentes nesta a lfindega, que
poderão ser vistas pelos senhores interessa-
dos, e de primeira qualidade o material
nel las empregado.

As referidas embarcações. dopeis de exami-
nadas pelas autoridades competentes e
aeceitas por esta repartição, serão entregues,
em prazo que for marcado, pelo proponente
á dita Alfatalega de Santos.

Os Srs. interessados pod erão apresentar
suas propo4as separadamente, devendo
nellas serem municio-o. mencionando os pre-
ços resp•ctives, prazo para a entrega, con-
dições do pagamento, fretes, seguros, etc.

Alfandega, do Rio de Janeiro, 30 de setem-
bro de 1896 — Pelo inspector, Francisco Ma-
noel Fernandes.	 (•

All'ondogn dt> Rio do Janeiro
EDITAL DE PRAÇA N. 41

Pela inspeetoria desta alfandega, se fa,z
publico que. na amuam de c instem), no dia
10 de outubro de 1896, ao meio-dia, se hão
de arrematar, livres do direitos, as merca-
dorias seguintes, cujas amostras podem desde
j:a ser examinadas pelos Srs. interessados:

Lote n.
RJ: 1 caixa n. 76, contendo II kilas de

obras não classificadas de ferro batido, es-
tanhado, 85 kilos de obras não classificadas
do ferro batida, esmaltado; vinda do Ham-
burgo no vapor allemão Argentina, descar-
regada em 17 de abril de 1895.

Lote n. 2
Idem: 1 caixa n. 77, contendo 51 Mios de

obras não classificadas de ferro batido, es-
maltado.

'dam: 1 caixa ri. 78, contendo 06 Mios de
obras não classificadas de ferro batido, es-
maltado.

Idem: 1 caixa n. 79, contendo 49 kilos de
obras não classificadas de ferro batido, es-
maltado; vindas da mesma procedencia, va-
por e descarga.

Lote n. 3
HW: I caixa n. 26, contendo um modelo

em madeira, para navio; vinda da mesma
procedendo., vapor e descarga.

Lote n. 4
MRC: 1 caixa n. 449, contendo 209 kilos

do estamp . s não espec i ficadas, vinda da mes-
ma pácedencia, no mesmo vapor o descar-
regada em 18 de abril de 1805.

Lote n.5

Z: 1 caixa n. 658, cantando 105 kilos de
papal para desenhe liso; 110 kilos de papel
flutrado de panno; vinda l 'a mesma prece-
detida, no masino vapor e descarregada em
15 de abril de 1805.

Lote 41.6

Z—LC&C: 1 caixt n. 255, contanil n 57 ki-
las de obras não classificadas de folhas de
Flandres pintada.

Idem: 1 dita n 252, contendo 48 Mios de
obras nio classificadas de fobia de Fl n lres,
pintada; vinda da mesma procedoncia, no va-

por allemão Vulttinia, descarregada em 6 de
abril de 1895.

Lote n.7
Idem: 1 caixa n. 250, contendo 82 Mos de

obras nãoclassificadas de folha de Flandres,

Idem: 1 dita n. 251, contendo 8) kilos de
obras não classificadas de folha de Flandres,
Irri tada ; vindas da inesma procedencia., no
mesmo vapor e descarregadas em 9 de abril
de 1895.

Lote n. 8
Idem: 1 caixa n.253, contendo 50 kilos de

obras não classificadas de folha deFlandres,
pintada.

Wein: I caixa n. 254, contendo 73 kilos de
obras leão classificadas de folha de Flandres,
pintada.

Idem: 1 dita n. 249, contendo 128 kilos
do obitits não classificadas de folha de Flan-
dres. pintiala; vindas da mesma procedencia,
vapor e descarga.

Lote n.
RF: 1 caixa n. 10.190, contendo 7.300

graininas, peso liquido, de tecido não e s pa-
cincada de seda, vinda da mesma proce-
dencia, no vapor alleinão Argentina, descar-
regado. em 16 de abril de 1805.

Lote n. 10
CF-3.777—LCC: 1 caixa n. 175, contendo

19 1/2 kiies, rsiso liquido, do pertences para
lavatorá, de vidro n. 1 de cor; 7 1P2 'silos
peso liquido, de pertences para lavatorio de
vidro n. 9 de cor; vinda da mesma prece-
delicia, vapor e descarga.

Lote n. 11
Idem: 1 caixa n. 161, contendo 70 kilos,

peso b s uto, de obras não classificadas de folha
de Flandres, pintada.

Idem: 1 caixa n. 103, contendo 40 'silos de
cupolas de vidro n. I coalliaceo, vinda da
mesma proeedencia, vapor e descarga.

Lote n. 12
Idem: 1 caixa n. 167, contendo 49 kilos de

obras não classificadas de cobre sitnnles.
Ideni: 1 caixa n. 100, contendo 59 kilos de

escovas não especifica !as, cabo de madeira,
vinda da mesma procedencia, no mesino va-
por e descarregada em 23 de abril do 1896.

Lote n. 1.9
CF 3777 — LCC : 1 caixa, n. 172, con-

tendo 23 kilos de obras não classificadas do
cobre simples : 22 kiloa de obras não classifi-
cadas de cobre simples ; 22 kilos de obras não
class i ffcadas de folha de Flandres, simples.
Tres e meio kilos de torcidas de algodão para
lampeões ; vindas da mesma procedoncia o
vapor, descarregadas em 17 de abril de
1895.

Lote VI. 14
Idem : 1 caixa n. 102, contendo 50 kilos de

obras não classificadas de folha de Flandres,
simples.

I 'em: 1 caixa n. 168, contendo 23 kilos de
reflectores de vidro n. 1, peso ; 27
kilos, peso bruto, de obras não classificadas
de folha de Flandres simples ; vindas da
mesma procedencia e vapor, descarregadas
em 16 de abril de 1895.

Lote n. 15
Idem : 1 caixa n. 170, contendo 65 kilos,

peso liquido, de lampeões do vidro n. 1
de cós.

Idem : 1 caixa n. 161, contendo chaminés
de vidro n. 1, branco, pesando bruto 141
kilos e liquido legal 78 kilos, vindas da
mesma proced en tia e vapni, descarregadas
em 17 de abril de 1895.

Lote n. /6
CF 3777 — LCC : 1 caixa n. 160, contendo

63 kilos de obras não classificadas de csbro
simples. vin t a da mesma procndencia e va-
por. descarregado. ema 15 de abril de 1804.

Lote n. 17
CF-3 777—LCC: I caixa n. 173, contendo

54 'silos de lamparinas de vidro n. 1, br inco.
I 'oin: 1 caixa n. 171, contendo II kilos de

obras não classificadas de cobre simples ;
6 'silos de (Assua não classificadas de ferro
batido, estanhado; v inda da meseta proca-
den ia e vapor , descs.rregaila em 17 de abril
de 1895.



Lote n. 18
Idem: 1 caixa n. 1t15, contendo chaminés

e globos de vidro branco ti. 2, pesando bruto
123 ki los e 08 liquido legal.

!dein: 1 caixa n. 174. entendo 30 kilos,
peso liquido, de lamparinas de vidro n. 1,
branco!, 13 ki los de lamparinas de vilro de
cor; vinda da mesma procedendo, vapor e
descarga.

Lote a. 19
Rite: 1 caixa contendo garrafas vestias e

quebradas, vinda da mesma procadencia e
descarregada em 15 do abril de 18e5.

Lote a. 20
IIRS:C: 3 barricas ns. 1/3, pesando bruto

260 kilos; contendo adubos para torra, vin-
das de Hamburgo no vap)r allemão rijam,
descarregadas em 4 de janeiro de 1895.

Lote n.
JTS: 1 caixa contendo 24 kilo; do azeite de

oliveira em latas; vinda de Bremen no vapor
alleiese Koln, descarregado. em 15 de janeiro
de 1895.

Lote n. 22
ESMO: 1 caixa n. 12, contendo 8 kilos de

vinho não especificado; 7 kilos de garrafas
de vidro ordinario; da mesma procedencia,
vapor e descarga.

APPREIIEN5X0

Lote n. 23

Lenços de tecido de seda. não especificada,
peando liquido 5 kilos e 100 gratninas.

eludes de cacheinire de lã, com mescla de
seda, pesando liquido 750 gramma:.

Tecido de lã cacheinire, pesaddo liquido
1 ki!o.

Duas carteiras de couro, sem aros, pe-
sten& bruto com o envoltorio 3S0 granam:1s.

Alfandega do Rio de Janeiro, 12 de setem-
bro de 1 SUi; . —Pelo inepeetor, Francisco 31.
Fern andes.

--
intendenein da Guerra

HABILITAÇÃO

Tendo-se brevemente de annunciar o rece-
bimento de propostas para o fornecimento
de diversos artigos durante o 1" semestre do
afino de 1897, de ordem do Sr. general in-
tendente, convido as pessoas que o queiram
fazer a habilitarem-se páviantente na se-
cretaria desta repartição, na Irma do re-
gulamento em vigor, até o dia 16 decorrente
moz.

Para aquelle,s que já se acham habilitados
bastará exibir em requerimento dirigido ao
conselho de compras o bilhete do imposto
pago no Thesouro Federal relativo ao ultimo
semestre.

Rio do Janeiro, 1 de outubro de 1896.-
O secretario, A. B. da Costa Aguiar.

••n•n

Intendendo da Guerra
AsSii;NATURA DE CONTRACTO

Os Srs. Vieira de Carvalho, Filho & Torres,
Pinto & MadlirPira, Azevedo Alves, Carvalho
& Com p , Ri beiro So vera & Comp. o Vicente
da Cunha Guitnarães são convidados a com-
parecer na secretaria desta repartição, afim
de firmarem o contracto dos artigos que lhes
foram amoites pelo conselho de compras, em
sessão de 11 de setembro prOXItno findo; na
intelligencia de que incorrerá na multa de
5 0/„ todo aquelle que deixar de ço fazer até
ao dia 10 do corrente.

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1890.-
O seeretario, A. B. da Costa Aguiar.	 (•

--
Miniaterlo do Induntria, Via-

s:Ao e Obras Publicas
DiRECToRIA GERAI. DA INDUSTRIA

Do ordem do Sr. ministro, faço publico
que as propostas apresentaelas a esta direeto-
ria geral, para o contra-to do serviço de
reboques nas barras de Itajahy e Laguna, no
Estado do Espirito Santo. serão abaetas no
dia 10 do corrente, ás 12 horas da tarde.

Directoria Geral da Industrie, 6 de
outubro de P496. — Augusto &engodes, di-
rector geral interino.

11flireestaria Gerai de Ilygiene
e Aiasisteacia Publica

EDITAL

De ordem do cidadão Dr. director-geral,
faço publico, para conhecimento dos inter-
essados, que, até o dia 31(10 corrent mez, se
recebem propostas nesta secretaria para a
concurrencia relativa ao serviço de conser-
vação das carnes do gado abatido no mata-
douro de Santa Cruz. per meio de cismaras de
refrigeração, e do amor& com as seguintes
bases:

l a, sObre o processo de refrigeração;
2 ., sobre a quantidade da carne que poderá

sor conservada;
3, sobre o custo da conservação;
43 sobre a idoneidade dos coneurrentes.
Os proponentes apresentarão suas propos-

tos devidamente instruidas com os planos e
projectos que convierem á bAa comprehensão
do processo. bem como declararão responsabi-
lisar-se pelo bom exito.

Outrossim serão declara dos nas propostas
quaeequer onus ou vantagens que a munici-
palidade fizerem os concurrentes.

A's pr postas acompanhará um certificado
de deposito feito na R,cebodoria Municipal da
quantia de dez contos de reis (10:0 age. que
servirá como garantia da fiel execução do
contracto e que reveetera para Os cofre: fin u-
nicipus si o proponente escolhido não se
promptikar assignar o contracto.

No centrado se estab &cera tambem a
clau-mla de no poder ser DI1A transferido a
terceiro, sem prévia autorisação da Prefei-
tura, ouvida a Directoria de Hygiene e As-
sistencia Publica.

As propostas serão abertas nesta secretaria
no dia 31, ao meio-dia, em presença dos pro-
ponentes, ou de seus procuradores legalmente
constituidos, e deverão ser escriptas em du-
plic da com tinta preta, sem rasuras, emen-
das ou ontrelinhae, contendo o preço em
algarismo e por extenso; assignadas pelos
proponentes ou seus representantes, selladas
com estampilhas da União e da Municipali-
dade, datadas do dia da apresentação e con-
tendo a declaração de sujeitarem-se ás con-
dições estipuladas no cota-acto, bem como a
perda da caução de 10:000s, no caso de não
comparecer a aasignal-o dentro do praso mar-
cado por publicação feita no Mario Official.

Secretaria da Directoria Geral de Hygiene
e Assietoncia Publica, 2 do outubro do 1893.
—O secretario, Dr. Frederico Fedes.

Directoria do Fazenda
Municipal

Pagam-se hoje as seguintes folhas:

Guardas municipaes, urbanos e subur-
banos.

Primeira secção de Fazenda Municipal,
de outubro de 1896.-0 20 escripturario,
Laurentino de Azevedo Nascimento.

Prefeitura do Eldstricto
Federad

DIRECTORIA lio PATRIMONIO

seeça

Do ordem do Dr. director desta repartição.
faço publico, para conhecimento dos interes-
sados, que D. Emitia Gardonne Ramos e ou-
tros requereram titulo do aforamento dos
terrenos de marinhas ema Copacabana, cor-
respon 'entes aos de sua propriedade entre
as ruas Barroso e Constante Ramos.

De acenai° com o &ereto n. 4.103, de 22 de
fevereiro de 186a, convido a to los aquelles
que forem contraries a esta pretenção a mire-
sentarem-se nesta repartição no prazo de 30
dias, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhurna reclantaselo
se estenderá, resolvendo-se corno tõr do di-
reito.

1 3 soma°, 16 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.	 (.

De ordem do Dr. direetor, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que
Manoel Bernardino Torres requereu titulo
de aforamento dos terrenos de marinhas o
accrescidos, correspondentes ao predio n. 7
da Praia Formosa.

De acordo com o decreto n. 4.103, de 22
de fevereiro de 1 8158, convido a todos aquelles
que forem contratios a esta preteurao a
apresentarem-se nesta, repartição, no prazo

3O dias, com documentos que provem seus
direi • oe, findo o sinal a nenhuma reclamação
se attendera, resolvendo-se como fôr de di-
reito.

1 . Secção da Diredtoria do Patrimonio, 14
de setembro de 1896.-0 chefe, Leal da
Cunha.	 (-

t
De ordem do Dr. (IiPector desta repartição,

faço publico, para cenhecimentn dos int .vos-
slides, que D. Etnitia'Gaelotine Ramos reque-
reu titulo de aforamento dos terrenos de
marinhas em Copacabana, correspendentes
aos de Pua propriedade, situados ente . os do
D. Deolinda Rosa Natireth e sous filhos e a
rua Constante Ramo.

De aceordo com a decreto n. 4.105, 4e22
de fevereiro de 18R8,convido a todos aquelles
que forem contrarloaa esta preteneão a are-
sentarem•se nesta reparticao no prazo de 30
diste, com documentos que provem seus di-
reitos, findo o qual a nenhuma reclamação
se attenderá„ resol vendo-se corno fôr de di-
reito.

II secção, 16 de setembro de 1896. — O
chefe, Leal da Cunha.;	 (•

De ordem do Dr. director desta repartição,
faço publico, para conhecimento doe interes-
saaos, que os herdeiroa de Ctiastante Ramos
requereram titulo de' aforainento dos ter-
renos de marinhes em bopactbana, fronteiros
aos de sua propriedade, situados entes+ as ruas
Barroso e Constante e os do Conselheiro
Mav ri nk

De accordo com o deereto n. 4.105. de 22
de fevereiro de 1808. convido a todos aquelles
que forem contraries . a esta preterição a
apresentarem-se nesta-repartição no prazo
de 30 dias, com documelites que provem seus
direitos, findo e qual a henhuma reclamação
se $ittenderá, resolvend4-sc como fôr de di-
reito.

secção, 1. de setainbro de 1890.— O
chefe, Leal ..da Cunha.('a.

DIRECTORIA DO PATRIMONIO
l s anelo

De ordem do Dr. (Braker desta repartição,
faço publico, para conheeitnento dos interes-
sados que José Ferreira o Moura requereu
titulo de aforamento dos; terrenos de mari-
nhas fronteiros aos de sua propriedade, si-
tuados no Rio das Pairaa, freguezia de Ja-
carépaguá.

De accõrdo com o decreto n.4.105, do 22 de
fevereiro de 1868, convido a todee aquelles
que forem contraries a' esta pretenção a
apresentar-se nesta repartição no prazo
de 30 dias, com docutnentps que provem seus
direitos, findo o qual a:nenhuma reclama-

edi eito.sreattendera, resolvendo-se corno tõr

Di tas 'torta tio Patrimonio, 2a de setembro
de 1890.— O chefe, Leal da C,!nlca.

,
anota do AI iiatOmeatio NEM-

tlir no Itliestrioto , da 7a Prelo-
ria

EDITAL DE C INVOCAÇÃO MA A SEGUNDA.
REUNIX0 DA .117NTA

O capitão Manoel José' da Cunha Ozorio
Junior. presidente-da junta' militar no distri-
cto da 72 preteria:

Faz saber aos que o pre geete edital lerem
que, tendo a junta distrietai e.ffleinido Iva,. o
alistalnento (los cidadãos para o serv.co do
exercito e armada, o fez afiixar na perta tia
casa ii. 250. da pedis de Binnl;nto, eine nine
de termina o art. 20 do regulamento a ppro-
vado pelo decreto n. 5.881 4 do 2.7 de feve-
reiro de 1875, e por isso convida a todos os



Sobre Londres . 	 	 8 5/8
Sobre Paris 	 	 1$105
Sobre Hamburgo.	 1$363
Sobre Italie 	 	 —
Sobre Portugal 	
SLi e Nova .YIrk

8 15/32
J$127
14391
11067

488 0/0
53838

L. 	 ,a-,:era	 •- n

deste edificio pelo oficial de justiça que pas-
sará certidão de haver cumprido para se jun-
tar aos autos. 13' Pretoria aos 6 de outubro
de 1896.Eu„iosé Dias Taborda de Bulhões, es-
crevente juramentedo, o escrevi .Eu, Rodrigo
Januario do Oliveira Ramos, subscrevi. —
José Augusto de Oliveira.

--
Dias de audiencia

O Dr. Julio de Barros Raja Gabaglia, juiz
da segunda protoria, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem
que as audiencias deste juizo terão legar nas
quartas - feiras e sapbados ás 11 horas da
manhã.

Capital Federal, 7 de outubro do 1896.—
Julio de Barros Rija Gabaglia.

--
6a Protoria

De cUci-to com o prazo de 20 dias

O Dr. Dingo José de Andrado. Machado,
juiz da G' Pretoria

Faço saber aos que o presente virem que,
correndo por esto juizo um processo crime
em n que é autora a justiça e réo Antonio Du-
rão, pelo crime previsto no art. 303 lin Co-
digo Penal, acontece que não foi possivel in-
timar-se o dito réo pa ra se lhe proreQsar, pelo
facto de ter se ausenta 'o para logar incerto
e não sabido, pelo que cito-o e chamo-o pelo
presente a comparecer neste juizo á 'rua do
Cattete n. 7, durante o p razo de 20 dias,
afim de se ver processar e jul gar por agulho
crime, sob pena de ser procssado e julgado
á sua revelia. E para que chegue ao conhe-
cimento de todos e especialmente do dito reo,
mandei passar o presente que será afixado
no lagar do costume' e publicado no Diario
Official.

Rio de Janeiro, 1 de outubro de 1890.—En,
Pedro Rodr i gues Silva, eserivão o subscrevi.
—Diogo José de Andrada Machado.

Pretoria
De citacdo com o praso de 20 dias

O Dr. Diogo José de Andrada Machado,
juiz da CP Pretoria,

Faço saber aos que o presente virem que,
correndo por este juizo um processo crime
em que é autora a justiça e réo Manoel An-
tonio do Nasriinento, incurso no art. 303, do
Codi go Penal. e não tendo sido possivel en-
contrar-so o dito tôo, em razão do so ter
aus.entado para lagar incerto e não sabido
para ser intimado para se ver processar
pelo dito crime, mandei passar o presente
pelo qual cito e chamo ao dito réo para com-
parecer neste .juizo. á rua da Cattete n. 7,
durante o prazo de 20 ails, afim de se ver
processare julgar pelo dito crime,sob pena da
não o fitzetr io ser processado e julgado á
sua revelia. E para que chegue ao conheci-
mento de todos e especialmente do dito réo,
mandei lavrar o presente que será afixado
no logar do costume e publicado no Diario

Official. Rio de Janeiro, Ido outubro de 1896.
— Eu, Pedro Rodrigues Silva, escrivão, o
subscrevi .—Diogo José de Andrada Machado.

PARTE COMMERCIAL
Camara syndical dos corre-

tores do fundos puldicos da
Capital Federal
CURSO OPPIOILL DE CAMBIO E MOEDA METALLICA

Praga	 90 a/0	 A' vista

--
CURSO OPPICIALDE FUNDOS PUBLICO! E PARTICULARES

Apolices

Apolices do Emprestimo Nacional do
1895, port 	

	
9358000

Ditas idem idem, nom ... 	
	

9378000
Ditas geraes de 1:0003, 5 04 	

	
9373000

Ditas geraes rniudas, 5 	 .....	 9381000
Ditas conwirticlas de 1:000$, 4 o/n• • •	 1:2208000
Ditas do Emprestiino Nacional de 1888,

de 1:00118000 	  
	

2:3208000
Bsncos

Banco Constructor do Brasil.... 	
	

98250
Banco Franco Brazileiro

	 113000
Dito da	 13c.azil, c/se "/••• • . 	 60.Z5O0
Di to idem, integ ...... ......• . 	

	 1373000
Dito Nacional Itrazileiro,	 	

	
1988000

Cumpanhias

Comp. Seguros Bonança 	
	 88000

liita Seguros Alliança 	
	

98° 00
Dita Metropolitana 	

	
1014000

Dita Brazil Industrial 	
	

1108000
Dita de Seguros Argos Fluminense..... 	 3958000

Debentures

Debs. da E. de Ferro Sorocabans 	
	

613000
Vendas por aivarci

apolices geraes de :0008, de 5 "4. . 	 9378000
200 acçõ is da Comp. Engenho Central de

Lorena 	 	 48500
Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1896 	 — Jogo Jacomo

de Campos, syndico.

Ultima emacio dos fundos publicos

Apolices do Emprestimo Nacional de
1888 	

	
2:3201000

Ditas miudas, idem de 1888 	
	

2:4001000
Ditas idem, de 1879 	

	
2:1001000

Ditas port. idem de 1389. 	
	

1:5701000
Ditas nominaes idem de 1889 	

	
1:0101000

Ditas port. idem de 1895 	
	

9351000
Ditas nom. idem de 1895 	

	
9374000

Ditas port. Municipal de 1898 	
	

1553000
Ditas nominaes idem de 1898 	

	
1554000

Ditas convertidas de 1:000$, 4 °/o 	
	 1:2201000

Ditas idem miudas, 4 04. 	 1:2301000
Ditas geraes de 1:0001, 5 Vo • •• • • • • • •

	 9371000
Ditas idem miudas de 5 VO 	

	 9381000
Ditas do Estado de Minaz Geram. 	

	
9501000

Ditas do Estado do Rio de Janeiro, soes 	
	

45040(0
Ditas do Estado do 11, Grande do Sul 5008.	 4103000
Ditai idem, de 1:0008000. ... 	

	
2208000

Ditas do Estado do Espirito Santo, 6010 	
	

9401000
Obrigações

Obrigações do Estado do Espirito Santo,
500 francos, 5 04 	

	
3801000

Rio de Janeiro, 7 de outubro de 1898.— Joio Jaco no
de Campos, syndico:

interessados e quaesquer cidadãos a aprei'en-
tarem durante o prazo de 20 dias as recla-
mações que tiverem sobre o alistamento,
quer seja por legal exclusão, quer por
injusta inclusão. Essas reclamações serão
trazido.; ao conhecimento desta junt:t dentro
do citado prazo de 20 dias, attendendo a
junta desde já na casa da praia do B itafogo
n. 250 ás horas marcadas na lei.

Capital Fede' al, 29 de setembro de 1896.-
O presidente, capitão Manoel José da Cunha
Osorio Junior.

--
EDITAES

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA CRIMINAL

De citaciro com o prazo de 20 dias ao réo au-
seate Alvaro da Gosta, mago Batata

O Dr. João da Costa L i ma Drummond, juiz
da camara criminal do Tribunal Civil e Cri-
minal.

Faz saber aos que o presente edital de ci-
tação com o praz) de 20 dias virem, que pela
caroara, criminal deste tribunal e eartorio
do escrivão que este subscreve, correm e são
devidamente proce4sa1os uns autos de inque-
rito em que é autor a justiça e ré() Alvaro
da Co-ta, vulg.) Batata que foi pronunciado
como incurso no art. 338, § 8 a . combinado
com o art 339 do Co l igo Penal, e tendo o
Dr. promotor publico apresentado o respe-
ctivo libello crime accusatorio, são os termos
proceder-se ao seu julgimento, mas com ) se
a the eito ausente, pelo presente o cito e o
chamo para que, findos que sejam os ditos
21) dias, venha a este joizo. que fun cciona no
predio n. 48 da rua da Coostituição. offe-
recer a sua defesa, dentro de oito dias. que
correrão em cartorio, contados d termina-
ção do privo do presente edital, sob pena de
se procei l er em todos os termos do
mento á sua revelia. Sera publicado no
Dia ria Official outro do igual teor. -ado e
passado nesta, Capital Federal da Republica
do Estados Unidos do Brazil aos 5 de ou-
tubro de 189A. E eu, Furtunato Maria da
Conceição, escrivão, subscrevi . —Lima Drum-
mond.	 (•

--
O Dr. José Augu sto de Oliveira, juiz da 13'

Pretoria nesta Capital Federal, etc.
Faço saber aos que o presente edital de

uma õ praça, virem que no dia 17 de outu-
bro do corrente ao meio-dia depois da
audiencia á rua Goyaz n. 270, estação do En-
cantado, onde funcci a na esta pretoria. o por-
teiro do auditorio trará a publico prégão.de
venda e arreinata.cão com o abatimento de
JO 10 a guiem mais der e maior lanço offere-
ce.r o seguinte : Predio e terreno á rua Gas-
par n. 15 em Inhaúma avaliado em 3:000,
que com o abatimento vae pela quantia de
2:700. E vae á praça a requerimento do pa-
dre Vicente Maria Sauzain na qualidade de
credor bypothecario d.e José Francisco das
Chagas. E para que chegue ao conhecimento
de todos mandei passar o presente e mais dous
de igual teor que serão publicados na im-
prensa desta capitai e um afixado nas portas

310.714:370,3000

SOCIEDADES ANONYMAS

,Banco da Republica do Etrazil
BALANÇO EM 30 DE SETEMBRO DE 1890

Actiro

Secção de emissão

Thesouro Federal

Importancia de apolices-ouro, que devem ser in-
scriptas em nome do banco e respectivos
juros, em virtude dos arte. 6, 7 e 8, ola lei
n. 183 C, de 23 de setembro de 1893 	

Secção bancaria

Accionistas: entradas a realisar
do 335.000 acções 	  33.500:000$000

Titulos do banco
Fundos publicos 56.162:579$63)
Debentures e ac-

ções de ban-
cos e compa-
nhias	  130.917:380$560

Apolices em garantia do fundo
de reserva 	

Lettras descontadas 	
Ditas caucionadas 	
Ditas a receber 	
Titillos em liquidação 	
Contas correntes garantidas....
Empre,stimos ás industrias 	
Emprestimos ás industrias c/ de

juros. 	
Credito agricola nos Estados do

norte 	
Agentes. 	
Immirvels
Edificios e mobilia do banco....

187.079:960$190

6.102:000$000
35.844:092$157
, 191:852$792

10.752:935013
17.178:492$842

225.874:158$888
61.847:9013650

3.630:772$200

500:000$000
10.831:139$631
3.721:3295000
4.726:265$540



498.450:759A302
20.019:848$522

68.988:300:3000

1.234.537:4223167

1.575.251:792$437

310.714:3703000

Valores depositados:

Em penhor
mercantil 	 451.129:2773252

Pertencentes a
terceirds	  47.121:4823050

Diversas contas
Deposito especial no Thetiouro

Federal 	
Caixa. 	 	  33.291:6193480

Passivo

Secção de emissão
Emissão :
Notas siibsti-

tuidas..... 120.370:130.3009
Ditas porsub-

stituir.... 220.344:240$000
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Fundo de reserva, conta espe-
cial 	

Fundo de reserva areado e
constitu ido em apolices, de
acaordo com os arts. 65 e
67 dos estatutos 	

Lucros suspensos 	
Emissão de notas do ex-Banco

do Brazil 	
Dita de bonns 	 	 **
Dita de lettra4 hypotheea-

	

rias do ex-Banco dos E. U	
do Brazil 	

Deposites :
Por lettras
de dinheiro
a premio... 33.246:7803183

Por contas
corrente
de movi-
mento.... 64.071:237$645

Por contas
correntes
aprazo
fixo 	 	 3.111:7353670

Contas correntes de auxilios
ás industrias 	

Thesouro Federal: diversas
contas 	

Emprestime Municipal de 1896
Valores em deposito no The-

souro Federal 	
Depositantes 	
Divid -ridos a pagar 	

j

Agentes	
Diversas contas 	 ...

i;Rio do Janeiro, 7 de outubro de 1890.--(Assigna .los) 4/libmo A.
, M . Pe.ini, presidente.- J. M. de Moraes,' ajudante do chefe da
I contabilidade.

Secção bancaria
Capital inicial :
Valor de
950 . 000
aceões de

200.3000.. 190.000:000$000
Menos : ra-
d to ação
feita por
109.419
acçÕes in-
tegradas ,
de accordo
com o art.
7. dos es-
tatutos..	 33.883:8003000

156.116:24903000

48.492:2533117

6.102:9333490
6.799:7213307

4.435:975$000
80.000:000$000

100.429:744498

723:253:042

134.777:5~478
4.510:914653

68.968:303)00
498.450:759A302

751:63W:090
1.099:28aA440

122.859:929$744
1.234.537:422$167

1.575.251:792107

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 2.126 - Memorial doscriptivo accompa-

nha,,do .t,a podido de privi logio, durante 13
manos, na Republica dos Est. tdos Unidos do
Brazjd. para atrafeiçoantenlo nos machinas
titt fabriror phosphoros, inonnço-o de Jaeob
merco wriqht, residea to CM Nete-11;(ven
(Estados Unidos	 Ameriv do Norte)

O fim do meu invento é arranjar uma ma-
china para a tibricação do pira:piloros e con-
siste na machina e na construeção, arranjo e
combinação dos seus orgãos, o mo estão de-
scri iaoa nesta mamaria e vão representados
no.4 adjuntos desenhos, nos quaes :

Fig. 1, é Ulfri vista diagrammatica da mi-
nha machina, mostran?o uma parte das ra-
das ou tambares para suppartar a corrente
de teauvorte. •uranta a seis:agem e esfria-
mento das cabeças ?os phospharos

Fig. 2, é uma planta da parte principal da
mast im l i no se reinehma com a alimentação
o introducção dos palitos na corrente de
transp ,rte. e com a desca-ga dia; pito:lemos
completos desta ultima ; sendo, parém, a cor-
rea te 0 :eim ita dos desenhos. exe .pto onde
}missa, sobre os ¡inatos em que s. faZ a intro-
ducção dos palites;

Fig. 3, é um alça.!o po4e;ior, ea mesma
parta da inachina, com a corrente condu-
ctora tinula

Fig. 4 é MAN %lati setnolhante em maior
e.seo is, lendo tirados o :slimentador o os or-
gãos de tirar os palitos

Fig. 5, é um alçodd lateral do mecanismo
reresentado na lig 4. mas tendo tiradas as
correntes de transferencia

Fig. o, é uma visto similhantesnas du lado
oppo-ao, com as correntes ie transferencia e
as gutas das mesmas representada:; ela sac-. -çao ;

Fig. 7.6 um córte vertical pel L linha X-X
?a fig. 4 com uma parte f'n corrente(le tran-
sporte repres4ntMa parcialmente em secção
e parcialmente em alçado

Fig . 8. é um detalhe, em maior escala,
parcialmente em secção e parcialmente em
elevação laataral, da corrente de transporte
e do mecanismo para inserir os palitos na
mesma corrente ;

Fig. 9, é um. Nide vertical, em maior es-
cala, (to asimentador e das orgãos para tirar
os palitos do mesmo e entregai-os ás correntes
de transferencia ;

Fig. 10, é um detalhe em alçado de uma
parte do lado da entrega do alimentador e do
tambor de alimentação -sendo a escala a
mesma que a da fig. 9;

Fig. II, é um detalhe, eia escala ampliada,
do lado opposto ou exterior do alimantador e
do tambor da alimentação, juntamente com n
mesanisma para mover o mesmo, estando
truncaria uma parte da tampa do Jesearrega-
dor para se verem os org:ãos da machina

Fig. 12, é um detalho. em cér io vertical,
em uma escala ainda mais ampliada, de uma
parte do alimantirlor e do tambor de alimen-
tação, e dos orgias para tirar os palitos desta
ultimo e entregalso ás correntes de &ande-
rendia;

Fig. 13, é um detalhe, em trirspoetivit,
mesma CEttnia tia. liv. 12, d.4 orgaos que ser-
vem para accionar e guiar os alimpadores no
lado da entrega do alinisnmder

Figs. I4,e 15 são abotoa eérte lateraes, ro-
sPectIvamenta, do mecanismo da alternação
para ais aturar o desejaA o avanço intermit-
tente das correntes de tran:Terencia;

Fig. 10, é um detalhe, em secala ampliada
mastrando em r 'anta as ,lissagens-guals para
AS correntes de transfarencia e o batedor

Fig. 17, é urna vista, em escala amelia.da,
mostrando, parcialmente em certo vertical e

parelahnente em alçado, uma parto do des-
carregador, a chapa-i.fuia e a corrente tran-
sportadora ;

Fi g . 18, é Um detalhe, em akido, de uma
parte da armação e d4s orgãos para accionar
os alimpadores;

Fig. 19, é Unia vist4 semelhante em &mudo
opposto, mostrando a engrenagem para ac-
cionar o veio que dá Movimente á parte pos-
terior oscillante do alitnenrador ;

Fig. 20, é uma planta de urna das chapas
da corrente de transperte,estando parta desta,
chapa representada com os porta-palitos. ou
molas seguradoras, tiradas;

Fig. 21. é um detalhe em alçado de uma das
chapas, e sendo a direcção da vista no sen-
tido do lado da frente ida chapa;

Fig. 22. é um detalhe, em cOrte, de parte
de nina das chapas da aTente de transporte;

Fig. 23, é um detalhe, em persp sctiva, de
uma das chapas-molas de (pie são fitos os
porta-palitos ou seguradores

Fig. 2i, é uma visa detalhada, parcial-
mente em cairte e pareialmente em alçado,
Leio principal cum os excentricos fixados ao
mesmo ;

Fig. 25, é um detalho, em planta, de uma
das correntes de transferencia;

Fig . 20, é unia v sta , detalhada mostrando
a dita corrente de trawfarencia em alçado la-
tojal, olhando do lado exterior da mesma,

Fig. 27,6 uma vista 44 divida, em planta,
mostrando a guia para as correntes de tains-
ferencia:

Fig. 28, é uma vista tla mesma em alçado;
IN:. 29. é uma vistit'em on te pela linha

Y-Y da fig. 28;
Fig. 30, é um detalhe, em alçado, de uma

parto da chapa de elevação.
Fig 31,é uma vista semelhante de uma parte

da chapa-guia escatelladu, atraves da qual os
pavios são passados ás chapas de transporte.

;
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uma outra rola (lentaat Baencavala no vele
Bi , parallelo ao veio 13 e guri, como este, tra-
balha em chumaceiras adequados da armação
A, A.

Este segundo veio tom fixado em si pro-
prio uru excluiria) IS, abraçai) pala gola C,
a qual está ligala ao tirante C', cuja oatra
extremu tem uma abertura em que entra
urna manivella c do disco de raquete C', o
qual trabalha no eixo D e tem um lingueta
articulado c'.

Este lingueta lingueta em uma rola dentada
D', enfia Ia no eixo D, de fórm a que, quan.lo
o disco, em virar te do mavimento da !mate
do excentrico C', é movido na direeçao

l a pela seta da fig. 5, faz girar um corto
esp iço a roda e o eixo, a que está ligada.

Quando') dis •o é movido para traz o lin-
gueta passa f ucihnente'sobro os dentes do ra-
quete e &irt o eixo D, immovel.

Sobre o eixo D. junto á3 faces interiores
dos padestaes latentes da armação A, A,estitio
duas rolas . le engrenagem Da 10, para um
atreito que S3 desareverá.

A haste C articulada ao disco do roq u ite
C' por maio de urna natnivella e, tem a mitra
extre ;ralaste articultala a um segam la liiico
de r •oquete C', par maio de urna manivella e'
d g dita disco, de mola que 03 do is discos mo-
vem Se conjuntamente.

O lingueta e u , articulado a este segundo
disca C u , lingueta no roquito D' montado ra
caco Da era lu eataa enca.va • las as rolas da
engrenagem IP, Da corno as ralas Da Di o ca-
tão no eixo D, e que trabalha Lambem em
chunataeiras da armação.

A opor iça.° tio lingueta e' sobre o raquete
Da Trama) disco C' é ilusa la, é a mesma
do lingueta c' sabre o roquete D' que acima
d as ara vi

O fim da disposição e das ligaaões destas or-
gãos é assegurar a rotação intermittan te, si-
multanea e igual dos dous eixos D, D' e, con-
sequante reemite, l aa suas rod is de engrena-
gem 10 D' e lat 1 Da quando a haste C' é
accionada pelo excentrico li ' do eixo IP.

Os 403 eixos D. D' 005 dous pares de rodas
de enarenagern saai foçt , 10-.1 a inove asa com
urna rotação de ava.na3 intermittente quando
o veio B gira, pra luzindo-se um deites mo-
vimentos doa eixos D, D' e das rodas de en-
grenagem por cada rotação do eixo It. Estas
rodas de engrenazem nos doas eixos são
iguaes em caristrucçlo ás rodas de engrena-
gem empregadas na machin s. veres mtada
e descripta na patente dos Estados Unidos

528.157 a que já aqui se fez refirencia, e
São destinadas a) mesmo rias, isto é, a ino-
varem a corrente de transporte, com um mo-
vimento uniforme e interrnittente, dopais de
passados 03 apparalhos do inserção dos pavios
o descargas dos phasphoros.

A corrente de trans,pirte E. da machina
repres antada e aqui descripta, é, corno
aquelaa exposta na já citada pa tente, com-
posta de urna serie da chapas enahaaneiradas
conjunctamante em e. e de mo lo a formaram
uma corrente continua e t a n lo cala urna na
sua fa,:ie posterior ou aderi )r , 1111.9 series de
dentes e,L e,t 03 quae.sengTeriainc om as rectas
dr:inalais 11,2 D2 e D1 , D, 3 cola-Mas 11)3 veios
D e D'. Algaras dos dentes destas ro iam estão
tirados pura se obterem os espaços duplos
d, d, em que encaixam os dentes de dupla
largara. Ws pratos era que as chapas estão
articuladas c anu rnalhor se vê das fla. 7 e 8.

03 dentes das clutpts são cortalos de firma
que os espaços entre alta:alei flue ficam m Lis
proximos das extremidades das chapas de

cabem nos pontos sins que estão si-
tua:13a as articulaçaes das chapas, e não são,
cansaquentemente, adamados para a re-
capaao aprapriaala dos dantes das respectivas
ro Ias mataras ti u corrent de transparte. Par

maagrainte, estas ralas não tee n dentes noa
poatos que !inala oppastos ás articulara :5es das
chapas, mas sim coai os espaama largos dei-
cri p'.os e raprasantalo3.

O mola dc articulação d is chapas da cor-
rente de transporta, represeatala n de-
senho, consiste o:n azAhas sabropostas
nus extreini tales das mos a Is chapas e liga-
das com hastes que as atravosum.

Uma azella perfurada e,2 de urna das
chapas entra entra as duas correspondentes
azollias perfuradas e, 3 e,3 da chapa contigua,
e atravez destas tres azelhas passa a haste ea
(fig. 20).

Posto que prefira esta construcção, é claro
que não me limito a cila visto que as chapas
parlem s ir articuladas umas ás outras por
qualquer outro moio.

Quando a corrente de transporte (feita de
chapas articuladas e provida do dentes para
engrenarem nas rodas motoras da mesma
corrente D.2 D2 , D,3 Da') passa pela parto
principal da machina, combina-se com uns
guias nos pontos oro que as rodas motoras
engrenam nos dentes das chapas.

Estes guias teem uma parte E t , E l , que se
sobrepõe sobre uma ptrte do lado exterior
das chapas de transporte, afim de fazer
;ajustar bem os dentes destes com os das rodas
D 2 , D. Da IP o obrigal-as a viajar direitas,
e em linha vertical, quando passam pelas
ralas.

Com esta conatruação e disposição de rodas
e guias de chapa fia corrente de transporte
são conduzidas e mantidas na mesma posição
quando attingem suacessivameute um par das
roias motoras da corrente.

O passeio da corrente de transporte E, ao
passar pela parte principal da machina que
se esta descreven lo (fig. 7). é descendente
para além do par de ro las motoras D. 3 D ',—
em torno do lado inferior do eixo 13 3 e em
seguida ascendente entra as rodas D,2 D2 e
as guias vertia teu Er, E I , ama ficam em frente
das dit s rolas. Adeante descreverei o seu
passeio alem desta; guias e antes d e tornar
a chegar ás rolas D,3 D 1 e ás guias opposaas
a alias.

Cada uma das chapas da corrente de trans-
porte, é provida,, como se vê, nas figa. 7. 8,
17, 20 e 22, desériea transvers tes de perfura-
ções recsptoras dos palitos e', e', tendo cada
uma destas séries proferivelmente—mas não
necessariamente-51 perfurações. Estas sérias
de perfurações estão dispostas a uma tal dis-
tancia entra si, que os centros das perfura-
ções de duas séries adjacentes teem uma dis-
tancia entre si, esc actimante igual a cada
movimento intermi Unte da corrente, (suaria()
esta é movida polia ro las de rotação inter-
mittente D 2 , 02, Da D 1 , que sio accionadas
pelo .naianis • no de linauete e roquete ja aqui
descri pto.

Esta construcção tem por fim fazer cora
que. quanto a corrente é movida, as saries
de perfuraçõ'es sejam SUCCO3SiViiMelltõ pastas
exactamente em frente de um determinado
ponto, onde são conservadas pelas rodas mo-
toras durante o tempo em que estão em des-
canso.

As perfurações das chapas de recepção
pilem ter, si assim se desejar, uru diametro
um pouco asada p 'guano do que 03 palitos, de
farina a comprimir e segurar as suas extre-
midades quando são nellas embebidos. Os ap-
parel t ios para alimentação e introduccão dos
palitos, representados nos desenhos e adeante
des)riptoa,pólem empregar-se com bom exito
e vantagem, em combinação com a corrente
de transporte, cujas perfuraçCles receptoras
sejam assim feitas; prefiroa»rém, na presente
machina e especialmente quando, como neste
asso, o mecanismo é destinada a trabalhar
com palitos de secção quadrada ou rectan-
Limiar, fazer as perfurações nas chapas safa
fieientemente largas para receberem o segura-
rem os palitos sem os comprimir nas extre-
midades ou qualquer outro ponto.

03 palitos são saguros, afim de se evitar
que saltem fóra das parfuraçaes,corn grampos
de mola, que os agarram pelas extramidadea
acima das costas das chapas transportadoras.
As perfuma:ia das chapas sã) unicamente
destinadas a conservarem 03 palitos firmes
e a evitarem que elles poisam assinar em
qualquer direcção.quan lo a corrente se move
e os palitos são levados aos varies apparelhos
de tratamento.

Com esta constrncção, os palitos ficam mais

1

firmemente seguros e pirallelos uns aos
ontro3, em qualquer chapa transpoetadora,
desde a °ocasião em que, atravas das par-
furaçõea da chapa, são introduzidos no g cara-

Posta que a minha machina esteja especi-
almente in !inala para o fabrico de phos-
paoros com palitas de madeira, ou outro ma-
terial, préviamente cortados e c allocialos a
granel em um alimentalor ou receptacnlo se-
gurador dos palitos, deseja que fique com-
praliendido que 03 orgãos do mecanismo po-
dem ser empreaadoacam vantagem nas ma-
chinas do fabricar phosphoros, em que 03
palitos, ou corpas dos phosphoros, são forne-
cidos par quaeaquer outros moios.

03 palitos quase mostram nos desenhos, e
aos quaes fai meu intuito espacial adaptar a
minha nuchina, são rectangulares na sua
sacçãa transversal, mas, si assim se desejar
o moaanismo reprasentatio o aqui desaripto
pado, som qualquer mudança que envolva
afastamento do meu invento, ser einpregalo
com vantagem no fabrico de phosphoros cujos
pavios ou palitos tenham outro feitio, sejam
alies feitos de mad eira ou de qualquer outra
material apropriado.

Como se verá da descripção que se vao ler
e dos annexos desenhas, o mecanismo em-
prega ra:o na minha machina para segurar e
can luzir os pavios para 03 apaarelh is de
tratamento, applicaçao das cabeças e sec 'a-
gem o osfriameato destas ultimas, está ar-
ranjado para ftz ar o fabrico caos pavios ou
corpos lo plosahoros da c Tdão encerado,bem
como com palitos feitos de madeira.

Na fig. 1, a qual, como disse, é unia vista
diagrarrunati aa te pine da natchina, mostrei
apenas algumas rodas ou tarrib ire3 para
guiar e suppartar a corrente transporta lora
depois della, passar o ponta em que os palit
ou pavios são inseridos e an tes de attingir o
ponta em que os phospharos já acabados são
descarregados da mesma.

Estas rolas ou Lamberes para guiar o sup-
portar a co Tente transportadora, sarão ar-
rajadas como aqu a llas da machina represen-
tada o descripta na patente n. 523.437 dos
Estados Unalos, com excepção de que na pre-
senta nasalaras uma ,las anatadas ro las que
guiam o suppartan a corrante transporta-
dora, está arra.njada de 'nolo a fazer com que
a dita corrente passe verticalmente da baix
para eim a para além do pinto em que os pa-
vios são inseri los, e em segui Ia sobre, e da
cima para baixo, a roda que guia a corrente
para, (IR arimeiros apparelhos de acataria-mito
dos pavios.

Depois de abanionar o meaanisano de ap-
p'ic LÇ ao ui t c anp aiçãa, a correate de tran-
sporte, levando os palitos com cabeça, avança
por cima e par buxo de urna serie degrau les
rolas ou tarnaores de guia e era seguiaa re
trace le sob uma ventoinha de esfriamsnto,
cano na rincham de3eripta na patente das
Estados Unidos, a que aqui já me referi.

Como os apparelhos 011 difamantes maca-
nism os para o tratamento dos paliam, á me-
dida que estes são levados pela corrente de
transaorta, podem variar sem envolver afas-
tamento do mau presente invento, e C0109
tanto 03 ditas meatniarnas coma a ventoinha
ou apparelho deesfriamento po (em ser isvates
ora construcçãe e operação, áluelles que es-
tão representados e deacriptos na dita patente,
05,0 nacessito caescrovel-os, ou as suas partos,
dotalhadamente.

Nos desenhos A, A, iralica a armação nu
parte principal da machina, á qual é appli-
cada a minha presente invenção.

A armação consisto especialmente de pa
desses ligados por escoras apropriadas e ex-
teasões lateraes sobre as quaes assentai) o
alimentador-receptor dos palitos, e alguns
dis orgasoa Com as suas engrenagens de ac-
cionamento.

Em calunaceiras adequadas da armação A,
A está apoiada o veio principal IS do movi-
mento, o qual tem de ser accionado por qual-
quer motor apropaiado e mediante qualquer
desejais farina de união ou transmissão.

Conforme se mostra está provido de um
tarnbar W, que pó la ser movido por urna cor-
reat B 1 vinda da umn outro tambor com MO-
viniontn rotativo da . 1.) por qualquer força
motriz.
• ato,ta mesmo veio B, ao lado do tambar
esta uma rola dentada 13 8 que engrena e move
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pressores dos gratnps o's: na da. até no tive
mento em que são extielli•los chapa pato
descarregador que se descreveeá,

Prefiro, construir 04 gramp.)s . N3 mola ;ora
S • surar a extsemidados dos pa tosstotântine
tze as', nas llgs. 8, 20. el ,	 e .23.

Esitas consistem eni uma '-* ::srio de 11N104 cm
ri.4. 1111, d.e mola Es, havendo ceies p cada
pc.:11i :.a.ção e .' da chapa.

Pt 'gim estes dedos possam ser feitas em
*t eças inteiramente sopas:tolas e mant Vos e ml

jiosição quabiner modo sobre as cosias da
cha l se prefiro construilsm men 1 eStã. ra ,ye-
seniado, atina de que cada sárie &lies in-
sista m b 'cistos de unia liek st clmar E3,
qual A fendida ou sonsas pe.: ), se conersuir
que os ditos boiados se possam mover inde-
lisa:dont anente a IL d s critros.

O corto transversal de enla uma destas
chapas (a:soneto n3 las ext retnidVes de cola
elstea de teins)ortee 1.• em foSeina,	 U.
e são fixada, â	 eil;ta4	 entre
duass ', ries de p: . rfora.A,. . ;0r ideio do
orna estreita chapa W. tine ses.ura a eltapL
entre s is suas paredes vorti et e: e Mia misslist
A fixada á chapa do transp3rte e an p.r .a-
fw.w. e", e.

Gila esta constas pçã.'s como ambos os Ia los
vorticaes da chapa em S'arina de 1J sei en cor-
ta f,,,; viU rol h.1 08 lo iii,e1•) a coastitte men
ookS .4 .!res	 ildnegrinipaL ols inal e e: Ia
ch ip t teia. ,	 si-emoliste:ia. duas or leis
ese ss dl-sio:4os do maneira a onsnearein-se
uma il II to a non dos lad e olt: uma !Heir (1.13

p dij r,03, Ir )iocepl por uma, das
s!'. ries de poluem:iam das	 :i14 e, (0, o a
outra ordena á cmegua 	 de. p*Jat/3 de

Os d dos oppasto; di cada par (os pele .: se.
guisam os lados tavnb mii o;,po aos dim paiitos)
;41 è doibr eis para o lado de tu atro. afim de
se approximare:0 ton do (unes conforme se
mostra, e o amam o de inclinação deve ser t il
que dixe ssahir a ponta de uva • st lite istra,
(*Ara do nma das perfuraaiss e" da chapa
paseutolo entre as deites , t e m i e e

Afim de conseguir que os dedos segurem
melhor e com mais firmeza as pontoas dos pa-
litos. cada um deites teia uni chanfro reit . v de
baixo para cirna e na poen interior; esto
chanfro é preferivel que seja feito dobeand.1-se
para o lado da rira um pedaço do material
de que o in$ mino de ha ó teus),

com os ded0r.; oppostos do cada par assim
chanfrado, os mesmos dedos não Só seguram
os lados opp • istos das pontas . 1o2 palitss.
Vonbc10 incluem dentro de si nina parte dos
referi:los palites.

As &lapas tintes E', E' de cada eliasa do
transpi re., tsein apenas nina série de grata-
p ,;; isn deaosenolas E', E', e os lados opp oi-
tos .1.quelles quo levam ossos de Los Nila .10-
bmithr; pira. /roxo sobre as extremidades da
eiripa de transpor O c Ltsguriss á Itle.SOl ft pelas
chapas ostraitas ES E', as quilos ,43, ; sor
seis tu t ris 1ig'adá4 â li ti. &MAM, de remexo-te
por ne . 1 0 de e Intrusos.

As porntrações e .ceptoras dos palitos e", e'
elialvV4 dv t rallapOrte--teem de pts.re.

• nrtiow diatnotro nas extremidades,
afim do: fasilitar a entrada das pontas dus

Para travar convenientemeate os eixos D,
O' o. por c wisequencia, as rodas 1)2 , IV, I)",
1)", que engrenam cana os (I lites dag chapa,
da corrente de t,somparte q113,1111 as its:sin is
ese estão 8,,a,10 may i , las ¡noa avante p"lo
tu i' suai :ma intorinittonto	 ling:tete e ris-
(pises ja deseripto, einneesro o aPP Ireillo itil -
tomaths: de ata;	 i 1: t ern:IV-sate, meti: re-
preomtado na lig.

Lesai a, tessuir ao lado exterior da armação
A,A . esta lixada, sobre o eixo 1), O' uma ra
dont-11a P.

As extreinidadss vii. chapa 1? assentam uns
eixos II, ie. ir meio ol v eles; isespeoisos,
C te	 •:Witlit.' t	 I' Ui, 5. alaran !a C'.

Es a, abas-Dica tem artie soladas nos dons
la !o , d . ) wri to de a perde	 mien das ca-
. 	 xis	 et Ire te-2

••	 .•	 •	 : •	 .	 :	 '•	 •	 .
3.,	 .13 n • C,:.41 1...: t •	 :45	 : •

• II :11% ponta que entra nos intervallos
410 ; ok!rl Lm da mesma roda, e a outra haste

prolonele(s !lá dil'ONÃO vIO. r sia F' do eixo r),,
te lt h, igoolmosee una p uva que entra na.;
imerva lis dos suas .lentes.

Os e.; sdosss /*, da chapa F , sorvem pra
guiar' as lia4tes F 4 , F4. prirx;100 48 j i intik?

ellas s utrain nas rep 'ativas
A essiein /bis bastes ema a alavanca Fe é

feita ols mim da tal que qnande esta
(embotes ilirresão, faz com que as !MOS
referidas hastes (mesa:nom ou de-enerenein
com a4 resp.ctivas rodas dentadas h', F.

A inala F .• faz oscular a alarme:. para re-
tirar Ias rolas n p tas das hasitss, afim
que estas. e assistiu ettsmante os eixos O,
a qtm alias estão ligadas. pas .tato tsr tuna
livre rotação quan lo o já d essrieto mesa.
nisitto	 lingueto e roquete faz acciona ,. os
ditas veios para produzir o anda . nento das
correntes dn transporte.

O tnavitnenta iltermid,mle da alavansa
F', que NI, travar e conservar travad ts as
rui la ti F t , E' e os eixos respseti si tq. fl : 1 10 la
:it • gllitite ,nrin irar — o eixo le t stri um ex-
centrwo F .' cpto s. c anbina com o pol i 'Ir,' Pl.
011 eom qualquer out-a si:avance, o
qicr a faz desbscsr fli. vIiraeio troe •• arla

introduz r	 soas rr.;pttps
dos litti lte;	 -,wq)e.tivito r das e, F.

A parte sota-rios •lo CK 'Cittri. •0 que faz mo-
ver a alavanca. esta, c Lisulail a, c.lin

eseentrico ies e tom um i. ex-
tensie tal qui: coimerva CO vista:lite itte
triste,' m o p ir ta is riS ri lis F, F. e p v coo-
se:vencia, as eixos D, t l c a cassei:te do tr um-
p ano, quand 1 o nue:anistio inter nittente
de ri:sinete. q te faz rev Aves OA oommo3 eix. )4,
e...3ii de lhes tratas nittir o uno siment
t. .noo, p ala maneira a. (ui já in Doada.

Q pois, a eorrente transparte
acaba. de ser na 'vilas para ca.eltizis a len
determinaelo p :nes unem wio 1 t s f • a, al .4
das suas chape:, list psrtailstinont s isenta, do

mer 0.1OVI 110:lb (pie p	 KM'. 41(9{ i-
ene a dita serie dep wiuriusIss da pint.' nista-

ntste sedo, qu tolo tuna s srie do p=ollt-
tiaçõe8 tO e dioewla na devida. pasieãa, em
frente $1	 :.canismo, que advante so
crevará, pira a, ins welo das p	 e, a cor-
ren te de tsansporte fida c . ) t ri:1114,1.111ntlf.0 pa-
teei:saem de esons,uva. r. as p wItir na p)-
sição convenisnte, até a final inserção da se-
r.e tio palitos.

O ITVI.vinismu p tu a intealucç ío dos pl.
litfy; e3tite01tomA0 par 1V:ilusa a inseriTos nats
psrfuraçóos das chapas ote esti:si:01de ponto
em que as chapas passo)) entre as rodas In 3-
tOKIS U2, O= e as cie:pis ...mias Et, El.

Pelo traxament das rolas dentadas P. do
e't n O t i, carretas do te Litsportea tis t reti

e )1111111V1 sério de perftiraçõss combinada eam
ias c :e-ilhas de um a:e:aselha para expelir
os pb.!it,9:,	 1 á destin Lilo a retirar das
chap IS do transparte os palitos já asalsolos.
Esto apparolho s'n'á mais a loante does

EM urna das ex: •• sise..s lvt	 aratasãa
A. 1, a quoja mi 	 esti, o a iiinentador
O (fl.. 9) para	 dos 1Jtlãt. IS y g cuja,
sessão A rectangular isstio

A 1itr4:1 rt do a liaion tilos' é isual ao cum.
priausita dos ptlitoS O OStá de In ido
a, til:Ult1-1,-,!!! 11U:111 dir.'s-ção go • fer ina, an-
gulo recta e mi o piano da passeio da corrente
de tr importe o em tuna posicdoquo parmitte
re • irid-os	 li av . tt t .ohr o trivisp ir-
taleis lateralinsote para além da face exte-
rior da corrente	 tr tnsnorte por moio do
me:o:isolo q;.5	 weverá.

O i:inen eu lor A forma to por dots lados
V; rUoles e nina frente O, a qual A (In pre.
ferencia inclina • la pala o la-lo do dentro,
como sn vis na tig. . 9.

A parte inferior :los	 deste
t • olor é fixada, ás manilhas perpendiculares
das duas poças	 ''as G, O', que esiflo ajas,-

ss Kees sorvos supsrlores dos
deis Inan i.. .a t e , p pararellos
(te G 4 , (pie ,;-ze.11,,,It na extensão latoral A',
da. armação A. A (figs. 9. 11, 18 e 19).

•"	 tt.:1•1	 p	 (V.	 f."11 !CP extra-
s • 	is.	 •• • •	 •	 • ••••	 • e • • , •t • 	 '•	 sr g',
ri ,irt ri V.Vt.	 '1 n 11( sanem: seira g-,
destina la a :aipi:arte 1 , 0 in s.:tunisino alitap i-
dos, o qual fica situado e operam uma abes-

tura na parte mais baixa da fronte do alimen-
tai' ir. e será adeante dessripto.

Eoi ehu 'meeiros dos ilOus montantes
trabalha o eixo d . , em que está rneavailo o
tand»rstlionsit elos dos p ditos O' (figs. O, 18
e 19: de,tinado a tirar estes do alimentielor.
Este tatu sor révolve na parte inferior e
abwta do alimentadas, o amua, C oin (dreno o
1.011:10 (10 mesmos sobre o qual cahe a grafado
massa . Itts is:ditot

Este .t imbue que. como se vis no,; desenhos
(figs. 20 li ó tán pune mais e-treito do
que a lareira di espaça entre os lados do ali.
masa el ir, isto para um &reit° que mais
ta ide i !secreverei, tem WS lafib,3 nina serin
grandes ah!-quirim g'. e" 1 tig. 9);+ a periphe-
ria é bemol ., p duas series Molas: 'ridentes
do nsrvuras tintinas: te, e" par:Ilidis e
longitudina ss. os.qu aos teetn vis sena palatos
Leipo.tos ligados e ma os la,Ln4	 labor.

O espaço entro ás nervuras do cola serie é
jwainente o sit:Wente para deilsr passar
eive cilas. cont táctil lade. um palito cabido

alimentador, ea sai a Rue t é igual a gros-
sura le uni dos palitos.

Os ruelas ou (atlas interiores oPtst nervuras
ys' : :.t1) aia:rins:e e bienunicam co a O iate-

rios do tainhas.
A4 doms sC:• ics	 tlerylleiS Sfi . ) sopradas

uma cli oatr t ;int larg •3
as fi g's . 9 o 17!) 4110 são prvêtvloito., pelas
partes g' y .' q	 niscem	 i,ur lit viu tairb w
e se prolisoga ia etroninferen aalmente so-
bre as mesmas bor las desde o fim de unia
série do livra tira s! y' até proxim da outra
serie de :ler çurals.

A altura destas partes y ; g' é tal quo a sua
face superior pas4eia no e esmo plano que
as faces superiore, 	 IlecVeras g y' quando
o I ambos está anitnado do movimento de ro-
tasão.

03 espaços entr4 as ext • einidades das partes
g' g' e as extremai:1:1e; das	 eViiras g'
sào intars aos tsspacos q ue easta to as
dit 1,8 nervuras g' sit e sio destina his a p(!e0.
ber as porções de 0..tit ,;; que para os Mesmos
de-isisin do alimen.4tor .

O numero do nswvuras g ' ti" ev I tt sèrie
deve ser tal gim c4s e g pavis entro as alombas,
sointo s olos com os abes espaços' elltre ris estro-
midedes das suas series e 'tSviant
i.unt . es ao uuniuuicr'( lo portai s:ações em cada
et: p da corrente; do transporte.

OS dbSeilliOS tee ,)), ela Cada, gwic, ei [tomate.
nervuras, de (tirita que os espa.eos para re-
cepção dos palitos serão cincoenta e um.

O tambor de alitiemtação, construido como
mima se descreve,: é com elfeit . 1 um tambor
coto liolsoa conca vés. tendo duas series de

receptores dos ia:ilibe, oiti: os futrlos
abertos e que communicam com ,) interior do
mesmo, excepto) peoxiino olos seus lados.

Q latido o Missiona:1 lor está provid,t de pa-
litos gy e o tampo 'gira na diresção indicada
peia sotta na lig. 9, aquentes tendem a cales
nos bolsos o l este, iSt, e, tios espaços entre as
nervuras gr y, entro as em remi l ades das
duas $eres e :los ;resaltos ;lesem-hm
pe.ximo das pontas nas ',artes das ex t rsini-
dados do tambor que formam o funda do3
bui;

A rotação do tailbor rasa transporta:. os
palitos assim assentes nos bolsos ou eseaços,
sob a restante masist de palitos e paia fóra
da frente do alimeptador.

lis resaltos y it y"i, quando pela rot tção do
tambor ficam sob o* pillitssS tio alimenta/or,
seguram pelas pautas uma porçào dellss, ele-
vande-ses de inalo que as nervuras longitn-
'nua 's ll" possani vir a passar livremente
por baixo.

pas,i eu:ditar o atsentainent dos palitos,
articulo a parle do trás Pei do alimentados
aos 1 ido* g' e 4011-i le um mavonento.: os .111a-
torb: na direcção di4 (reato do mesmo alimen-
ta,lor.

O meio proslwir este movimento Os-
cinatorio consisto (komo se Mostra ‘sa. fig. 9)
omina has ,,e r; 1 amieulaila po- uma das
ex	 oeletida peça (1 .';---t. tendo
• '' •,t "	 lre:11"a•tf: Ir/ ivitla 'a a Mita ma-

vidt	 frixt) (V) . gol, 1Valiallia
nas cluntiaseiras g71 g', assentes na.; peças
O', O', do alimentasjor. Este eixo é accionado
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pela roda. dentada G'°, encavada no eixo G'
do tambor e que engrena com o caneta do
veio G° (ver figs. 3, II e 19).

O movi manto oscillatorio da parte posterior
do alimentador, produzido pelo mecanismo
descripto, tem por fim não só sacudir os pa-
litos adira de os endireitar e collocar parai-
latos uns aos outros e coal os bolsos do tam-
bor de alimentação, mas tamboril a obri-
gai-os a descer e entrar nos referidos bolsos.

Este movimento evita efficazinente que os
palitos se crusem uns com os outros no fundo
do alirnentador, pois que cala movimento de
avanço ou radio da pa ste posterior o arti -ti-
lada no dita alimentador vate destruir qual-
quer ponto de ' paio que tenda a farinar-se
entre os p ditos misturados tias com Os outros
e que dê origem a ficarem alindas; os pali-
tos ficam assim Perfeitamente s altos e padeira
descer com facilidade para o tambor de ali-
mentação, afim de entrarem nos bolsos do
Mesmo, gualdo C4stes lhe são apr •santados
pelo movimento de rataçã.) 'o dito tambor.

Afim lo evitar que os palitos possam pas-
sar p .a atrás por b Lixo la pare te posterior
G' loalimnentad r. entre a parte inferior do
mesmo e a peripheria do tambor de ali nen-
taç laa, é aqa ale provido, de cala lado do re-
ferido tambor. de resguardos g'

No lad o do eixo (39 oppasto ao carreto (111
está encavado o tambor W 2, que, por moio da
correia G 13 , faz mover o prqueno tambor II
encavado no eixo Ilt,qua trabalha nas chuma-
ceiras g2 g2, jím deseriptaS (tigs. IS e 19).

Este velo. que passa em parte da abartura
do lado in erior e anterior do alimantador,
tem fixados em si os excentricos h, h. h, h
(figs. 9, 12 e 13). Estes excentricos são ele
numero da oito e dispostos em duas series de
quatro, fiando cada urna delias nos lados
oppostos de um plano vertioal, que passa cen-
tralmente entro os lastras do alimentador. Os
excentricos exteriores I testas duas séries estão
symetricamente dispostos sobre o eixosie inalo
que as partes em que o seu raio é inabir
fiquem do mesmo lado do eixo. 03 excen-
centricos interiores, contiguos áquelle das
duas referidas series, ficam igualinento collo-
iocas'os com os seus pontas de maior raio em
um mesmo lado do eixo. mas fóra da linha
da par t e maior dos dois primeiros exeentricos.

A mesma disposição se se gue na collacaÇão
dos outras dois excentricos interiores de cada
série: os pontos de maior excentricidade,
ficam no mesmo lado do eixo, mas em uma
posição diffarento da que corresponde aos
outros d.ous pares do excentricos e já des-
cri otos.

Os dons excentricas mais interiores estão
colloca los da mesma firma que os a.nterioras,
mas teem os seus pontos de maior raio em
uma posi.,-ão differen te das de todos os outros.

As partes de maior raio ou excentricidade
dos excent ricas adjacentes, estão dispostas
em linhas radiam que partem do centro do
eixo, em planos que formam angulos rectos
uns com os outros, de forma que ai ditas
partes de m dor raio dos exceatricos adja-
centes distam umas das outras a quarta parta
de uma revolução, relativamente á rotação
do eixo.

03 (lois jogos ou seri os de excentricos são
colloevlos a uma determ i na ia distancia dos
lados oppnstos ao pl ano que posas central e
parallelatnente aos lados da alimentador.

A cada exc mtria correspon te uma abertura
h' na chapa 112, a qual tem na sua parle su-
perior um ra sg longitudinal 42 por onde
passa a barra 11 3, supportada nos seus ex-
tremos pelas chunia aeinis g=g2.

Com esta con-trucção a chapa 112 pó:le subir
e descer livremente. e o.sciilar para a frente e
para trás can relação ao alitnentador, visto
que o veio 11' gira e ohriga os respectivos
excentricos a ae,cional-a.

A dieecaão da rotação do eixo II' é tal que
obrig a os excentricos nella cnnfiailoi a Hl
verem as reap ativas chapas I1e11 2 de cima
para baixo o da fOra para dentro da abertura
do alimentador, o em segui Ia novamente de
baixo para. cima e de dentro para rara.

As faces interiores das chapas são de prefe-
rencia rectas e lis is, conforma se moura, e de
um comprimento tal que, quando estas estS,o
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no ponto mais baixo do seu passeio e são mo-
vidas pira o interior do alimentador, pas-
seiam encostadas á poripheria do lambas de
alimentação ou ás faces exterioses das ner-
vuras.

A engrena gem do eixo é arrojada do moio
a tra.nsinitti•lhe um movimento. parfeita-
mente rapida. Em resulta i° disto as chapas
11 2,112 actuam Coal) limpadores de movi-
mento rapei° que, com o seu movimento em
sentido ascendente e de fira par a dentro, ar-
reineçain para trás quaesquar palitos que
deixem de se aloja r nos bolsos nu espaços re-
ceptores do tambor ,1 (3 alitn o ntação. Como
estas chapas limp idoras, d sstinadas a ra
mover os palitos, e das quites as duas do cada
par estão collocadas a aguai dis tancia do
centro do p atito nu ioditos removidos, (cem
una rap do movimento de baixo para ciina e
de fora para dentro, fazem assina remover
muito melhor e com mais facilidade qusesquer
palitos que mão tenham ficado devidamente
recolhidos ou antes nos h lisos do tambor, e
evitam que os mesmos se de sordenem no para to
em que a periplieria do tambor deixo o ali-
men tador.

Estas mesmas chapas, pela saia ace ram sobre
os palitas removidos o pala sua inflnencia
sobre os palatos c o ntiguns aquedes, faz tal-li-
bem endireitar os que porventura possam
estar tostoa dentro do allneata ler.

A acção tanto da p arte posterior e oscil-
lan te do alimentados, co:no dos limpadores,
sobra os palitos, e bem assim a deslocação da
totalliala /los inc inos (lontra doalimontador,
devidas aos dois machinismas já doscriptos,
fazem com Tia elles, segundo tonla podido
verificar, se cans srvein dentro do alimomt a-
dor na posição deseja, ia, isto é, paralleloi
uns aos ()atras e aos espaços receptares do
tambor, part onde, por esse mativo, entram
com facilidada.

Afimn de evitar qu o os palitos possam tocar
ou ser toca los pelas partes superiores das
chapas 112, 11 2 emprazo urna chapa de ras-
gam. 'o par dentro do lado anterio- do
alimantalor ; esta chapa, que vem do cima
para baixo e de fira pa ea dentro, .iastamente
por detrás da freute do alimentrador, tens a
sua parto infarior dobrada para deante e
provida do linguas h 3 ,h3 , h3 que se estendem,
de cima para baixo e de dentro para fora,
entre as duas series de chapas limpadoras e
para além das extremidades das ditai series.

O eixo 0 1 do tambor da alimentação é Mo-
viilo pelo carrete I que engrena com a roda
dentada (1100 que está en-a.valo no eixo
t que trabalha na s &anona , iras vorticaes dos

montantes G 3 , G 3 e qua tem a outra extoe-
inidado, °oposta ao carreto, mattida na chu-
mac ira 12, (vajam . se as figs. II, IS e 19) da
consola, A2 quo vem da extensão lateral A' da
armação A 1 da machina.

Esta chumaceira é dupla, e consiste em
duas peças paralle!as catre as quaes está a
rola de dentes obliquo 1 3 encavala no eixo
.1 1 e que enraia com a outra roda It que
está fixada ao eixo em angulo reato com
o eixo I l . O dito eixo Is trabalha em chuma-
ceiras supportadas pela consola A2, sob o
eixo It.

O eixo P fica flirectarnonim em linha com o
eixo 1-3', ,já descripto, e, aléan da ria 'a dentada
P, tem sambem fixada sobre si a roda den-
ta t a I', bem como uni canhão de união 17,
arranjado de modo a encaix ir no nutro ca-
nhão de união corrediço I', do proximo veio
B.

O canhão corrediço I", que tomn dentes
ou projacçSes para encaixar nos rasgos cor-
ro-p indentes do canhão fixa 1 1 ao vai. 1 5 , é
iigtilo com o veio 13 8 por meio da 11SIEll cha-
veta l. rnetti ia fon um escat a l do dito canhão,
o qual tem tainbein o u s ual i asgo circular
1 1 °, qu trabalha com os canhões 1" de cada
lado do garfo da alavanca-disparadora da
união da fricção l'".

Emn virtud • desta construcsão, quando se
move a ala.vanca para engrenar ou dosan gre-
nar n canhão P corri a meia união ou c ¡sairão
1 7 do eixo P. tanto e s te eixo como as rodas de
engrenagem 1'e I serão movidas pelo eixo ES',
ou desligadas do mestre a e postas em descanso
emquanto o dito veio Is" continua revolvendo

para accionar tanto Os apparelhos olie dão
movimento a corrente do trauspirt0 Canas
de insarção e descarga dos palitos.

Sobre o eixo l' está fixado um tambor de
tran s faxencia, o qual consiste do corpo K e de
dois discos 1{', K', de maior diametro que o
corpo e fixados nos extremos do mesmo.

Estes disco; teemn nas suas periplierias ou
circannferencias os chantros á h (voam-se
figs. 9 e 12) destinados a receberem porOes
de palitos ; estes cii antros são arranjados por
forma que os de um dos discos fiquem dire-
ctamente em frente aos do outro disco, afim
de que um palito qu 4 caia entre 03 &anidros
das mesmos fique paralelo com o eixo do
tamnbor.

A disposição relativa das engrenagens dos-
criptas pasa ligar o eixo l' com o eix do
t •mbor de aliine dação G I, e os cha.ntras /a h
do tutu b ar de transfereticia, é tal que. quan-
do os dous tarnhores revalvem em direcções
oppostas, cotno indicam as settas da figa 9, os
ditas chanfros do tambor de transferencia
ficam oxactamente e ai frente dos espaços
raaaptores dos palitos da tambor de alimen-
tação.

Por esta canstrucção, quando quaasquar
palitos contidos nos espaços do tarnhar do
a limiintação cabeai em frente aos chanfros do
ta mbar de transrerencia, podem ser passados
daquelles para estes.

Para fazer esta transferencia dos palitos do
tambor de alimentação para o de transferan-
eia, emprego as (luas chapas-guias curvas
K2, K2, as quaes, sendo ligadas a unia parte
fixa do resguardo que ainda se desareverá,
prolonga-se até junto das extremidades do
tambor do alime nação e são curvadas para
cruzar angularmente com a passagem das
p antas (1 is palitos, as ritmes projectam para
fora dos extremos ou lados do mencionado
Islan t.or de alimentação.

O ponto ein crie as chapas-guias cruzam a
passagem dos palitos é tal que estes, pelo seu
encontro com as faces inclinadas das chapas,
são removi los dos esp tços ,1 0 tambor de ali-
mantação para os rasgos fronteiros do tam-
bor do traasferencia—como se indica nas
figs. 9 e 12.

Deste ponto para baixo as chapas K 2 , 1{'
são curvadas de dentro para fora, ou seja
para seguir= unia curva coneentrica com
os discos chanfrados do tambor de tra.nsfe-
rencia, atina de que as pontas dos palitos
transferidos fiquem seguras e retidas nos
chanfros do dito tambor, até chegarem á
parte inferior do mesmo.

Aqui as extremidades das chapas-guias
1{2, 1{2, são dobras l as para baixo com o fim
de deixar salair livremente os palitos dos
chanfros h h para os chanfras de du is cor-
relates parallelas de transferencia M, M, que
passam por baixo do tambor mie transferencia
e se afastaria do mesmo no sou passeio.

Outras chapas-guias dos palitos 10, K3 são
collocalas por china das correntes chanfra-
das, de transferencia M NI . As extremidades
destas guias fi ,.ain em frente do tambor de
transferencia e são viradas para cimna, afim
de se cruz irem com a passagem das pintas
dos palitos nos chanfros do tambar de trans-
Serencia. Este cruzamento etrectuft-se com
um angulo e eira um ponto determinado,
afim de assegurar a.quéda dos palitai do tam-
bor de.tr nsferencia para os chan evos (lit, cor-
rente de transferencma, corno es tá indicado
nas figs. 9 e 12:

Estas chapas 1(3, 1{3, prolongam-se parai-
lalamente ás correntes. afim de evitar que os
palitos possam saltar fora dos &endros t'as
mesmas, desde o ponto em n que as suas extre-
midades são viradas, até ao espaço directa-
mente em frente da corrente de transpor-
te E.

As correntes M M são formadas par elos
articulados, cada uin doa qu ias tem na sua
face exterior dous chanfros »a, na, o em cada
extremi d ade um meio chanfro e a sua ml spo-
sição é tal que, quand os elos são articula-
dos por ineto iias cavilhas na' , os nieiiiS
chanfis is das juntas das elos, formam, quan-
do a com-rente se está movendo em linha reata,
um crianfro igual aos outros na, e os quaea



são adapt idos para roceba rem e ratarem um
jzo) em &terminado ponto (veja-se a fig.

2(s).
Por cada uma destes elos ha uns otu.ro olo-

guia dentado sas e que é fixado á cor-
ronte por meio das cavilhas de ate atulação
•aa 3,7', conto malhar se vé na fig. 25, e que
tem no $vu lado interior o dente aia; — o nu-
mero de 4os m2ô igual ao numero de das-
t(5 b13

Os lados inferiores ou interiores dos elos
são de preforencia curvos, afim de engrena-
rem e serem suppartados pelos dons cylin-
dros M' e M2 em torno dos quaes as correntes
passeiatn.

cats um destes cylindraa tem na sua pari-
vitoria, ilousentaPies eirctunferenciaes sa3,,
destina:10S a receber as correntes de maio a
maatel-as snguras a, distancia conveniente e
uns rasas is langisialinaes e mais prailm los
/a sa ai . toei servain p ira engrenar com os
dentes »e-, ao", afim de maverem as (sarrentas
de transtaroneia quando os ditas cylindros
são an Miados do mi mento de 1.01a0.0.

Os entalhes i/41 de Cada cylindro estão
coliocad . ss por IVastna que duas carrentes
paeallelas tateai sentinas os seus chanfros em
frente uns gaia outras, quan lo as mesmas
passeatas. O tuaiasnismo motor que é appli-
cada ao cylindro M' está calculado para um
esp Iço de ttans» tal, relativatnente ao que
itn pri mo o mo v imanto de rotação aO tambor
de transfareneia que, quando as correntes
estão sendo movidas, os Seus chanfros
ficam em frente dos chanfras h k do dito tam-
bor —mi soja em posição apropriada para
receber os palitos (distes ultimos—como está
indicado nas figs. o e la.

Doges doas eylindros M', Ma que servem
de suisiorie ás e irrentes de transfarencia, o
primoiro esta fixado a um eixo M 3, o qual
trabalha nas chapas perpendiculares G', G3
da extansasi lateral A' da armação A A, em-
quanto que o segundo tem o sau eixo M3
dentro das chumacoiras aos , »e da chapa
M" Mi . Estas chumaceiras são supporradas e
ajustaveis. na exteiaão tater 1 A' do outro
lado da aamação A. A. e ens tal posição que
as correntes transferoncia Inovem-se em
frente e par:Wel:mento a corente de trais—
porte E, a qual passa em sentido ascen lento
sobre as guias Et , E' e respectivas rodas
motoras Da o'.

A parte da corrente de transferencia inte-
rior qua passa do cylindro M' para, o eylindro
M' está situada completamente encostada ao
ponto de passagem da corrente de trans-
porte.

A linha do passeio das correntes de trans-
forencia é surdida á,s linhas das sortes de
parairaçõos das chapas do transporte, e os
chanfros ai alam mitra Si a mesma distan-
cia que as perfurações e', e" das d itas chapas.
Assim, as correntes de transferencia, que
transportam os palitos nos seus chanfros
at, 1.1, padem ser promptamente levadas a
uma petição tal gins cada palito ficará no
mesmo plano vertical com o eixo ou linha do
centro de uma das psrfuraçles das chapas.

Paro guiar e ~partas' as duas correntes
de tvansferencia no seu passeio do cylindro
NI,apaist, o eylindro M', emprego a barra-guia
M , que vae desde uni ponto inferior ao tatn-
lair de teausferencia, transversalmente á pas-
s ogain da corrente de transporte E. até uma
pinto (stte fieis, da dita passagem. Esta barra

-'e supportada pela armaaão A, A o tema dos
dons lados ninas peças longitndinaes cana-
lulas , ne' , eia que se alojam ot elos chan-
fradas das duas corress ! es e as suas bases
farinam supp idas nos guies passeiam os
ditos elo; aa carmins is mais fundas ai s. los
recabein os dentes ao", at" dos elos »a', no' da
corrente.

As chapas 11/41. Ma ligadas aos lados interior
e exterior da barra M",estao presas aos lados
dos elas lit2 e tecia na parte superior
umas abas ai", "o:J . lig. 20, destinadas a segu-
rarem s faces supariiires dos ditos elos, afim
de se c uui ervar lu:corrente:3 na • evi da posição
C na os ,1 is encaixado: no fundo das saneluras
do auia e 411ppaeto e os clianfr. is dos mesmos
a andas Iara das.,lues auporiares da barra M3
e das chapas NI', W.

A barra n' tem dons rasgos ou aberturas
longitudinaea M3 , Ma feitas entre as passagens
das correntes de transfereitcia. Ema, destas
aberturas principia proximo da extremidade
da barra que fica debaixo do tambor dii trans-
feroncia, e termina no panas em que
mesma é supwirtada, p:sla armação A, A, e a
outra prolonga-se ao longo da parte da chapa
quo esta em frente da passagem da corrente
de transporte. entre as duas partes da arma-
ção A. A, que servem do supporta á dita
barra.

Estas aberturas ou rasgos teem os seus
lados escoados, ou inania:taloa do fora para
dentro, e tanto os dons lados da abertura
situada na parte da barra que fica para lá da
armação A, A, como o lado interior da outra
abertura, ficam muito encostados ás guias
das correntes de transferencia. (figs. 27 e 29).

Esta disposiçao tons por iim fazer COM tine,
tanto os palitos que, par demasiado curtos,
não possam abranger os doua chanfros oppos-
tos das carrentes de transfarencia, como
aqueiles que não tenham ficado devidamente
assentes nos chanfras de qualatior das cor-
rentes — passam descer facilmente através
destas aberturas a não corram o risco de fi-
carem depositados na barra de modo a preju-
dicarem os palitos dos outros chanfros da
e srren te .

Na barra M", entre o lado exterior da aber-
tura on rasgo M", que se prolonga em frente
da corronto de transporta, e a passagem para
a corrente de transferencia exterior, ha uma
fenda estreita M 11. mu que está alojada uma
das chapas NN do 010Val iCO' de palitos. A se-
gunda destas chapas estio colocada no lado
Interior da barra M".

Estas duas chapas, cujos extremos são fixa-
dos aos cabeçotes verticaos e moveis NI, Nt,
guiados entre os pares de guias N a, Na, fixa-
das á armação A, A, teem as suas tocas su-
pariores providas de uma serie de chanfrais
n, a, como melhor se vá na fig. 30. O nu-
mero destes chanfras é igual ao das perfu-
rações em qualquer das séries das chapas da
corrente de transporte. e Nem os seus fundos
adaptados para receberem e reterem porções
de p ditos, a uma distancia aguai á distancia
entre as perfurações.

As duas chapas N, N tem os seus chantrias
n, ii correspondentemente sito idos em Pranto
uns dos apuros, da forma que qualquer pa-
lito intro.l.uzido nos mesmos chanfras fica em
angulo recto cam a fica lia chapa de ~porte
e com a sua parte interior directamente ens
frente da linha de passeio de uma das perfu-
rações "Escada série das chapas de transporte
—quando a corrente respectiva se move.

Estes chanfras n, a, ora vez de uma fôrma
rectangular, são de preferencia inclinados de
baixo para cima e de dentro para fura, de
airma que terminem quasi em ponta (fig. 30),
afim de facilitar a entrada e assento dos pa-
litos nos mesmos chanfros.

As chapas N, N, do elevador—chanfradas
como se descrevou—são destinadas a elevar-
se afim de levantar os palitos dos chanfros
das correntes de transferencia, na occasião
em que estas são pottas em descanso em
frente da 'mangam da corrente de tran-
sporte.

O movimento das correntes de transfe-
renda, duraut o func.iionunento da una-
china, é i nterm Sten te e dado polo mecanismo
que se descreverá.

Cada movimento de avanço das correntes,
eg,ual ao espaço °empado por 51 chanfros

do cada corrente—numero egual ao de perfu-
mo-is decaia sésio de cada chapa da corrente
de transporte. O passeio das correntes chan -
(radiais, que constituem o transportador de
transferencia dos palitos. é pois tal que põe
successivas séries de 51 chanfros receptores
dos palitos, em fronte da corrento de tran-
sporte E'.

Para. levantar o elevador, afim de o aszer
tomar os pai tos da corrente de transferencia
uos seus ebanfroS o, st, en•pregatnoS duas
alavancas N3, Na articuladas á armação A, A
( lig • ), e tendo uma das a:iaa extremidades
ligadas com OS caleçote:3 deslisantes N', N'
s»r meio da cavilha N4. AS outras extremi-
dades das alavancas estão combinadas cem

Os excentricos Na, 'ala do eixo lis A parte mais
compri ia destes .excentriais está calculada
do modo a cammunicarein á alavanca ei 4 o
movimento sulliciento para fazer subir o ele-
vador até que osl seus citaram fiquem com-
platamento acima das correntes do transpor-
tador de &ande:vicia e a c mserval-o nesta
posição durante um vaquetas espaço do
tempo.

As molas N'. N", presas á armaçl'o A, A e
aos cabe; dast são destinadas a fazer
cahir ou retroceder, rapidamente o elevador,
quando os excentricos N, is15 aliviam as ala -
ancas Na, N3.

O movimento aacendente do elevador é tal
que p5 os paliti* que estão nos chanfros
a, a das chapas, .exaatamente em frente de
Mel serie de perfbraçãss do uma das chapas
da corrente de transporte, de cada voz que
esta está em desconço e travada pelo meca-
nismo já, discripte.

Para que OS palitas que estão no clovador,
quando o mesmo , está alçado, sejam intro-
duzidos nas perfutações da chapa de trans-
porte fronteiras ao mesmo, emprego o bate-
dor O, suppartado no braço oscillante 01
articulado no pontio o, o á. armação A.A. Es o
bat ator é destinado, quando se inove na
direcção ao elevadar e corrente do transporte,
a tocar nas extremidaa.es dos palit68 que
ficam salientes do elevador e a int so luzil-os
nas perfuraçõss e"; e" da chapa da Ga-rente
de transporte, "e firma que as pontas dos
mesmos palitos passai» entre os dirlos-molas
E2, E2. no lado posterior ou interior t ia chapa
de transporte, e sãs seguros pelos mesma.

O movimento dó batedor 0, para listro-
ducção dos palito, é rapido e ocesosionado
pela acção das pMecções excentricas it, ol
das duas rodas o2 ow. fixados no eixo f33 sobre
as chumaceiras O, a2 e sobre as duas alavan-
cas 03, 01, articuladas no ponto fas nos lados
oppastos da armação A, A. Estas alavancas
estão litradas comi o batedor por p inio das
hastes IY

'
 O. A8 radas o', O' ligadas á ar-

mação A, A e ás 'alavancas 02, 0 1 servem
para impulsionar raph lamente estas ultimas
pa o a frente, afim, de fazer retraceder o ba-
tedor para a sua pesição normal quando as
projecções ou, ot das rodas 02, 02 acabam de
pastar pelas chumaiseiraa das alavancas.

A fim si e que a p isição bated.sr, quando
chega ao limite do seu curso interior, possa
ser regulada á vontade, cada uma das hastes
Oi. Os 4 constituida por duas partes cujas
extremidades contjasuas são inversamente
roscadas e ligadas pelas correspondentes ex-
tremidades da junação 0 3, as quaos são ia-
versam nte roscada*.

Desandando esta jeatcção para um ou outro
lado. as duas partesida hastas approximam-se
ou afastam-se unta da outra, a fim de au-
plantar ou diminuir o cotnprimonto
mesma — segundo ise deseje que o botados'
esteja mais prexinao ou mais afastado da
corrente de transpoéte, quando no limite do
seu movimento interior da introancção dos
palitos.

O bitsnlor pode, pois, sor assim ajustado
para, segundo se deaeje, introduzir mais ou
menos os palitos nas perfuraçães e', o' das
chapas da corrente de transporte.

A timida conserval' os palitos seguras nos
°Noutros n, a do elevador, tanto (piando elle
está em iescano, dppois do seu rapido :no-
vitnento ascendente,1 como quando o batedor
O ce esta sutroluzitala nas perfurações da
chapa de transport4 é este batedor provido
da peça de re-guarda 07, a qual projecta da
sua face interior sobre o elevador.

Esta peça, como ;se mos , ra, consiste em
uma barra curva tOtdo st sua parte princi-
pal encostada sobre* as faces superiores dos
palitos retidos nos chanfros do elevador,
quando o insano está alçado e as extremida-
das curvas ligadas 4 batedor.

Afim de se assegurar a entradada apro-
priada das poatas idteriores dos palitos nas
perfurações tias chapas de transaortoasaando
os mrsmos, supportados paio elevador alçado,
são insroduzidos pelo batodor, emprega-se a
chapa-guia P, a qual:é fixada aos montantes
que aupportam as I ttiass E l , E t da corrente
de transporte.
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Esta chapa-guia tem as sories de rasgos
. p, p, cujas extremidades superiores são abor-
tas e es inferiores collocadas em linha com os
lados inferiores das porfurações das chapas
de transporto — nas quaes os palitos são
introduzidos.

Em torno da parte inferior destes rasgos
estão os contrapunçuados pi, pi (fig. 31) des-
tinados a assegurar o guiamento das pontas
dos palitos, atravez dos rasgos, para as per-
furações que teem de os receber para alem da
chapa P—Isto dado o caso de que as pontas
de alguns palitos tendam a desalinhar-se
com as perfurações receptoras da chapa da
corrente de transporte, antes ou na occasião
de serem introduzidos pelo batedor.

O mecanismo para dar ao transportador
de transferencia (o qual consiste nas corren-
tes de transferencia chanfradas e nos cylin-
dros motores e supportadores das mesmas) o
desejado movimento de avanço interrnittente,
a fim de conduzir de cada vez uma nova serie
de 51 chanfros receptores dos palitos a uma
posição fronteira á corrente de transporte, é
construido da maneira seguinte:

Sobre o eixo M3 do cyliodro Mi, fig. 15,
que é um dos que da movimento ás correntes
M, M, está fixado o roquete R; no cubo desta
roda, r, trabalha a roda dentada Ri, a qual
engrena e é movida pelo carreto R2, (fig. 11)
fixado no eixo li do t :mbor de transferencia,
e sobre este eixo está fixado o carreto I que,
como já aqui so descreveu, engrena e move
a roda dentada Gio, do eixo do tambor da
alimentação G5.

O eixo II e, consequentemente, os tambores
de alimentação o de transferencia, teem uma
rotação continua quando a machina está func-
cionando e a meia união corrediça ls está en-
gatada com a meia união fixa 17.

Na roda dentada Ri trabalha o pequenó
eixo ou cavilha ri, que tem fixado em uma
das pontas o lingueta r2, para linguetas no
roquete R, o na outra ponta o braço r3, que é
ligado pela peça rs sobre a face interior da
manilha rs do disco R3. A mola ra, presa á
roda RI, tem por fim puxar o lingueta r2 do
encontro á roda do ramela.

O disco Ri é fixado pelos parafusos ri-
r7 (fig. 14 e 15) ao cubo rs da roda Ri, que
está solta sobre o eixo M3 e é mantida em po,
sição pela anilha R3, fixada ao eixo pelo pa-
rafuso rs. A anilha rio é collocada no eixo
Mi, entre o lado interior do disco R3 e a
roda Ri a que está fixado o lingueta.

A roda RA engrena e é movida pelo para-
fuso som fim Re do eixo R7—o qual funecio-
na nas chumaceiras dos braços ri 1, ri .' sobro
a extensão lateral AI, da armação A, A.

Um carreto Its, fixado neste veio, engrena
o é movido pela roda dentada IS, a qual tem
o seu movimento de rotação em torno do eixo
I. Este carrete tem metade do numero do
dentes da roda dentada, e a roda R5 tem 10
dentes.

A disposição reli tiva das engrenagens des-
criptas: p trafuso sem fim Re e roda R 4 , é tal
que por cada ravoluçie do cylindro Mi e da
roda dentada RI, o disco R3 é obrigado a
avançar com a sua peça ri na direcção do
passeio do iitiguete;—de forma que a roda
dentada Ri e, por consequencia, o eixo M3 e
o cylindro M—etn virtude da ligação do lin-
gueta s2 com a roda dentada R—terão que
fazer uma revolução e em vigessimo de re-
volução antes do lingueta, em virtude da
ligação do braço r3 coto a peça rs se soltar
completamente da roda dentada para deixar
o eixo Mie o cylindro Mi em descanso.

Segundo tenho podido reconhecer, a sovo-
lução e o vigessinso de revolução do cylindro
Mi são necessarios para assegurar o passeio
dos 51 chatifros das correntes de transferen-
cia.

Apezar de com os orgãos do mecanismo
motor das correntes de transferencia, arran-
jadas como se mostra nos desenhos, prefira
empregar os appa relhos de resalto discriptos
acima, desejo que tijue comprehendido que
me não limito a essa construcção: som ma
afastar da minha invenção, posso empregar,
em substituição della, qu aesquor outras for-
ma: ou meios pai a obtsr o movimento inter-
mittente tias correntes do transferencia.

Cada paragem do cylindro M tem togar
exactamente quando cessa a alimentação dos
palitos do tambor de alimentação, sob o tam-
bor de transferencia, para as correntes de
transferencia, em virtude da passagem, sobre
este ultimo tambor, das partes não chanfra-
das do tambor de alimentação.

Os excentricos que movem tanto o eleva-
dor que levanta os palitos das correntes de
transferencia, como o do batedor que os in-
troduz nas perfurações da corrente de trans-
porte, estão arranjadas de modo que actuam
sobre as alavancas N, 3N 3 e 0, 30 3 eniquanto as
correntes de transferencia estão em deseanço
e antes do cylindro M I recomeçar a sua ro-
tação de avanço.

Comquanto a alimentação dos palitos, con-
tidos no alimentador, se effectue á medida
que gira o tambor de alimentação—devido
aos apprelhos destinados a saccudil-os e en-
direita.1 os no alimentador e aos alimpadores
que renovem os que por ventura não fiquem
assentes nos chanfros do tambor de alimen-
tação — reconheço ainda assim de grande
vantagem o emprego de quaesquer orgãos
destinados a assegurarem o assentamento dos
mesmos palitos nos bolsos do tambor de ali-
mentação, o a tirar do alimentados quaes-
quer hastilhas ou palitos quebrados e que
possam prejudicar o mesmo assentamento.
Com este intuito, a distancia entre as chapas
G,3G,3 é maior do que a largura do tambor
de alimentação, de modo que fique sun es-
paço de cada lado do mesmo.

As chapas curvas S, S (fig. 0), sobre as
chapas G,3G3 prolongam-se encostadas aos
lados do tambor de alimentação, do forma a
tapar as partes superior e anterior dos ditos
espaços.

A curvatura destas chapas é realmente
concentrica com o tambor do alimentação e
as suas faces interiores estão em contacto
continuo com as extremidades ou lados do
tambor de alimentação, afim de evitar que o
ar passe para baixo o. penetre nos espaços
entre o tambor o as chapas 0,303.

As chapas S,S formam com a chapa 0,303,
uma cobertura ou resguardo para cerrar os
espaços lateraes do tambor, e a esse resguardo
ou cobertura estão ligadas as chapas guia-
dosas dos palitos K,21:1, 2 já descriptas.

Ligada com este resguardo o formando um
prolongamento do mesmo, ha uma cansara
S a qual desce e se prolonga para a parte
In erior do tambor de alimentação, e tem os
seus lados superiores encostados á peripheria
do dito tambor, em toda a sua largura.

Esta construcção é tal que, com umaven-
tomba ou uma bomba ligada a esta eamara
S,t o ar será extraindo atravez das aberturas
na parte superior da peripheria do tambor,
e passa do interior do dito tambor para a
cansara S, I atravez tanto das aberturas
g,g3 praticadas nas extremidades do mesmo,
como atravez das aberturas da sua pari-
saberia que aconteça estarem passando pela
cantara S I —ou seja o espaço interior do res-
guardo do mesmo tambor.

Como esta °amara está ligado o tubo de
sucção 52 (fig. I) o qual communica com a
ventoinha S3 ; a descarga ou sabida desta
pile ser conduzida a qualquer ponto, como
par exemplo, a caixa de fogo do uma cal-
deira, em que se deseje despejar o pó, bas-
tilhas e palitos quebrados que saltem da
camara S.

Como para este fim não se Ode fazer uso
de qualquer forma conhecida de bamba ou
ventoinha de sucção, não se torna portanto
necessatio fazer aqui a sua descripção.

Com a cobertura ou resguardo a cansara
de sucção construida confirmo se descreveu
e quando o tambor de alimentação e ap-
parelho do sucção estão funccionando,
á medida que oxigene gira para trazer
a sua peripheria sob a massa de palitos
contidos no alimentador—quaesquer peque-
nos pedaços, que podassem estar juntos
com os mesmos, e que por consequencia,
se ali permanecessem prejudicariam ou
impediriam o conveniente assentamento
nos chanfros do tambor, são removidas

pela passagem do ar atravez das aberturas
do fundo dos chanfros ou das aberturas
situadas na peripheria do tambor entre as
series de chanfros, e passam do interior do
tambor, atravez das aberturas g', g 3 prati-
cadas nas extremidades do mamo, para a ca-
masa Si e d a sta, pelo tubo S3, para o tubo
de descarga S.

Qualquer pó ou pequenos pedaços de pa-
litos que assim não sejam extra hidos atravez
das aberturas g 3 g', sahirão pelas aberturas
existentes na peripheria do lado inferir do
tambor.

Quaesquer palitos que, por demasiado tor-
tos, não possam ser endireitados pela acção
da parto posterior o oscillante do alimentados
ou .pelos alimpadores, podem sahir do mesmo
alimentados atravez das longas aberturas
existentes na peripheria do tambor.

Por este modo quaesquer bastilhas e pa-
litos partidos ou tortos que de outro modo
tenderiam a accumular-se na parte inferior
do alimentados, impedindo que os restantes
palitos podassem saiais para os chanfros do
tambor, são automatica e rapidamente remo-
vidos e expellidos pela machina.

A sucção que obriga o ar a passar atravez
do alimentador e dos fundos abertos dos
chanfros do tambor, servo tambem para fa-
zer com que os palitos, sob os quaes passam
os ditos chanfros, e caiam rapidamente para
dentro dos mesmos e ali fiquem firmemente
assentes e enquadrados. Ao mesmo tempo
reteem os palitos assim assentes nos chan-
fros, depois dos mesmos se terem movido
para fora do alimentador o durante o seu
passeio para as guias de transferencia.—as
quaes são destinadas a transferil-os para os
chanfros h, h do tambor de transferencia.

A acção da sucção, para fazer com que os
palitos passem do alimentador para os chan-
fros do tambor, foi reconhecida como extre-
mamente vantajosa, visto aquelles serem na-
turalmente muito leves e terem por conse-
quencia muito pouco peso para caliirem nos
ditos chanfros apenas em virtudo da força
do gravidade.

A tiragem, em sentido descendente, ori-
ginada pela sucção, obriga-os a cútis' rapi-
damente dentro de qualquer chanfro vasio
que passe sob os mesmos, e vence a fricção
feita sobre os seus lados pelos palitos con-
tiguos.

A fim de segurar os palitos nos beiços ou
chanfros das correntes de transferencias, e
bem assim para tirar e remover quaesquer
pedaços ou bastilhas dos' mesmos, existe um
outro tubo de sucção S3 , ligado ao tubo S2, e
cuja bocca superior é afundada e commu-
nica com a abertura Ms da barra M6—a qual
abertura se prolonga pela parte da mesma
barra que está em frente da passagem da
corrente de transferencia, c onformejá se
descreveu (veja-se a fig. 17).

Por este modo quaesquer hastilhas,pedaços
de palitos ou mesmo palitos inteiros que
possam cahir dos chanfros das correntes, o
entre as correntes de transferencia, são re-
movidas pslo tubo S.

Os pedaços de quaesquer palitos que possam
partir-se durante a sua inserção, quando o
batedor os está forçando atravez das p 3rfu-
rações da chapa de transporte, cabem para o
tubo de sucção sem interromper a passagem
das novas series de palitos que, pelas cor-
rentes de transferencia, são postas em frente
da corrente de transporte.

A passagem do ar para o tubo de sucção,
para baixo e entre os palitos que estão nos
chanfros da corrente de transferencia, tende
tainbem a conserva-los assentes nos ditos
chanfros até que o elevador os levante.

Dos apparelhos de introducção dos pa-
litos (fig. I), a corrente de transporte E
passa em sentido ascendente, sobro as guias
Et, Et, em um par de rodas guiadoras e sup-
portadoras, no ponto T; oro seguida passa
em sentido descendente para um par de
rodas octogeneas, no ponto T I , as quaes tens
as peripherias formadas pelas faces chatas
t, t, destinadas a conjugar com as extremi-
dades das chapas da dita corrente, destas
rodas T i passa para um esquentaslor-secca.dor,
indicado em V, °qual tem por fina soccar o
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uma delas fica em frente de cada perfuração
da chapa, quando a corrente de transporte
está em descanço, e o seu movimento fica ca-
ptivo pelas rodas dentadas W, D, quando
estas ultimas estão travadas por uma das já
descriptas barras de travamente, as quaes
engatam com uma roda dentada do seu eixo.

O cabeçote U está ligado com duas hastes
U2, 1.12 , as quaes estão articuladas pelas ou-
tras extremidades aos braços U 3 , U3, do eixo
IP, o qual funcciona em chumaceiras ade-
quadas da armação A, A.

A este eixo está ligado o braço U3 o qual
tom a sua outra extremidade articulada pela
cavilha á haste 1.1. A outra extremidade
(lesta haste (fig. 24) está ligada á chapa U7,
longitudinalmente fendida, e supportada e
guiada pelo eixo W, por meio da sua fenda
te, em que trabalha. Esta chapa tem uma
chumaceira ti. que é preferivelmente-mas
não suce.ssivamonte-um walete que traba-
lha no entalhe u3 do excentrico 10, fixado ao
eixo

O feitio deste entalhe is tal que, em um
determinado ponto da rotação do eixo B,
haste B" será rapidamente movida para dra.
e retirada, afim de que o braço U 3 possa os-
cilar para dar movimento rapido ao cabeçote
1.1 na direcção da chapa da corrente de tran-
sporte, obrigando assim as molhas u, n a
tirarem para féra dos dedos compressores
c' e' e das perfurações da chapa c 3, os
pliosphoros que estão em frente das mesmas,
e repondo em seguida o cabeçote na sua posi-
ção normal.

O excentrico 1;" está colocado no eixo B3
de modo que os movimentos do cabeçote U
terão lagar e serão concluidos durante o
tempo em que a corrente de transporte está
em descanço e quando o eixo W, em que
estão fixadas as rodas 1:0, D3, está travado
pelo n1ecanismojá descripto.

O eixo 13 3 (fig. 6) tem fixado em si a roda
dentada W, que engrena e faz mover a cor-
rente fis, a qual passa em volta e dá movi-
mento á segunda roda dentada B", fixada no
eixo B'°, que funcciona nas respectivas chu-
maceiras da armação A, A. Este veio tem
tambem fixado em si o carrete W (fig. 5) que
engrena e dá movimento á roda dentada W'
do eixo W2, o qual trabalha nas chumacei-
ras da armação A,A o tem igualmente fixada
em si a roda dentada W3 (fig. 6), que en-
grena com a corrente lar'. Esta corrente
transmitte movimento á roda dentada W 4, a
qual, como se vê na fig. 1, é ligada por meio
de engrenagem com a parte rotativa que dá
movimento ás correntes ou correias *r u e T13,
as quaes por sua vez inovem as correntes ou
correia T'3, destinada a accionar o meca-
nismo de applieação da COITIPOSição.

O funecionamento da minha machina, com
as suas partes construidas e operando como
descrevi e está representado nos desenhos, é
o seguinte:

Cota a força motriz applicada ao eixo prin-
cipal IS, a alavanca 112 colmeia em posição
de ligar o eixo I33 com o eixo 14, o alimenta-
dor cheio de palitos gy-o a bamba de sucção
em funccionamento- o tambor G3 será ani-
mado de um movimento de rotação continua
afim de conduzir a sua peripheria através
do fundo do alimentador e sob os palitos con-
tidos no mesmo; o apparellto de sucção ex-
traltirá o ar do alimenta.dor tanto através
das aberturas na parte superior da peri-
pheria do tambor, as quaes e ms.istem nos es-
paços entre as nervuras y' que formam
parte da peripheria do dit:o tambor, como
através das largas aberturas entro as extre-
midades contiguas das séries de nervuras e
das partes cloradas ou nervuras 93, 93 das
extremidades do mesmo tambor.

A' medida quo o tambor revolve, os palitos
do alimentador, estando direitos e paralelos
com os espaços entre as nervuras y4 94, cahi-
rão dentro dos mesmos e ahi ficarão assentos
com parte das suas extreminades descansando
nas extremidades do mesmo tambor e o$ la-
dos superiores perfeitamente nivelados com as
faces exteriores das nervuras y4 94, entre os
espaços receptoras.

As nervuras com os espaços receptores e
as extremidades do tambor adaptados para

supportar os palites entre as mesmas. formam
cotn efeito uns bóiam, cujos fundos s.io na
maior parte abertos.

Os palitos, si estivessem apropriadamente
colocados no alimentador, tenderiam a mude
para os bolsos do tambor mesmo sem o appa-
relho de sucção, mas a acção deste tem por
fim azer COIll que alies passem rapidamente
e fiquem bem enquadrados entre os lados dos
bolsos; desta fôrma, estando os palitas na
parte inferior do alimenta.dor colocados pa-
ralelamente com ,as nervuras do tambor,
tem-se a certeza de que os bolsos respectivos
ficarão completamente cheios antes que, pelo
movimento do tambor, sejam levados para
Pira da frente do alimentador.

Quando o tambea está gyrando, a parto
posterior G do alitnentador recebe um movi-
mento oscilante e' constante por meio do
mecanismo do manivela já descri p to; este mo-
vimento, sacudindo a massa de palitos, tende
a endireital-os no a;limentador, collocan•lo-as
em angules rectas çoni a parte oscilante do
alimentador ou seja parallelos ás nervuras e
bolsos, e bem assim a fitz,e1-os passar para
dentro dos mesmos b.ilsos.

A compressão e 'afrouxamento alternados
dos palitos no funde do alimentador, amasio-
nados pela parte posterior e oscillante do
mesmo, auxilia bastante a queda daquelles
para dentro dos bolos do tambor.

O rapido movimento oscilante e de eleva-
çtu' tios alimpadores H2 H2, tem por fim fazer
voltar para traz quaesquer palitos que não
ficassem assentes nos bolsos do tambor, e que
tendessem a mover-se avançando com a pari-
pheria do mesmo tatnbor.

O arremesso dos palitos por estos alimpa-
dores, efectuado etri ¡tontos correspondentes
dos lados oppostos do centro dos mesmos,
servo tambem para !sacudir a massa deles
qne existe no alimeritaflor, endireitanda al-
guns que por ventura possam estar tortos
ou não parallelos ciem os restantes palitos
nem com os bolsos do tambor da alimen-
tação.

Qtutesquer peolaçoS de palitos ou lascas que
pose im existir no alimentador, logo que che-
guem ao fundo do mesmo são removidos pela
acção da sucção para o interior do tambor
atravez das aberturas da sua peripheria. seja
por entre as nervuras ou por entre as serias
destas. Do interior do tambor passam para o
tubo de sucção, ou ! pelas aberturas y3 93,
praticadas nos lados do mesmo ou pelas
aberturas do lado 1 inferior da sua peri-
pheria.

Quaesquer palitos que por estarem demasia-
damente tortos dentro do alimentador, não
possam ser endireitados pela acção da parte
oscilante do mesmo, nem pelos alimpa.dores
H2, H2, saltem pelas largas aberturas da peri-
pheria do tambor, as quaes estar) situadas
entre as series de nervuras 94, y4, e em se-
guida passam para o; tubo de sucção atravez
das aberturas y3, y3..

Os palitos, bastilhas e lascas removidas do
alimentador são transportados do tubo de
sucção para o tubo de descarga da bomba ou
ventoinha.

Em virtude da construcção e funcciona.-
mento dos orgãos telim descriptos, o fundo
do alimentador estará sempre limpo dos pa-
litos curtos ou quebrados, lascas, hastilhas,
etc., os quaes de outro modo obstariam a pas-
sagem dos restantes Palitos para dentro dos
bolsos do tambor ou iinpedirmin o seu assen-
tamento nos mesmos; i nem tão pouco haverá
necessidade de parar a machina e despejar o
conteúdo do alimentador afim de remover do
fundo do mesmo o material inutilisado, como
acontece com as machinas para a rebricaçãO
de phosphoros até 'soja construidas, e nas
quaes os palitos são : tirados do alimentador
par meio de um tambor chanfrado.

Na minha rnachina todos os palitos curtos
ou quebrados, Matilhas, lascas, etc., que
voem ter ao fundo do alimentado'', são itn-
mediatamente removidos de entre os palitos
em bom estado ; e até mesmo 03 palitos intei-
ros, que por estarem • tortos, impedem a sa-
hida do restante conteúdo do alimentador
para os bolsos do tambar, são immediata-
mente removidos atrttvez das grandes aber-

aquecer os palitos antes da applicação da pa-
rafina; deste apparelbe de aquecimento passa
para o apparelito applicador da parafina, indi-
cado em T 3, onde os palitos são tratados como
aquelle ingrediente, e deste apparelho vae ao
mecanismo T" destinado á applicação da
compasição que fOrma a cabeça dos palitos.

Tanto o amuralho de aquecimento como
os de applicaçào da parafina e da composição
de que são formadas as cabeças podem ser
de qualquer construção que se prefira e não
necessito descrevel-as detallta.damente, por-
quanto a construcçã.o posde sor variada á
vontade, sem afastamento do invento, que
serve de base ás reivindicações deste pedido.
Estes apparelhos, conforme asa) indicados
nos desenhos. podem ter os ~Mos detalhes
e construcção que aqueles representados e
descriptes no precedente privilegio dos Es-
tados Unidos, a que já me referi.

Tendo deixa,lo o opparelho de applicação
da composição a corrente de transporte, con-
duzindo os palitos com cabeça, passa sobre
um par do rodas de guia, em T3, e destas
para as guias r ; destas guias passa por
acima opor baixo do serie de pares de is das
do guia e supporta afim de deixar arrefecer,
seccar «endurecer a composição do que são
formadas as cabeças dos palitos. Si se desejar,
páde augmentarse o numero destas rodas de
guiamento e supporta para dar a corrente de
transporte (antes desta attingir o mecanismo
de descarga), um passeio sufficiente para dar
toatpo a que as cabeças dos palitosfiquem
completamente seceas e sulleientemente
duras afim de que os mesmos possam ser
rnettidos nas respectivas caixas immediata-
mente depois de descarregadas da machina.

Depois de deixar á serie do rodas de guia-
meuto e supporta, a corrente de transporte
retrocede sobre as guias indicadas em T i , T7,
para o par de rodas Ts , das qttaes passa para
um outro par do ro Ias T 9 e destas desce para
o mecanismo do descarga onde os palitos aca-
bados são batidos para (Ora das perfurações
das chapas da corrente.

O movimento da corrente de transporte,
quaaolo vote e quando vem do mecanismo de
descarga, é intermittente e m dado pelas
rodas dentadas as quae engrenam com
os dentes da mesma e trrento o são movidas
intermi t tontamente .

A posição do um par destas rodas dentadas
está indicam em T io, na fig. 1, e outro em T11.

E ,;tas rodas são movidas, como se indica,
por corroias ou correntes dentadas T12 o Tts,
respectivalnente, que são accionadas pela
parte rotativa que dá movimento ao appa-
rolhe applicador da composição r, sendo o
fim desta combinação fazer cota que a veloci-
dade das Antas dos palitos, quando em con-
tacto com a coima stção do cylindro
esteja na mesma proporção da da camara de
composição em que passam as referidas
pontas dos palitos.

As partes frouxas da corrente de tronsporte
entre os dous jogos de rodas-guias 1.3 e T9 e
entre as rodas-guias T e as rodas octogo-
naes Tt • servem para compensar a diferença
de velocidade da mesma corrente, quando
passa atravez da parte principal da machina
para atém dos apparelhos de introducção e
descarga dos palitos, bem como quando pas-
seia na sabida e retorno pelo resto da ma-
china.

O mecanismo do descarga, para tirar os
palitos acabados das chapas de transporte,
está colado por fóruia a actuar sobre os pa-
litos seguros em uma chapa da corrente de
transporte, a qual é mantida entre as rodas
dentadas 10, D3 e as guias E t E'.

Este mecanismo consiste (fig. 7) em uma
cabeçete como movimento do vae-vem U,
supportado nas guias 11 1 U t , de fórum a
mover-o na direcção das costas de uma das
chapas ola corrente de transporte. segura
entre as rodas dentadas D, 5 D5 , e guias Et

. O seu movimento tem legar atol um
plano em angules reates com a dita chapa.

Este cabeçote tem uma série do cavilhas
batentes u, a as quaes são tantas quantas as
perfuraOes e, c e de uma série das chapls da
corrente de transporte. Estas cavilhas estão
colocadas no cabeçote por férula que cada
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turas da peripheria do mesmo. Desta ma-
neira a alimentação dos palites feita pelo
tambor segue sempre uniformemente, visto
que os boSos se enchem ; ernquanto que nas
antigas maiehinas, com o alimentatior e tam-
bor chanfrado, quando um palito se entorta e
fôrma um ungido com os bolsos do tambor,
impede a passagem dos restantes palitos para
o tambor e torna-se necessario despejar o con-
tendo do alimentados, afim de remover ou
endireitar o palito torto, para que a machina
possa continuar a funccionAr.

As bastilhas ou pequenos palitos do alimen-
tador toem tambem urna sabida de cada lado
do tambor de alimentação, entre os quaes e
as chapas kinnexas G 3, existem uns espaços
que teem por fundos as chapas curvas S, S.

Quando o tambor da alimentação G5revolve
os palitos contidos nos seus bolsos são tirados
para Mim do alimentados e em seguida des-
cidos até uru ponto fronteiro ao tambor de
transferencia, para cujos bolsos os fazem pas-
sar as chapas-guias Ks, K2, as quaes toe im
nas pontas dos mesmos palitos que sa.hem
para fora dos lados do dito tambor de alimen-
tação.

O tambor te transferencia que, como o
tambor de alimentação, está censtantemente
girando ernqua.nto o mecanismo de união
conserva ligados os eixos 135 e 13, transporta
os palitos-mantidos nos seus respectivos
chanfres pelas chapas-guias K2, K2- e fal-os
deseer até a um ponto situado sobre as cor-
rentes de transferência para cujos chanfres

m os mesmos são obrigados a caba" em
virtude da inclinação das chapas-guias 1S2,K2.

Para assegurar a passagem dos palitos dos
bolsos ou chanfros do tambor de transferen-
cia para os chanfres destas correntes, são as
extremidades curvas das chapas-guias IS3,K3
-preparadas por forma a apresentar umas
faces apropriadamente inclinadas ás pontas
dos mesmos palitos,que sabem finta das extre-
mirlarles do tambor de alimentação.

A passagem dos palitos e o seu perfeito as-
sentimento nos chanfres das correntes trans-
versaes, ficam assim garantidos.

Com o tambor da alimentação construido
pela fintrna descripta, isto é, com duas series
de cineoenta e um bolsos receptores dos pa-
litos, separados por partes não chanfrarias da
peripheria do tambor e provtdas das vervu-
ras gs, gs, que se estendem circumferencial-
mente sobre determinadas partes dos extre-
mos do mesmo tambor- a alimentação dos
palitos para o tambor de transferencia effe-
etuar-se-ha i n tenni ttentemen te, pois que
existe uma interrupção temporaria no fim da
entrega de cada serie de ciumenta e um pa-
litos.

Esta interrupção occasiona uma correspon-
dente cessação da entrega dos palitos nos
chanfres m, m das correntes de transferencia
MM.

Durante tol cessação estas correntes per-
manecem em descanso, em virtude do salto do
lingueta r2 , que o deslingueta da roda den-
taria lt encavada no eixo M3 do cylindro
e qual supporta e acciona a dita corrente de
transtfflencia.

Este salto do linguete é motivado pelo cm-
tacto do braço r3, do eixo do soquete r i , stip-
portado pela roda dentada rotativa R I , com a
peça r4 do disco it 3, o qual é supportado e
accionarbr pela forma que jia se d .sereveu.

A acção destes inec .tnisinos de lingue t a é
limitada apenas a desligar do mecanismo
motor o cylindro M I , que acciona a corrente
de tran ,ferencia, e a conserval-o em des-
canso durante cada interrupção na alimen-
tação dos palitos para a mesma corrente -
interrupçío oecasionada pelo modo e combi-
nação acima indicadas.

As correntes de transferencia principiarão
a mover-se logo que o primeiro palito da
nova serie seja introduzido nos chanfres m,
pr (das ( l uas correntes M M), contiguos aos ul-
timos chanfros da corrente, cheios pela p re-
cedente alimentação de palitos feita pelos
tambores de alimentação e de transferencia.

C ida movimento de avanço do cylindro MI,
é precisamente o sufficiente para mover a
corrente de transferencia n'uma distancia
formada por um numero de seus chanfres

m, ra igual ao numero de bolsas receptoras
dos palitos de cada serie do tambor de aa-
mentação.

Cada movimento de avanço das correntes
de transferência concorrerá, pois, uma nova
serie de cincoenta e um dos seus chantres re-
ceptores dos palitos, para urna posição fron-
treira á corrente de transporte E. A posição
desta, com referencia ás correntes de transfe-
renda, é tal que estas pararão, com cada
palito transportado por si, em linha com a
linha do passeio de urna das perfurações e3
das chapas da corrente de transporte.

Cada movimento inlermittente da corrente
de transporte, dado pelo mecanismo já des-
cripto, tem Iogas durante o passeio das cor-
rentes de transferencia ; - o transportados é
posto em descaem de modo tal que, cada
vez que pára a corrente do transporte, será
conduzida uma ri vt série de perfurações
es, para urna posição precisamente sobre o
pano formado pelas pontas interiores dos
palitos, que estão nos chanfres das correntes
de transferencia.

O movimento da corrente do transporte é
então travado pelas hastes de travamento
F, F. que ensreaarn e sn 03 (13;C3 n 1L s
rodas F, F collocadas nos eixos D, 1)4, - nos
quaes estão encavados os pares de rolas D2,
D2 , Ds, D5 , respectivamente.

Os dentes destas rodas engrenam nos dentes
das chapas de transporte e as hastes F3, Fs
são movidas, e mantidas na posição de tra-
vamento, pela acção do excentrico F 15 collo-
cario na alavanca F2.

Quando as correntes de trans!erencia estão
paradas, os palitos- sue estão nos seus chan-
fres fronteiros á corrente de transporte,
ficam submettidos á acção da sucção, a qual
se effectua atravez do tubo S5 e do entalhe
ou rasgo Ms e tem por fim conserval-os segu-
ramente assentes nos ditos chanfra da cor-
rente.

A tiragem do ar, feita pelo lado de baixo,
faz largar dos palitos quaesquer hastilhas ou
lascas soltas, e remove igualmente quaesquer
palitos curtos ou quebrados.

Estando a corrente de transporte parada e
travada, - quando as correntes de transf,:-
renda entram em descanso, - os excentricos
Ns, N5 do eixo principal 13 3, actuam sobre as
alavancas N 3 de fôrma a levantarem os cabe-
çotes NI, N I e as chapas chanfradas de ele-
vação N, N. Estas são movidas rapidamente
em uma distancia sufficiente para tirar os
palitos dos chanfres or, sa das correntes e con-
servam-nos supportados nos fundos dos seus
chanfros n, n em uma posição directamente
fronteira a uma serie de perfirrações e i, e 5 de
uma chapa da corrente de tranpsrte.

O movimento do elevador e guiado por
forma que os fundos dos chanfram passeiam
sempre em linhas exactamente em frente das
linhas de passeio das perfurações de uma se-
rede uma chapa-de transporto,-porquanto
esta dita chapa é movida com o passeio da
corrente de transporte e tem uma tal ex-
tensão, que cada chanfro n II aria directa-
mente eu r frente de urna das perfurações da
chapa, quando e elevador attinge á sua po-
sição mais elevada. Assim um palito suppor-
tado nos correspondentes chanfres das duas
chapas do elevador N, N ficará em linha com
a dita perfuração e entrará na mesma desde
que s ,ja movido em urna direcção parallela
ao seu eixo.

03 lados dos chanfres n, n são de prefe-
rencia inclinados de baixo para cima e de
dentro para (Ora, conforme se mostra, afim
de que os palitos sejam devidamente tirados
dos chanfroson, az, das correntes de transte-
renda, e assentes nos chanfros n, n- ainda
mesmo que aconteça que os chanfros da cor-
rente, ou os palitos supportados pelos mes-
mos, não estejam exactamente nos mesmos
planos verticaes com os fundos dos chanfres
a, n.

Como o elevador tem um movimento as-
censional muito rapido, os palitos removidos
pela mesma, dos bolsos ou chanfros da cor-
rente de transferência ficam sob a armação
de resguardo O', do batedor, a qual tem por
fim evitar que os ditos palitos possam saltar
para frisa dos chanfres do referido elevador.

Pela acção dos excêntricos 0 2 sobre as chu-
maceiras das alavancas 0 3 , 03, ligados ao
batedor pelas bastes 04 ,0i, é este em seguida
movido rapidamente na direcção da corrente
de transporte, do férula a bater as pontas
exteriores I los palitos que estão no elevador
e a fazel-os avançar por modo que duas pon-
tas interiores possam atravéz das perfura-
ções dos chapas O, e5, e sejam introduzidos
entre os compressores dos respectivos pares
de dedos-molas de com preselo E2,F, 2-os quaes
estão collocados nas costas da chapa de tran-
sporia.

A armação de resguardo 07 evita efficaz-
m s nte que os palitos possam saltar para fõra
do fundo dos chanfros n, n, quando são ba-
tidos e introduzidos pelo batedor.

Os rasgos-guias p, p, da chapa-guia P, com
os seus contrapunçuados p', p', servem para
guiar as pontas interiores dos palitos, afim
de evitar que alies vão bater contra a chapa
de transporte, do qualquer lado da perfura-
ção atravez da qual os mesmos Icem do
passar.

Ernquanto se effectua a introducção dos
palitos nas perfurações da chapa da corrente
de transporte-e durante a qual se conserva
parada a mesma corrente, como já se des-
creveu o mecanismo de descarga está trinca
cionando para tirar da corrente do transport-
uma série de palitos acabados. Esta opera-
ção effectua-sa no ponto em que a dita cor-
rente está segura entre as guias E l , E l o as
rodas dentadas 1) 3 , D.

Para este effeito o entalhe 14" do excentrico
U s,o qual está ligado á cavilha ou rodete n'da
chapa escatellada 1J, que faz mover rapida-
mente de dentro para fóra, e em seguida re-
trocel er a dita chapa e a haste U6. O que,
em virtude da ligação da haste com o braço
U 3, faz linguetas o eixo ti' e escunas os bra-
ços U 3, U3 do dito eixo, para mover para traz
o para deante as hastes U s, U2, afim de faiar
andar o cabeçote U para um e outro lado na
direcção da corrente do transporte. Este mo-,
vimento do cabeçote faz com que as cavilhas
n, sr, transportadas pelo mesmo, passem ra-
pidamente entre os respectivos paresde dedo-
molas de compressão E2. R-3•1 e bem assim
através das p otfurasõess e', e levando adi-
ante de si as pontas interiores dos palitos, até
as tiras da cSapa, de transporte, e retornem
em seguida a sua posição normal. O movi-
manto do cabeçote U é sufficientemente ra-
pido para tirar as cavilhas para fóra tanto
das perfurações e', e como dos dedos com-
pressores E2 , E2, antes que a corrente de
transporte seja novamente movida para a
frente.

O batedor O devido á acção das molas 03,0'
sóbe as alavancas O. 03, retoma rapidamente
a sua posição 'lesmai, depois das partas ele-
vadas O, Or dos excentricos 0 2 ,que accionam
as ditas alavancas, terem passado as diurna-
ceiras o2 os das mesmas alavancas. O eleva-
dor, pela acção das molas N 8 ,N 8 sobre as suas
alavancas N 3, N 3 , descaio:, rapidamente logo
que os excentrieos N 3 , Ni tenham alliviado as
extremi dades das mesmas alavancas, como
succede quando as correntes de transferencia
são obrigadas a mover-se em virtude da re-
linguetagem do linguete r2, ligado á roda
dentada e motora R i , com a roda de tingira-
tagem it,encavada no eixo M 3 do cylindro Mi.
Esta reling,netagem é provocada pela mola

depois do braço r3 ter pwado a peça r4•
A alimentação dos palitos nos chanfres

da corrente, a qual tinha parado por um pe-
queno lapso de tempo em virtude da não en-
trega de palitos ao tambor do transferencia,
devida á passagem peto mesmo das partes
não chanfradas do tambor de alimentação -
recomeça tambem logo que principia o novo
movimento de avanço das correntes de trans-
tarencia

As correntes de transforencin movem-se
agora o sutliciente para con luzirem uma
nova sorie le 51 chanfros conductores de
palitos na, na, em frente da corrente de tra-n-
aporte, e em s ,guida param devido ao lin-
gueta r 2 ser deslinguetado da respectiva ro-
da R pela p oça r 4, do disco R3 - o qual
está combinado com o braço s 3 do eixo a,
que está ligado o linguete.
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Emponto se sffeci tia este movimento dast
correntes de seaneferencia, O excentrico E 3
E i é si tiado amo ' leal lar a sua parte mais
eleva Ia, da olituniseeira da alavanca de tra-
vamento F2 e a mola é' faz mover a dita ala-
votiva para lleseagrenar as hastes F Fe: das
reata ctivaa rodas 'leni:elas	 b' a fim de
que os eixos D	 e os pares de rodas den-
tadas. encava(iae, nos mesmos, possam girar

vremet: te.

Os excentricos ees, Ns alçam então o eva-
dor part levantar dos elidirem das correntes
de tranalerencia mim nova serie de palilos,
os excentricoa O. O. vom as suas projecçõea
eie 01, actuam sobro as alavancas:113, 03 para
fazer com que O bate lor o introduzir Os palitos

ia • e icit !li leva mutati K, SAP:AS de per ra-
'Ao , .',tia chapa da corrente de transporte,
que lhes ficam em frente,

(onao tanto o eXeffitriCOl3a, COMO OS OX-
ertntrieus N. Ni, O:f, 02 e N 8 estejam todos
colloeadoa no eixo o orem mco o mesmo
movimento doa apo relhos, que accionam a
e Treme do transporte, o mecanismo para
travamento ths mesma, o mecanismo para
mover o batedor e os apparelhos, que limei-
montam o calma:ide da des •area, podem ser
rapida e apropriadamente ajustados para
funo amarem com •IctorMin ulos intorvalloe
de tempo— Um:Mn:mento que SA repetira
sempre na devida altura á medida que se
effectua o movimento de rotação do dito
eixo II s.

A leriteão directa e positiva deste eixo com
leque é o eixo motor principal do mecanismo
que acciona a pato posterior oscilante, e os
limpadores do alimentador,bern (mino o mera,-
n ismo dos tossi IHIMS de alitnentação e de trans-
feren 'ia o o cylindro MI, que acciona as cor-
rente( de transfereticia—permit.te que os mo-
vimentos do tambor de alimentação, do tam-
bor de transeniencia e das correntes de trans-
flo reteia pos sam ser devidamente ajustallaa
com relação ao movimento da, corrente de
transporto, elevador, batodor o descarregador
e que Num,' permanecendo assim ajustados,
quando toda a macheia está em funceiona-
mento.

Com o ayatema de união empregado para,
ligar o eixo le • cota o eixo 1" e desligando. por
meio da alavanca 1, a meia união r Ia mr ia
união. 1 2 1' gada ao (ix.) ptaletn . :4, lazer ces-
sar ta movimentos do tatnbor de alimentaeãe_
do tambor de ti...eis:Sereneis), d ts concites ihs
traisaterencia, ria liare s posterior e oscilante
do alimentado'. e dos lima p taloresecon ti 11 na tido,
porém, o resta da maoltina em funcciona-
mento atito de completar o tettamente dos
pal tislne ainda restem nas chapas de trans-
porte e descariegal-es por completo.

O funecionamento dos macheemos para
applicação da paratina e da composa;ão de
que sã . ) formadas as cabeças dos palitos, e
aos quitei estes são conduzidos e deaoia reti-
rados, não precis t ser aqui des.cripto, sive
quanto o dito mecanismo pôde ter qualquer
constructsào e rum:cisa-tomento que se deseje,
sem por e-se fado alterar a natureza do meu
preseitte invento.

Posto s i lw a machina, e mstruida conforme
acaba da deecrever-se e se mostra nos dese-
nhos, seja especialmente destinada para ser
empregada imin palitos quadrangulares, pó te
tatnbem empregar-se vantajoaametite no fa-
brico de phosphoroa com palitos redondos ou
de outros feitios.

Em resumo. Reivindienees—Tettilo parti-
cularmente des(.5ripto e explicado a natureza
do meu invento,bein como a mane i ra de per
ein pratica, declaro que reivindico:

1 .^ A combinação de um alimentador fixo
para es palitos e de um alintentador viajante
provido de bolsos receptores dos mesmos, com
um limpador oscilante e de vae-veto rolo-

lo no ponto ou proximo do ponte, elo que o
alimentador viajante deixa o alem estador
fixo: e como o mecanismo para fazer oscular
o dito limpador de dentro para feira, relativa-
mente ao alimentador lixo, para o fazer le-
vantar;

2." A cmithinaeão de ui,' aliinentador fixo
para os palitos e de um alimentador viajante
provido de bolsos receatores doe incautos, senti
uni limpadoe collocado no ponto ou proximo
do ponto.em que o altmentador viajante deixa
o alimentador fixo, tendo o dito limpador um
par de chapas oscillantes e de vae-vem e
como o mevaniamo para tezes , oscilar as ditas
chapas de dentro para fóra, relativamente ao
alimentador lixo e para as fazer levantar;

3•0 A combinação de um delimitador fixo
para os palitos e do um alimen ta•lor viajante,
provido de bolsos receptores do mesmos, com
um limpador colocado no ou proximo tio
ponto em que o alimedador viajante deixa o
alimentador, fixo, o qual limpa 'or consiste
de series de pares de chapas oacillantes e de
vac-vom ; e com o mecanismo para fazer
tnovor estes pares de chapas de dentro para
!Vira e de baixo para. cima, relativamento ao
contetido do alitnentador fixo

4. 0 A combinação de um alimenta•lor fixo
para os palitAss e de um delimitador viajante,
provith de bolsos rOCej itOrtS dos mesmos,
oom um limpador colocado no ot, proximo
do ponto em quer) alimentador viajante deixa
o alimentada' fixo. o qual limpador tem
uma chapa supportada por ferina a po ler
oscula", subir e descer e com uma poça
rotativa e um excentrem colocado na me•sna
para se cornb miar com a mencionada chapa

5." A comb i nação sie um alimentalor fixo
para os palitos crie um alimentad•tr viajante,
provido de bolsos receptores dos mesmas, com
utn limpador collocado no ou proximo do

poeto em que o alimentador viajante deixa
o alimentador lixo, qual limpaior tem um
par de chapas supl. nadas por fórma a po-
derem ter tanto min movimento oscilado
como de ascenstia e descensão, com tuna peça
rotativa e um par de exeentrices colloeados
na mesma, os quaessse combinam e accionamias chapas

e." A combina(seo:de um alimentashr fixo
para os peitos ode hm alitnentador viajante,
proViotO de leilsos rece piores ries mesmos, com

uma serie de pares *do chapas, edlociteas no
ou priecinto do ;tento. em que o ali mentador
viajante deixa o alimenta d os. fixo ; com o
systems de ~portar as ditas (impas 4'e
fOrma que elas possam oscilar, elevar-se e
descer e com uma peça rotativa (atm unia
serio de pares de excentricos colloeados na
mesma. os quaes se combinam com as chapas
e as accionam

s
7.. A coinhinação .de Mn aliMentador 11X 0

para os palito- e dê um ai imentador veajanl e,
provido de bolsos receptores dos mesmoa, com
tuna serie de pares • do chapas colocadas no
ou proximo do p me). em que o :delimitador
viajante deixa o alimentador fixo ; com o
processo de supportaV as ditas chapas de modo
que elas possam oscular, elevar-se e descer
com um eixo rotatao e com uma serie de
pana de excentricoe collocado.s nos mestitoa,
as q ima se combinam cosa os eares de chapas
e as accionam—sendo 0-; pires de excentricoa
differentemente collOcados no eixo com re-
ferencia á rotação do mesmo

8." A eranbitiação:(10 um atimentadior fixo
para os tal 11 OS e de kiin alimentador viajante,
provido de lsolsos re epta ires dos mesmos, com
um par de chapas impadoras com rasgos,
collocada.s no ou proxinto do ponto_ em que o
alimentador viajante deixa o alimentador
fixo, com nina ilaStf3 que se combina com os
rasgos acima ntencionailw, com um eixo ro-
tativo e uni par de exc.entricos colocados no
mesmo. os ritmes se combinam com as chapas
e as atationatn

9." A combinação de um alimentador lixo
para os palitos e de Um alimentiolor viajante,
provido de bolses roeeptores dos Invsewis, com
uma serie de pares lle chapas, cad i uma das
quites tom um rasge. colos: eles no ou pra-
zem) do ponto, em que o alimentador viajante
deixa o alimentadoe lixo, uma haste com-
binada com os rasgos das chapas, com um
eixo rotativo e com : unia serie de pares de
exeentricos collocados no mesmo eixo e
os quarta se combinam ouro as chiaras o as
aceionant—os ditos pares de excentricos sendo
colocados no eixo por feurma que as suas
partes de maior exeentricidade ficam em di f--
lerem tes planos vadiare:, p 'Medo do centro do
mesmo eixo ;

In. A combinação: de. um alimentador fixo
para os pilitoa com ism alimentador viajante,
que dalli os tira, provido de bolsas receptores
dos mesmos, os meles bolsos toem partes
sobre que iso lem descansar os palitos e com
os fundos (hes mesnoia bolsos, cure as poetes
onde descançam os palitos

11. A combinação de um alimentado: . fixo
para os palitos com ken alimentai:ir viajante
que os tira daquele k tendo este alimentador
partes para supportar os palitos e nervuras
que se estendei» entro as mesmas parles de
maio a formarem bolsos ou receptactilos para
os ditos palitos, com os fundos abort ar

1
le. A combinação ide um alimentatlse. lixo

par A os palitos men enn alim011 tad/ ..s. viajante
que os tira daquele, o tem as partes que
supporlam os palitos nos lados oppostos ao
ponta o mtral das inemas, entre as quaes se
esteneem as nervitás independent ea, CRIAS
espaços médios são alortn ., ; o cam um tubo
do sucçlo communleando com os espaços
entre as nervuras ;1 e cole 11111 apparelho de
sucção ligado com o tubo precedente

13. A combinacão be um alimentador fixo
para os palitos com Um alimentad' o' viajante
para os tirar do mes0o, o qual alimentado

dentada:: 1)2, 1):: o ir,, rr. trate:minemuma „mel á owreete ile tramperte, átim de eme.	 Com os. deaeriptos processos e apparelhos
duzir uma nova s Tio do perfurarão os pst- para e""i teir os palitos no allInentador,

tazendo com que cites não obstruam a saldei'litos, e uma nova serie Ile perfaraçiers, de
outra chapt da me sma consenso, vao eabir tio ahmentalor, e removendo atitoniatica-

medo 410 mesmo quaesquer palitos tortos ou
em fronte das cavillms-batentes e, ar do ap- curtoa, la-cas, bastilhas ou fitas, está perfei-
parelho ilc descarga dos palitos. tenente reconhecido que os bolsos do tambor

Demi,: de 'novela a corre/do de transposto. de alimenta elo e, por vonsequencia, os ciem-
pela ferr osa deacripta, o 4 , x:tenteie° l ì  s faz fr(s . da carrçente de transf Tencia serão tem-
mo	 e."ver a alavanca F2 para que as suas hastes pr hem eleeos. 	 •
travem as rolas I.', le e, par consequencia. Os	 o enchimento uniforme dos chanfros daseixos I, e Ds com as suas rodas dentadas
I. 1)2, ia) , I). A dita corrente, deixais de correntes de transe :remia, a acção do bate-

dor, bem como os processos empregados para
travada neto pede mov T-ae em qualquer di- reter os palitos nos ditos chanfres, emquantorecção e ae correntes de transferencia mover-se1150 enleio para e„minirem uma nove çonie as eor! •ente.a eetão seleto movidas e o batedor

esta, funectonando, ' kl, eis' resultado que osde palie s em frente de tuna ch apa :1a dita' cor-rente) do t rans por to. o em seguida ficará. em apparelhos iIa corrente de transpari e, (testi-
descantas devido ao rosalto ilo lingueta do natos a ree ipção e retenção dos palitos, são

sempre cheios o mais uniformemente pus-mecauismo de paragem, que liga o eixo „,„el
me, ene a2cinna o cylindro M 1 de que citas --•
reatei:ris In° %rimeis' a, com o mecanismo que
mavenento () dito eixo.

() •xcentrico 11, a do mesmo eixo O 2,
O.? V. V. Vs e Fe . faz acistiar a gola C e a
Inerte Ci do terina a linguetar o disco C e o,
p meio do tirante Cte o di,ed Ci. afim de
fazer com que os 1itigo:40a c t e Cm, liga3o
aos referidoa distes, façam mover para a
frente os reap ctiv.s roqintes t e D. 	 Está reconhecido que ella trabalha espiar-

ia:ao movimanto dos roques( s faz avançar dela e	 • •t	 continuamente deste que o aiimenta-
os eixos 1.) e De do Pena rine aa duas rodas •dur estej I provido do palit s.
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viajante tem uma serie de bolsos receptoras
dos palitos com aberturas nos seus fundos o
uma ou mais aberturas grandes além das
séries de bolsos ; o com um apparelho de
sucção ligado com as aberturas do alimenta-
dos viajante ;

14. .A combinação de um alimentados fixo
para os palitos com um alimentados viajante
provido de séries (1.- bolsos receptores dos
mesmos pal. t s e de aberturas entre as ditas
séries ; e com um apparelho de sucção ligado
com as ditas aberturas quando as mesmas
estão passando pelo alimentados lixo ;

15. A combinação de um alimentados fixo
para os palitos, com um alimentados viajante
provido de bolsos receptores dos mesmos pa-
litos com aberturas nos seus fundos o aber-
turas maiores entre as séries do bolsos; e
com um apparelho de sucção ligado com estas
aberturas e com as dos fundos dos bolsos

16. A combinação do um alimentador fixo
para os palitos com um tambor de alimenta-
ção relativa e eco a qual tem nos seus dous
extremos nervuras indepsndentes, que se
es'tend ein de um lado ao outro, de fórmula
deístas entre as mesmas uns espaços cujos
fundos são abertos ;

17. A combinação de um alimentados fixo
para os palitos com o tsmbor de alimentação
tico e rotativo, o qual tem as duas extremi-
dade providas de varias séries do nervuras,
que se estendem de um lado ao outro das
mesmas para deixar entre as nervuras os
espaços receptores dos palitos com fundos
abertos ; com as nervuras circumferenciaes
ssibre as extremidades do tambor ; e oom
aberturas na peripheria do tambor entre as
ditas nervuras circumferenciaes ;

18. A combinação de um alimentados fixo
para 03 palitos com o tambor de alimentação
Oco e rotativo, o qual tem séries de bolsos
receptares dos palitos com partes para sup-
portar em lados oppostcs ao ponto central das
mesmas, e sendo aberto o fundo dos bolsos
entro as ditas partes ;

19. A combinação de um alimentados fixo
para 03 palitos com o tambor de alimentação
siso e rotativo, o qual tem varias séries de
bois os receptores de palitos com aberturas nos
findos, nervuras circuinferenciaes entre as
sériess de bolsos o absrturas entro as ditas
nervuras

20. A. combinação de um alimentados fixo
para os palitos com o tambor de alimentação
i,eo e natativo, o qual tem séries do bolsos
receptores' dos palitos com aberturas nos
fundos para, dar passagem aos palitos curtos
ou poda çoR dos mesmos ; e com um apparelho
de sucção que communica com o interior do
tambor ;

21. A combinação de um alimentados fixo
para os palitos com o tambor de allimentasão
oco e rotativo, o qual tem séries de bolsos
receptores das palitos com partes dos fundos
adaptados para supportar os referidos palitos
nos bolsos oppostos ao centro dos mesmos,
sendo aberta a restante porção dos fundos,
entre aquellas partes; e com um apparelho
de sucção que com snunica com o interior do
tambor

22. 0 A combinação de um alimentados fixo
para os palitos com o tansbor totativo, o qual
tem series de bolsos receptores dos palitos e
uma abertura na sua peripheria para além
dos ditos bolsos: e um appaiselho de sucção
em communicação com o inter5or do tambor;

23.° A combinação de um alimmtader fixo
para os palitos com o tambor de alánentação
eco e rotativo, o qual tem varias series de
bolsos receptores dos palitos com parte dos
seus fundos abertos e largas aberturas na
sua periplieria entre as series de bolsos,—e
com um apparellio de sucção communica.ndo
com o átorior do tambor;

24.° A. combinação de um alimentador fixo
para os palitos cum o tambor do alimentação

fico o rotativo—que tem dous extremos; va-
rias series de nervuras que se estendem de
um ao outro lado daquelles extremos o sen-
do os espaços entre as nervuras abertos para
o interior do dito tambor; nervuras cirmun-
ferenciaes, sobro 03 ditos extremos, entre as
series de nervuras transversaes e aberturas
ou espaços entre estas nervuras circumfe-
renciaes,—e com um apparelho de sucção
communicando com o interior do tambor;

25. 0 A combinação de um alimentados fixo
para os palitos com o tambor ice e rotativo—
ten d o aberturas nos seus lados ou extremos,
a sua peripheria provida de bolsos receptores
dos palitos, com parte dos seus fundos aber-
tos para o interior do mesmo tambor, o uma
cobertura ou resguardo, que cobre parcial-
mente o referido tambor de mo lo a formar
uma cama.ra, que communica com as abertu-
ras nos lados do mesmo—e com um appa,re-
lho do sucção, cujo tubo está ligado á dita
camara;

26. 0 A combinação de um alimentados fixo
para es palitos com o tambor fico o rotativo—
tendo aberturas nos seus extremos, a sua pe-
riplieria, provida do varias series de bolsos
receptores dos palitos, com os seus fundos
entro es extremos do tambor abertas para
o interior deste, com aberturas entre as se-
ries de bolsos, communicando tombem com o
interior do tambor,—com uma cobertura ou
resguardo, na qual revolve o referido tam-
bor, de modo a formar uma causara, fechada
com espaços entre os lados do tambor com-
inunicados com as aberturas nos extremos do
mesmo, com um espaço através do qual passa
a parto inferior do tambor e coin um appa-
rolho de sucção, em combinação com o inte-
rior da dita cobertura ou resguardo;

27.° A combinação de um alimentados para
os palitos com o tambor de alimontação fico
e rotativo,—o qual tem aberturas nos seus
lados, a sua periplieria formada por duas se-
ries de nervuras, que se estendem entre os
lados do mesmo, as ditas series separadas
por largos espaços e partes elevadas circum-
ferenciaes nos extremos do mesmo tambor
fronteiros a estes espaços—com uma camara
que encerra a parte inferior do mesmo tam-
bor e que tem partes que se elevam, dos la-
dos oppostos do mesmo, do modo a formar
nesses pontos espaços ou c miaras, as quaes
communicam apenas com as aberturas nos
lados do dito tambor e com a cansara, sob o
mesmo; e com um apparellio de sucção o com
as l i gações entre o Mesmo si a cansara, que
fixa sob o tambor;

28.° A combinação de um alimentados fixo
para conter os palitos com um alimentados
destinado a retirar os palitos contidos na-
q uelle e tendo uma superficie movei, provi-
da de series de bolsos receptores dos mes-
mos palitos, as quaes são separadas por
espaços sem bolsos;

29.° A combinação de um al imentador para
conter os palitos com um tambor de anilen.
tação rotativo, cuja periplieria é provida de
series de bolsos receptores dos palitos e de
superfleies sem bolsos. nos extremos frontei-
ros ás ditas series de bolsos;

30.° A combinação de um alimentados para
conter os palitos com um tambor de alimen-
tação rotativo, cuja peripheria é provida do
varias series do bolsos receptores dos palitos
e de superficies sem bolsos nos extremos fron-
teiros ás ditas series:

31. A combinação de um alimentados
para conter os palitos com um tambor rela-
tivo, cuja peripheria é provida de uma ou
mais series de bolsos receptores dos palitos o
de um plano sem bolsos nos extremos das
ditas series, com um apparelho de transfe-
rencia rei divo, provido do bolsos para rece-
berem os palitos do tambor de alimentação e
com os apparelhos para transferir os palitos
dos bols6s do tambor de alimentação para os
bolsos do tambor do transferencia

32. A combinação de um alimentados para
conter os palitos com um tambor rotativo,

cuja peripheria é provida de serias de bolsos
receptores dos palites e de espaços sem bolsos
entre as ditas series, com um apparelho ro-
tativo de transferencia, provido de bolsos re-
ceptores dos palitos, o com guias para tocar
nos palitos contidos nos bolsos do tambor e
para os transferir para os bolsos do appare-
lho da transferencia rotativo

33. A combinação de um alimentados para
conter os palitos com um tambor de alimen-
tação rotativo, cuja peripheria é provida de
seri' s de bolsos receptores dos palitos o de
uma parte sem bolsos, com um transportador
do transferencia de passeio intermittente,
com o mecanismo para transferir os palitos
dos bolsos do tambor para o transportador de
transferencia e com o mecanismo para mo-
ver interinittentemente o dito transpor-
tador

31. A combinação do um alimentados para
conter os palitos com um tambor de alimen-
tação rotativo, cuja peripheria é provida de
varias series de bolsos receptores dos palitos
e de espaços sem bolsos entre as ditas series,
com um apparelho de transferencia para to-
mar os palitos dos bolsos do tambor, com um
transportador da transferencia de passeio in-
termittente destinado a receber os palitos
do apparelbo de transferencia o com o me-
canismo para mover intermittentemente o
transportador de transferencia

35. A combinação de nm alimentados para
conter os palitos com um tambor do alimen-
tação rotativo, cuja peripheria é provida do
series de bolsos receptores dos palitos e de
uma parte sem bolsos situada para 1;Á dos
extremos das ditas series, com o tambor de
trans ferencia, com o transportador do trans-
ferencia, de passeio intermittente,destinado a
receber os palitos do tambor de transferencia,
e com o mecanismo para mover intermitten-
temente o dito transportador

36. A cpmbinação do um alimentados para
conter os pilitos cola o tambor de alimenta-
ção rotativo, cuja poripheria é provida de
series de bolsos receptores dos palitos, sepa-
rados par partes sem bolss, com o tambor
de translêsencia, provido de chanfros ou bol-
sos para receber 03 palitos do tambor de ali-
mentação, com o transportador de transfe-
rencia de passe i o intermittente,tendo partse
paralisias providas de bolsos receptores dos
palitos e com o mecanismo para mover in-
termittentemente e transportador de trans-
ferencia;

37. A combinação de um alimentados para
conter Os palitos caiu o apparelho do alimen-
tação viajante, providos de series de bolsos
receptores dos palititos e do partes sem bol-
sos entre as extremidades das ditas series,
com um apparellio de transferência para
tirar os palitos dos bolsos do apparellio de
alimentação com as correntes de transferen-
cia paralisias, providas de chanfros para re-
ceberem os palitos do apparelho de transfe-
rencia, e com o mecanismo para mover in-
terra ittentemente as ditas correntes—movi-
mento que se effectua apenas emquanto os
palitos estão sendo transferidos do apparellio
de alimentação para as mesmas correntes;

38. A combinação de um alimentador para
conter 03 palitos CJIII o tambor rotativo do
transferencia, cuja periplieria é provida de
varias series de bolsos receptores dos palitos
e de partes sem bolsos entre as ditas series,
com o tambor de transferencia rotativo pro-
vido de discos chanfrados para receber OS
palitos, com guias para fazerem passar os
palitos do tambor de alimentação para o
tambor de transferencia,com as duas correntes
rarailelas de transferencia,providas de chan-
fros receptores dos palitos, com guias para
fazer passar os palitos do tambor de transfe-
rencia, para os chanfros das correntes, o
com o meeanismo para fazer mover as
ditas correntes, emquanto os palitos estão
sendo entregues aos seus chanfros ;

39. A combinação das correntes chanfradas
do transferencia com o cylindro motor em
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torno do qual as meamos p~m, com sup-
pnrte para as mesmas errantes passado o
dito cylindro, com uma roda movida, com um
lingueta °aduado na Mesma para engrenar
com á roda dentada do eixo do cylindro. e
com o mecanismo para fazer resaltar o lin-
gueta e desengrenal- o da roda dentada com
determinados rir tervallos ;

••
40. A combinação da corrente chanfrada

de transferencia cara o cylindro motor da
•mesma, com uma ro ta dentada que gira no
meemo cylindro, com urna roda rotativa e
movida, com um eixo de naveta trabalhando

•na mesma, com um lingueta no dito eixo para
engrenar com a roda dentada, que trabalha
no mes mo eixo, com uirabraeo de resdites no
eixo do raquete. o com o mecanismo para
se conjugar e fizer mover o dito braço a fim
de fazer reealtar o lingueta em um determi-
nado ponto da rotação da roda, ent que o
mesmo está collocado ;

• 91. A combinação do transportador chan-
frado de transferencia cora o eylindro motor
do mesmo, com uma roda dentada que gira
com o referido cylindro, com uma roda ro-
tativa e mqvida,com um eixo de raquete, que

. trabalha na mesma roda e que tem um lin;
•guete, que engata com a roda dentada e com
•um braço de remito, com ujna peça rotativa
provida de uru cotovello ou projecção na paia
sagom o braço de resulto e com a engrena-
•gera apropriada para transmitttr á dita peça
um movimento de rotação, na mesma direc-
ção que a da roda do lingueta, mas com an-
damento mais vagoroso;

42. A. aombinaçãO do transportador cima-
frado de transferencla com o eylindrO motor
do mesmo, com' uma rola dentada que gira
com 0 mesmo cylindro, caril uma roda rota-
tiva movida e ligada a uru eixo de raquete,
provido de um lingueta que liga a dita rola
com um braço de resalto, com uma peça ro-
tativa provida de um cotovello ou projecção
de Pestana na pisssgern do braço de remito, e
com a engrenagem bandim destinada a fazer
girar a peça rotativa na mesma direcção, que
a roda do lingueta, mas com um andamento
mais demorado ;

93. A combinação de duas correntes de
transferencia, chanfradas e parallelas, e pro-
vidas de dentes nos seus lados interiores, com
os cylindros sobre os quaes as mesmas pas-
sam e que são providos de entalhes circum-
ferenciaes para receberem e guiarem as dita?
correntes e de recessos para engrenarem com
os dentes das mesmas;

41. A Combinação do duas correntes de
transferencia, abanfrad is e parallelas e pro-
vidas de dentes n'is seus MAN interiores, com
os cylindros sobre os quaes as mesmas pas-
sam e nue são providos de entalhes alterou-
ferencittes para recaber e girar as correntes
de entalhes longitnchtmes, mais profundos
que aquentas, para retirem os dentes das
mesmas ;	 .

45. A coMbinação das correntes chanfra-
das do transferencia, que tem dentes nosseus
lados interiores, com as suas guias providas
de canclitras pára i-eceberenf as ditas corren-
tes e de outras cinturas mais frui ias para os
dentes das mesmas, e com as chapas-guias
destinadas a manter as correntes nas referi-
das canduras, as pises trema as abas gobre-
postas para segurar is partes }Apertarias ou
exteriores das correntes sobre as partes' chan-
fra as

46. O transportador de transferencia, con-
sistir/ !o em correntes formadas por elos chan-
frados e articulados conjuntamente e por
elos-guias (Matados, articulados alternada-
utente com os elos anteriores, e cujas liares
suseriores ou extlsrlores ficam mais baixas
que os chanfros;

47. A combinação de um transportador
para a conducção dos palitos.provido de duas
partes parallelas e chanfradas para supporta
dos meemos, com um tubo de sucção.Mu t com

-munica com uma abertura ou garganta si-

tunda entre as partes chanfradas do transpor-
tador, e com um apparelho de sucção, ligado
ao dito tubo;

98.. A combinação de um transportador de
transferencia para conducção dos palites,
o qual consiste em duas partes sem fim, pa-
rallelas e flexíveis, providas de chanfros re-
ceptores dos palitos, com um tubo de sucção
que cozninunitz com uma abertura ou gar-
ganta entre as duas partes do transportador
de transferencia, e dm Um apparelho de suc-
ção ligado com o dito tubo

49. A combinação das correntes de transfe-
rancia, providas de ehanfros receptores dos
palitos, com a chapa entre as ditas correntes,
provida de um rasgo ou-abertura e com um
apparelho de sucção ligado &lucile tubo ;

50. Em uma machina de fabricar phospho-
ros, a combinação de um transportador para
receber os palitos, e segural-os ~quanto
estão sendo tratados, com um conduettr
jante, destinado a recebei-os de um ponto de
abastecimento e a conduzi' os a uma posição
fronteira ao transportador de recepção, o re-
tenção e can] o mechanismo para mover 0
dito conductor intennittentemente ;

51, era uma machiai/ de fabricar phospho-
roa a combinação de um transportador para
receber os palitos e retel-os emquanto estão
sendo tratados, com um apparelho de transfe-
rencia destinado a recebei-os de um ponto
deabastecimento e a conduzil-os a uma pasi-
cão fronteira ao transportador de recepção e
retenção, e com o mecanismo para mover in-
termittentemente o apparelho de transfe-
rencia;

5?, em uma machina de fabricar phospho-
ros, a combinaçãoale uni transportador, para
receber osipalitos e 'retal-os emquanto estão
sendo tral4dco, com um condutor viajante e
sem fim destinado a recebel-os em una ponto
de de abastecimento e a conduzidos a uma
posição fronteira ao conductor de recepção, e
retenção, e eorn o mecanismo para movimen-
tar intermittenteruente o dito condutor ;

53, em uma machina de fabricar phosplio-
vos, a combinação de um transportador para
receber os palitos e retel-os ernquauto estão
sendo tratados, com o mecanismo para mo-
vimentar o dito transportador intennittente-
mente, com um conductor viajante e sem fim
para receber 03 palitos em um ponto de
ab tstecimento e conduzidos em [minta do
transportador de recepção e retenção, e com
o mecanismo para dar ao dito conductor um
movimento de avanço intermittente

54, em urna machina de fabricar phospho-
vos, a combinação de um transportador para
receber os palitos e retel-os emquanto estão
senda tratados, com um canductor viajante
sem tini, provido de chanfras receptores dos
palitos adaptados para os receberem de um
ponto de abastecimento e conduzidos em
frente do transportador de recepção e reten-
ção, e com o mecanismo para mover inter-
matentemento o dito condutor chanfrado ;

55, em uma machina de fabricar pleaspho-
rios, a combinação de um transportador para
receber os palitos e vetei-os enquanto estão
sendo tratados. com o appare]ho de transfe-
rencia, consistindo em um p ir de transpor-
tadores sem fim, chanfrados e fiexiveis, o
adaptados para receberem os palitos em um
ponto de abastecimento e transportados em
frente do tranaportador de recepção e reten-
ção, o com o mecanismo para mover inter-
mittentemente o dito apparelho de transfe-
rencM;

56, em uma maeldna de fabricar pliospho-
ros, a combinação do transportador para re-
ceber os palitos e retel-os ~quanto estão
sendo tratados, com as correntes chanfradas
e parallelas de transferencia destinadas a
conduzidos em ti mate do transportador de
recepção e retenção, e com o mecanismo
para mover as ditas correntes intermitten-
temente ;

57, em urna maeldna delahticar phospho-
roa a combinação de um transportador can-
Eruido por fôrma a recebere retorna palitos
em series, com um . apparelho de-trans-
ferencia movei, destinad o a conduzir uma se-
rie de palitos em frente do transportador,
com uni elevador para levantar os palites do
dito apparelho de transferencia e com o me-
canismo para introduzir os referidos palitos
que estão no' elevador nos apparelhos de re-
'ropçãO o retenção do transportador;

58,em zunamo]] ina de fabricar phosphorotit,
a combinação de um transportador provido
de apparellios para receberem e reterem os
palitos em series.com VIR app irelho de trans-
ferencia adaptado para os conservar parai-
latamente uns aos outros, com o mecanismo
para fizer mover o dito apparelho afim de
conduzir as palitos em frente do transporta-
dor de recepção e retenção, com elevador
chanfrado, com o mecanismo para fazer al-
çar o mesmo elevador afim de tirar os pali-
tos do apparelho de transferencia, e com o
mecanismo para fazer entrar es palitos sup-
portados no elevador para dentro dos appa-
relhos de recapção e de retenção do trans-
portador;

59.em atina machina de 'fabricar phosphoros,
a combinação de um transportador provido
de apparelhos para receberem e reterem os
palitos. com um apparelho de transferencia
adaptado para receber e reter as series de
palitos. com o mecanismo para mover o dito
apparelho de transferencia afim de conduzir
os referidos palitos em frente do transporta-
dor de recepção e retenção, dom um elevador
para 'levantar os palitos do apparelho de
transferencia, com o mecanismo para &ver
alçar o elevador. com um batedor que se
combina com 03 palitos contidos no elevador,
quando o mesmo está alçado, e os terça a
entrar urs apparelhos de recepção e retenção
do trans portador, e com o mecanismo para
accionar o dito batedor;

CO,ein uma machina de fabricar phosphoro8,
a combinação de um transportador provido
de amimalhas para receberem e reterem os
palitos, com um apparellm de transferencia
tendo partes chanfradas e parai:elas, com o
mecanismo para mover intermittentemente
o dito anavalho de transferencia, com o ele-
vador provido de du is chapim chanfradas e
parallelas destinadas a tirar os palitos do ap.
parelho de transferencia, com o mecanismo
para movimentar o elevador, e com o meca-
nismo para romover os palitos do elevador,
quando alçado para os apparelhos de recepção
e retenção do transportador;

61 ,em uma machina de fabricar phosphorot
a combinação de um transportador. provido de
apparelhos para receberem e reterem os pa-
litos, com as correntes de transferencia paral."
telas providas de chanfras para receberem os
palitos, com o eltvador provido de duas cha-
pas parallelas chanfradas destinadas a levan-
tar os palitos dos chanfras das correntes, e
com o mecanismo para forcar os palitos.
supportadaa no elevador, para dentro dos
apparelhos de rec ipção e retenção do freis-
portador;

62,ent urna machina de fabricar phosphoros,
a combinação de um transportador provido
de apparelhos para recepção e retenção dos
palitos, com as duas correntes p ¡salteias e
chanfradas de transferencia, com o mecanis-
mo para as movimentar intermittentimente,
0001 o elevador provido de duas chapas pa-
rallelas e chanfradas destinadas a levantar os
palitos das correntes de transferencia, com o
mecanismo para accionar o dite elevador,
com um batedor para se combinar com os pa-
litos, quando o elevador está alçado, e intro-
duzii-os nos apparelhos de recepção o reten-
ção do transtortador, o com o mecanismo
para accionar o dito batedor;

63,ein uma machina de fabricar phosphoros,
a combinação de um transportador provido
de apparelhos para recepção e retenção dos
palitos, com duas correntes de transferencia



80. em um transportador para palitos, a
combinação de urna chapa provida de urna
abertura para encaixar parto de um palito,
CM um apparelho segurador dos palitos nu
lado de traz da chapa

81, em um transportador para palitos, a
combinação de uma chapa provida de abertu-
ras para recberem e encerrarem parte dos
mesmos, com serias de paras de dedos-gram-
pos de mola, sendo um parem cada abertura,
e no lado de traz da chapa;

82, em um transportador para palitos, a
combinação de uma chapa provida de uma
abertura para receber e encerrar uma partm
de um palita com um amar de peças-grampos

mela, calIncados no liado de traz da chapa
e tarai() ch i. freias as suas faces impostas

83. am mmmii tramspartadur para palitos, a
cumbinaçã m de uma chapa provida do series
de aberturas a ira receberem e encerrareni
partes dos mesmos, com s mies ('e a pparelli
grampo; coneleados na mesma chapa, p etera
da qual seguiram os palitas, e t o tal o chan-
fradas as suas faces oppostae

81, em um transportador para palitos, a
combinação de uma chapa principal, provi-
dade smries de aberturas para receberem e
eacerrarem partes dos palitos,com umas cha-
pas ligadas a mesma, entre as :suas series de
aberturas, e tendo rasgadas ou c mrtadas as
partes que ficam fdra da dita chapa princi-
pal, de mirado a formarem dedos-molas mo-
veia para segurarem os palitos

85, em um transportador para palitos, a
combinação de uma. Jliapa provida de series
de aberturas para receberem e encerrarem
partes ( 1.03 palitos,com umas chapas ligadas á
chapa principal, entre as series de aberturas,
e tendo viradas para cima as parta annexaa
á; ;adjacentes series de aberturas, sendo estas
partes chanfradas e rasgadas, ou cartadas de
modo a formarem dedos para segurarem os
palitos, com entalhes nos lados que encostam
aos mesmos.

Rio do Janeiro, 14 do setembr .) de 1896. —
Coma procuradores, Jules Gdraud & Leelere.

ANNUNCIOS
A Eultwattlora

COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA
Asscowl)lda geral °Minaria coa poderes

extraordinarios

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
em assembiéa geral ordinaria, no dia 8 de
outubro prnximo, a 1 hora da tarde, na
:é le da companhia, largo de S. Francisco
de Paula n. 6, para tomarem conhecimento
do balanço, contas e relatorio referentes ao
primeiro quinquennio de exercicio da com-
panhia, e do respectivo parecer . lo conselho
fiscal e deliberarom a respeito, devendo em
seg u ida eleger o conselho fiscal o supplentes.

Os documentos exigidos pelo art. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, acharn-se
a disposição dos Srs. accioni stas a partir do
dia 8 do corrente. Devendo ser propostas al-
gumas modificações nos estatutos, que a ex-
pariencia mostrou neeessarias, õ convocada
esta assembléa com poderes amplos de extra-
ordinaria

Rio de Janeiro, 8 de setembro de 1895.—
TM/enfim 31- tgalhAes, director-presidente. (.

limprensat Nacional
Acham se á venda na thesouraria deste es-

tabelocimento as seguintes obras:
Tarifa das alfandegas, revista de accôrdo

com a lei n. 359, de 30 de dezembro de 1895,
e com as rectiticações a que se refere o de-
creto n. 2.270, de 14 do maio proximo findo,
a 6s:; cada exemplar.

Cellecção das decisões do governo relativas
ao anno de 1893, a 2500 cada volume.

Decreto n.	 de 2 de julho 'te 1896,
que approva o regulamento da navegação de
cabotagem, a 200 reis o folheto.

Imprensa Nacional — Riolde Ja.ueiro-1895.

que accionam as mesmas e com as hastes que
ligam as alavancas ao bate ior construidas
por 'erma a poderem ser ajustadas com re-
lação ao seu comprimento ;

72, o batedor o o mecanismo que acciona
o mosmo, em combinação com as alavancas,
com os exaentricos que as accionam e com as
hastes que as ligoin ao batedor—cada uma
delias feita em (limas partes e com uma união
roscada para ligação das mnesmas;

73, em urna machina de fabricar phosplio-
ros, a combinação de um transportador do
movimento intermittente e provido de appa-
relhos de recepção e retenção p ira re3eberein
e reterem os palitos em series. com o meca-
nismo para accionar o dite tra.nsportador,
com as correntes de tra.nsteren ia s m lila
providas de chanfros receptores moveu to-se
cai angulos rectos coai o pasS io do traaspor-
talor, com o mecanismo para accionar as
ditas correntes intermittentemeate afim de
conduzirem sucessivas series de palitos em
frente do transportador, com um elevador
para levantar os ditos palitos dos cbanfros
das correntes, quando as mesmas estão em
descans com o mecanismo para accionar o
elevador, com uma bate lor para forçar os
p ditos do elevador, quando o mesmo está
alçado, para dentro dos apparclhos de rece-
pção e retenção do transportador, e com o
mecanismo para accionar o dito batedor em-
quanto o transportador está em descanso e
entre os seus movimentos intermittentes;

74, em urna machina de fabricar phospho-
ros, a combinação do transportador viajante
provido de apparelhos de rec e pção e retenoão
dos palitos o do mecanismo para aver avan-
çar° dito transportador de um modo inter-
mittente, com uma rola dentada combinada
com o mecanismo ircd‘or do transportador,
com uma m. haste de travamento para engrenar
com a dita roda, com uma alavanca ligada a
est m hasta, coma um exceatrico para ac3ian
a alavanca e fizer engrenar a haste cora a
roda e conservan to-a assim por um espaço
de tempo determinado, o mi uma mola
para mover a alavanca afina de fazer retro-
ceder a haste;

75, em nina mathina de fabricar phospho
ros, a combinação de um tradsportador via-
jante para receber e reter os palitos emquan-
to estão sendo tratados, com dons jogos de
apparelhos alimentadores para fazeum mo-
ver o transportador intermittentemonte o
engrenando com o mesmo em diferentes
pontos do seu passeio, com duas rodas den-
talas, cala uma delias ligada com um dos
appare'hos alimentadores do transportador,
com a3 duas hastes de travainento que en gre-
nam com estas radas, c mi uma alavanca
ligada a estas ha s tas no lado opposto ao ponto
em que está articulada, com um oxcentrico
que faz mover a alavanca e a conserva na
posição apropriada para f l zer com que atas
hastes se engrenemn e conservem engrenadas
com as rodas, e com uma mola que faz retro-
ceder a alavanca e, por consequencia, as
hastes;

7d, como uni apparelho para segurar e
transportar os palitos:—uns transportador
provido de uma abertura para encerrar
parte de palito, e de apparelhos-grampos
para segurar a parte do palito quo projecta
pela abertura;

77, como una apparelho para segurar e
transportar os ¡adi tos:—um transportador
provido (1.e uma abertura para encerrar parte
de um palito, e de um par de molas-gram-
pos para segurar os palitos atravez da diga
abertura;

78, como um apparelho para segurar e
transportar os palitos:—um transportador
provido de series de aberturas para encerrar
pacotes dos palitos, e do apparelhos-grampos
para segurarem os palitos atra.vez das ditas
abertu Tas;

79.° Como um apparelho para segurar o
transportar 0,4 palitos:—um transportador
provido de series do aberturas para encerrar
partes dos palitos, e molas-grampos sepa-
radas, urna eira cada abertura, para segurar
os palitos em pontos lera das mesmas aber-
turas;

parallelas e chanfradas, com o mecanismo
para as movimentar intermittenteinente,
tom o elevador provido de duas chapas pa,-
raltalas e chanfradas destinadas a levantar
os palitos das correntes de transferencia,
'com o ineca.nismo para movimentar o dito
elevador, com um batedor para se combinar
com os nalitos, quando o elevador est i alçado,
e intradazd-os nos apparelhos de reaepção e
retenção ) transportador, o can o meca-
nismo para accionar o dito batedor;

64, em uma machina de fitbaicar pitos-
phoros, a combinaçã de um transprtador
provido de s mies de apparelhos do recepção
e retenção dos palitos, adaptadas para os re-
terem em series, com o mecanismo para mo-
vimentar o dito transportador intemnitten-
temente, com um apparellio do transferencia,
para conduzir uma .serie de palitos em frente
do transportador, com o mecanismo para
movimentar o dito app orelha intermittente-

• mente, com una elevador para levantar os
palitos do apparelho de transferencia, com o
mecanismo para accionar o elevador, com
um batedor para forçar a serie de palitas
contida no elevador, quando alçado, p ira
dentro dos apparelhos de recepção e retenção
do rmansportador

65, em" uma machina de fabricar phos-
phoros, a combinação de um transportador
provi l o de apparelhas para receberem e re-
terem as palitos, com u ma elevador ascen-
dente e descendente destinado -a levantar
series de palitos para urna posição cai frente
dos apparellms de recepção e retenção do
transportador, com o mecanismo para forçar
os palitos assim levantados para (entro dos
ditas apparelhos e com o mecanismo para
accionar o elevador ;

66, em uma machina de fabricar phas-
piloros, a combinação de um transporta lar
provitboe apparel 'aos para recepção e retenção
dos palitos, com um elevador ascendente e
descendente liestinado a levantar os palitos
para unia posição em frente dos apparelhos
de recepcão e retenção dos transportadores,
com mn lattedar para os formar d.o elevad, r
para dentro dos ditas a.pmarelhos—havendo
um resguardo que se est urde sabre os lados
superiores dos palitos contidos no elevador—
com o mecanismo paca accionar o elevador
e com o mecanismo para accionar o ba-
tedor

67, em urna machina de fabricar phos-
pheros, a conibinaçio de um transportador
provido de apparelhos para recepção e re-
tenção dos palitos, com uru elevador ascen-
dente e descendente provido de chanfros re-
ceptores dos mesmos, com um batedor pao-
vido de uni resguardo que se estende ancas
tado sobre o elevador, quando o mesmo está
alçada cora o macanismo para accionar o
elevador e com o mecanismo para accionar
o batedor ;

68, a annbinação do elevador, provido dos
chanfros receptores dos palitos, com o me-
canismo que o faz subir e baixar, com o ba-
tedor movendo-se exactamente em angulo
recto com o passeio do elevador e tendo um m
armação do resguardo ligada ao mesmo e
estendendo-se sobre o elevador, quando este
está alç ido, de fôrma a conservar os palito.4
no fundo dos chanfros, e com o mecanismo
para daria° batedor uru movimento de avanço
e recrio na direcção do elevador ;

69, o elevador dos palitos, tendo os dous
cabeçotes de vae-vem e as duras chapas trans-
portadas pelos mesmos, providas de chanfros
na sua parte superior , em combinação com
as alavancas, com as ligações entre estas e
os cabeç)tes, com os exeen tricos para accionar
as alavancas afim do alçar o elevador o com
uma ou mais molas actuando para e fizer
baixar ;

70, o batedor supporta lo pelos domas braços
oscillantes, em combinação com as duas ala-
vancas, com as hastes que ligam estas ao ba-
tedor, com 03 excentriem que accionam as
alavancas em uma direcçio e com uma ou
mais molas que as fazem oscillar na outra
direcção ;

71, o bate lor e o in ,, ,tialistuo para su l)-
portar o mne-ino, e au mabiddada, em combi-
nação com as alavancas, com os excentricos


